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APRESENTAÇAO 

Este trabalho refere-se aos resultados dos estudos geoambientais realizados na bacia do 
córrego Taquara, no Distrito Federal. 

Trata-se de um Zoneamento Ambiental que contempla a espacialização do potencial 
geoambiental e avaliação da sua capacidade de sustentação. Sua finalidade é orientar com 
subsídios de cunho ambiental as ações humanas que vierem a ser desenvolvidas na bacia 
hidrográfica, bem como reorientar aquelas que estão em andamento, mediante plano de manejo 
extensivo à toda unidade fisiográfica . 

A iniciativa de realizar esse zoneamento surgiu com a preocupação da Divisão de 
Geociências do IBGE no Distrito Federal, atualmente Divisão de Estudos Ambientais do Cerrado 
- DIEAC, quanto aos possíveis e reais problemas que poderiam ocorrer pelo uso inadequado da 
parte da Área de Proteção Ambiental (APA) do Gama e Cabeça do Veado, que corresponde a 
bacia do Taquara e inclui áreas de preservação e de pesquisas científicas pertencentes ao IBGE, 
ao Jardim Botânico de Brasília e à Universidade de Brasília. 

No princípio, a área prevista para o zoneamento incluía apenas a Reserva Ecológica do 
IBGE. contudo. diante da compreensão de que uma rnicrobacia hidrográfica constitui urna 
unidade de planejamento que deve ser entendida como uma unidade básica para o 
desenvolvimento de programas de pesquisas, decidiu-se estender os estudos à toda bacia do 
córrego Taquara . 

Com base nos dados tratados, foram gerados como produtos fmais cartas e relatórios 
temáticos que Este trabalho refere-se aos resultados dos estudos geoambientais realizados na 
bacia do córrego Taquara. no Distrito Federal. 

Trata-se de um Zoneamento Ambiental que contempla a espacialização do potencial 
geoambiental e avaliação da sua capacidade de sustentação. Sua finalidade é orientar com 
subsídios de cunho ambiental representam os estudos básicos, cartas dos Sistemas Naturais, da 
Qualidade e Sustentabilidade do Ambiente e das Unidades de Manejo. 

O diagnóstico aqui apresentado, oferecerá aos pesquisadores e às instituições científicas, 
subsídios para uso imediato em projetos e estudos específicos sobre a biota e o meio físico . 
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I - INTRODUÇÃO 

A área do projeto está situada entre 
os paralelos 15°23'00 e 15"57'30" de latitude 
S e os meridianos 47"52'30 e 4r54'30 de 
longitude WGr .. Perfaz uma área de 4.354 
hectares, e está localizada na zona 
suburbana da cidade de Brasília. Atualmente 
faz parte da Área de Proteção Ambiental 
(APA) das bacias do Gama e Cabeça do 
Veado, criada pelo Decreto Distrital n° 
91.417 de 21.04.86. 

Os principais canais fluviais que 
drenam a área, vertem para o ribeirão do 
Gama, sendo representados pelo córrego 
Taquara e afluentes como os córregos 
Roncador. Pitoco, Monjolo, Escondido, 
Taperinha, Tapera, Sem Nome e da Onça. 
Apesar de não extstrr ocupação 
populacional na microbacia em estudo, por 
estar quase toda destínada tmicamente à 
pesquisa, na área de entorno está se 
processando uma crescente ocupação, 
tendendo à urbanização, principalmente ao 
longo do e1xo viário da DF-001. O 
surgimento de loteamentos nas áreas 
circunvizinhas sem um diagnóstico 
ambiental prévio, começa a trazer mudanças 
ambientais profundas e pode até ocasionar 
desequilíbrios irreversíveis . 

A área em estudiJ está submetida ao 
clima Tropical, quente e semi-úmido com 
duas estações bem definidas. O regime 
pluviométrico apresenta variações anuais 
entre 1500 e 1700mm, alcançadas pela 
altura média das precipitações concentradas 
nos meses de outubro a março. O inverno é 
muito seco, sendo as médias mensais de 
precipitação nessa época pouco 
significativas, em tomo de 22mm de chuvas . 
Os meses de junho a agosto são os mais 
atingidos pela reduzida ocorrência de 
chuvas, assim como pelos baixos índices de 
umidade do ar, que podem chegar a até 
15%. As temperaturas médias situam-se em 
tomo de 20"C. A primavera-verão constitui 
o período mais quente, quando a 
temperatura média se mantém sempre em 
tomo de 26°C. No inverno registram-se 
média mínima de I5°C, atingindo 

os meses de junho-julho, quando 
freqüentemente os termômetros baixam, 
registrando temperaturas mínimas absolutas 
inferiores a 12"C . 

Dezesseis unidades geomorfológicas 
foram identificadas recebendo as 
denominações que seguem: Superficie 
Aplanada, Superficie Aplanada Desnudada, 
Esplanada Desnudada Detritica, Vertentes 
Dissecadas do Córrego Tapera, Blocos e 
Vertentes do Cristo Redentor, Vão 
Interblocos, Planos Rampeados Superiores, 
Patamar Marginal, Planos Rampeados do 
Cristo Redentor, Rampas de Médias 
Vertentes, Sistema de Rampas Inferiores, 
Baixadas Marginais, Rampas de 
Espraiamentos, Planícies e Terraços, Áreas 
de Exsudação e Depressão Localizada. 

A composição litológica, pertence 
ao Grupo Paranoá do Proterozóico Médio, 
constitui-se de arenitos fmos síltico-
arcoseanos, arenitos silicíficados, 
metassittitos e metaritmitos com 
intercalações de metapelito ardosiano. Sobre 
esse conjunto litológico desenvolvem-se os 
Cambissolos. Sobre as Coberturas 
Detritico-Lateriticas do 
Terciário/Quaternário desenvolvem-se solos 
como Latossolo Vermelho-Escuro, 
Latossolo Vermelho-Amarelo e Podzólico 
Vermelho-Amarelo. Na seqüência detrítica 
do leque de espraiamento domina o 
Cambissolo. Os solos Petroplínticos estão 
associados à presença das concreções 
ferruginosas e os Solos Orgânicos, Aluviais, 
Gleissolos e Plintossolos associam-se às 
áreas de acumulação de sedimentos atuais e 
subatuais. 

A cobertura vegetal compreende 
fitofisionomias comuns do bioma Cerrado: 
fonnações florestadas constituídas por 
Cerradão e Floresta Galeria Seca e 
Paludosa; fonnações arborizadas compostas 
por Cerrado(sentido restrito), Campo 
Cerrado e Vereda; e fonnações campestres 
representadas por Campo Sujo, Campo 
Limpo e Campo Úmido, além de Brejos. 
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2- r\1ETODOLOCIA 

O Zoneamento Ambiental da Bacia 
do Taquara segue a linha metodológica 
desenvolvida por Teresa Cardoso da Silva. 
em diversos trabalhos concluídos pelo 
Projeto RADAMBRASIL e IBGE. A 
aplicação da metodologia de estudos 
integrados tem evoluído a partir de 1983, de 
forma gradual e de acordo com diferentes 
etapas e constantes avanços, fundamentados 
no objetivo e na escala de trabalho. 

Os objetivos aqui preconizados 
requerem um nível de conhecimento mais 
apurado, para a percepção integrada e 
simultânea das variáveis do sistema natural. 

Os estudos demandaram a análise 
da paisagem() onde foram visualizados os 
arranjos espac1a1s, considerando a 
complexidade e heterogeneidade da 
natureza. Com base nesses conhecimentos, 
foram definidas as unidades homogêneas 
que em função dos atributos e propriedades 
que as identificaram, pode-se avaliar a 
potencialidade dos recursos naturais 
disponíveis e sua resistência aos impactos 
produzidos pelo homem. As alterações 
provocadas pelo homem implicaram em 
modificações do funcionamento dos sistemas 
naturais. Essas modificações resultaram na 
substituição ou eliminação da cobertura 
vegetal, alterações no uso do solo e das 
águas. e formas inadequadas de exploração 
da terra . A vegetação representa um papel 
importante sobre a ação dos fatores 
meteorológicos, fatores de transporte e dos 
processos morfogenéticos . O raleamento ou 
eliminação da cobertura modifica os 
processos, influenciando nas condições 
ecológicas . O mau uso das águas acarretará 
danos no ecossistema aquático. O uso 
indevido do solo modifica ns suas 
propriedades resultando no aumento do 

() Paisa~cm . segundo Tricart(l982) - é uma 
porção do espaço perceptível a um 
obser...-ador onde se insere uma combinaç:lo 
de fatos visíveis e invisíveis. interações das 
quais apreendemos em certo momento. 
apenas o resultado global. 

escoamento superficial, na redução da 
infiltração e no desencadeamento do 
processo de erosão sobre as encostas. Esse 
elenco de ações atinge todo o conjunto, que 
funcionam em cadeia, alterando a 
estabilidade ambiental e podendo até causar 
prejuízos irreversíveis. 

Para solucionar os prejuízos 
advindos das ações antrópicas, procura-se 
encontrar meios de otimização das condições 
ecológicas. Esses meios são encontrados 
através da análise da potencialidade e da 
vulnerabilidade dos sistemas naturais, e do 
grau de tolerância do meio com relação as 
ações antrópicas. Esses estudos permitem o 
estabelecimento de medidas mitigadoras 
objetivando compatibilizar as ações com 
vistas à conservação da qualidade 
ambiental. 

A análise ambiental proposta por 
Silva (1983, 1985, 1986, 1993), e que 
norteou os estudos ora apresentados, 
requereu: 
• "fundamentos teóricos, enfoques, 

princípios e critérios para realização de: 
(a) análises temáticas múltiplas que 
permitam identificar potencialidades e 
limitações de diversas naturezas; (b) 
correlações interdisciplinares para 
integrar e compatibilizar variáveis sócio­
econômicas e ambientais"; 

• "procedimentos e técnicas capazes de 
identificar, analisar e interpretar os 
processos e os fatores que intervêm 
direta ou indiretamente na configuração 
de problemas ambientais, para avaliar 
riscos e impactos" ; 

• "conjunto de diretrizes baseado em 
normas da Política do Meio Ambiente 
que possibilita a incorporação da 
variável ambiental no processo de 
ordenação do território. 

2.1 - Referencial Teórico 

A metodologia adotada apoia-se nas 
Teorias dos Sistemas, utilizada inicialmente 
por biólogos e ecólogos para formular e 



sistematizar o conceito sobre ecossistema. 
Definido com "um conjunto de seres vivos 
mutuamente dependentes uns dos outros e do 
meio ambiente no qual eles vivem"(Tansley, 
1934, apud Tricart, 1977). Esse conceito foi 
expandido para análise ambiental (Silva, 
1993), incluindo as interações harmônicas 
dos componentes geoambientais entre os 
quais o homem se insere. A visão sistêmica 
adotada, conduziu a "análise das inter­
relações de causa e efeito, visando 
estabelecer as relações de interdependência 
entre os subsistemas fisico. biótico e 
antrópico". (Silva, op.cit). 

O enfoque holístico propõe a visão 
globalizante da iuteração de fatores e 
processos de um detemtinado espaço 
geográfico. estruturado em geossistema(), 
contendo wlidades de menores ordens de 
grandeza que representem uma 
homogeneidade natural dos fatos . 

Os procedimentos adotados 
permitiram a flexibilidade de integração, 
afastando a visão setorial e as barreiras 
temáticas . 

2.2 - Procedimentos 

Estabelecidos os prmcípios 
metodológicos. as etapas de trabalho 
seguiram o roteiro(Fig. O I) dos demais 
trabalhos de natureza semelhante, 
elaborados pelo RADAMBRASIL e IBGE, 
de modo a satisfazer aqueles princípios . 

A etapa preliminar envolveu a 
organização da equipe multidisciplinar e a 
programação do trabalho. Em seguida foram 
realizados ajustes nos níveis das abordagens 
temáticas e do plano de traballio aos 
objetivos e à escala de execução e 
apresentação. De acordo com a seqüência 
operacional, efetuou-se o levantamento 

(")Geossistema é defmido por 
Sotchava(l977) como uma "unidade 
dinâmica de orgamzação própria'' . 
Segw1do Christofoletti/( 1983, apud 
Silva, 1993) o geossistema corresponde a 
uma unidade organizacional do meio 
ambiente, homogênea e relacionada a um 
território. 

bibliográfico, bem como a cartografia de 
apOlO. 

A segw1da etapa de trabalho 
consistiu na interpretação de fotografias 
aéreas na escala 1:8.000. Esta operação foi 
realizada de acordo com os procedimentos 
temáticos, seguindo metodologias setoriais, 
ajustadas aos princípios interdisciplinares 
para atender ao objetivo da análise 
integrada. 
Foram considerados: 
• Caracterização geológica e 

compartimentação litoestrutural segundo 
os parâmetros: constituição litológica 
considerando as suas propriedades face 
às manifestações da dinâmica externas; 
orientação, direcionamento das lineações 
estruturais e deformações tectônicas 
atuais e subatuais que comandam as 
disposições do quadro morfoestrutural. 

• Caracterização das condições hídricas e 
térmicas, baseada na análise dos 
parâmetros climáticos . 

• Classificação dos tipos de modelados de 
acordo com as características das formas 
de relevo e suas relações com os 
condicionantes estruturais e climáticos . 
Foram considerados: modelados, 
declividade das encostas. morfometria, 
aprofundamento e densidade da rede de 
drenagem, padrões de drenagem, 
evolução das formas de relevo, 
morfogênese/paleocli.rnas, processos 
atuantes e manifestações 
morfodinâmicas, tipos de formações 
superficiais. 

• Classificação dos solos segundo as 
características físicas, qutmtcas, 
morfológicas e mineralógicas, 
objetivando a delimitação das unidades 
ambientais . Análise do potencial dos 
solos, de acordo com o:; fatores 
favoráveis ou limitantes à utilização. 
Considerou-se ainda os indicadores de 
susceptibilidade à erosão e a capacidade 
de infiltração das águas. Em cada classe 
mapeada o balanço hídrico foi calculado. 

• Identificação do potencial hídrico de 
superfície. 

• Identificação e classificação da 
vegetação ao nível da escala selecionada 
de acordo com o sistema proposto pelo 
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Manual Técnico da Vegetação 
brasileira( 1991) e por Eiten, I QQJ . 

Caracterização das fitofisionomias 
através da consideração da sua estrutura, 
composição florística e características do 
ambiente. Avaliação da importância 
sociológica das espec1es mediante 
levantamentos em parcelas amostrais 
estabelecidas nas diferentes fisionomias . 

• Avaliação da diversidade florística 
através de coletas de material botânico 
em toda a área, nas diferentes épocas do 
ano. Análise da evolução da cobertura 
vegetal e suas relações com os 
condicionantes ecológicos e influências 
antrópicas. Avaliação do estado de 
conservação da vegetação. Identificação, 
classificação e caracterização da 
cobertura de origem antrópica . 

• Identificação da estrutura e da evolução 
das ações antrópicas . 

2.3 - Levantamentos e Mapeamentos 

Na seqüência operacional foi 
realizada a identificação das unidades 
temáticas, individualizadas através de 
fotografias aéreas na escala l :8.000. Nos 
trabalhos de campo foram abertas 84(oitenta 
e quatro) trincheiras(Fig. 02) e 9(nove) 
tradagens profundas, que permitiram 
realizar observações e amostragens, 
indispensáveis à constituição e delimitação 
das wtidades integradas . 

As wtidades espacializadas foram 
definidas a partir da adequação dos dados 
temáticos . A combinação desses dados 
geraram subprodutos que consistem em 
sínteses e correlações interdisciplinares 
considerando as variáveis ecológicas, 
morfoestruturais, morfo-fito-pedológicas e 
os efeitos do mau uso da terra e das águas . 
A síntese dos atributos dos tipos genéticos 
dos modelados e padrões de drenagem 
relacionados à litoestrutura, paleoclirnas e 
as ações do clima atual resultou no esboço 
morfoestrutural. Com base nesse produto, 
realizou-se o confronto entre as 
propriedades dinâmicas dos modelados e dos 
solos, formações superficiais e processos 
morfogenéticos atuantes, as qua1s 
resultaram nas associações 

morfopedológicas . A correlação com as 
tipologias vegetais definiram as unidades 
geossistêmicas . 

A caracterização desses elementos 
define as relações espaciais e verticais dos 
fatores do meio abiótico e biótico , 
identificando-se as unidades 
"homogêneas"/(geossisternas), que 
representam alto grau de coerência 
ecológica, em função da qualificação e 
caracterização dos elementos que a 
compõem e dos parâmetros naturais. 

Complementam esses 
procedimentos, a avaliação e interpretação 
dos níveis de pressão de cada ação humana 
nas diversas unidades espacializadas que 
definem os sistemas ambientais . Os graus de 
comprometimento ambiental em função das 
ações exercidas retratam a qualidade do 
ambiente. Desse modo, a resistência dos 
ambientes aos impulsos externos de energia, 
e os diferentes graus de agressividade das 
pressões antrópicas, resultaram ambientes 
em estado de conservação, derivação, 
desestabilização e impactação. 

Inclue-se nessa análise a capacidade 
de suporte ambiental, considerada como 
urna das vertentes determinantes para a 
avaliação da sustentabilidade dos usos 
existentes e dos projetos de pesquisa que 
venham a ser desenvolvidos na bacia 
hidrográfica . Essa análise foi apoiada nas 
unidades geossistêmicas de acordo com a 
resistência dos ambientes aos impulsos 
externos de energia, representados pelas 
pressões antrópicas . Com base nos 
resultados das análises e interpretações da 
aptidão do ambientes às mudanças 
ocorridas, caracterizou-se as seguintes 
Classes de Capacidade de Sustentação do 
Ambiente: plena, satisfatória, reduzida, 
precária, esgotada, insustentável. A 
incorporação dessas variáveis constitui 
parâmetros importantes e indispensáveis 
para o desenvolvimento sustentável. 

Com base nesses resultados efetuou­
se o Zoneamento das Unidades de Manejo, 
que certamente atenderá aos requisitos 
propostos pelo desenvolvimento 
sustentável, contribuindo para 
implementação da política ambiental. 
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2.4 - Representação Cartográfica 

A representação cartográfica dos 
geossistemas no Mapa dos Sistemas 
Naturais é destacada por conjuntos 
coloridos e dígitos . A denominação de cada 
um pode ser identificado imediatamente no 
conjunto de boxes na legenda, e cada 
geossistema pode ser analisado 
individualmente. Em função da 
caracterização e hierquização dos fatos, 
foram identificados 12(doze) geossistemas, 
denominados de acordo com as feições do 
relevo, posicionamento e grau de evolução 
em relação à bacia. Na descrição de cada 
um, mencionam-se as potencialidades dos 
sistemas naturais relacionados aos fatores 
geológicos, pedológicos, paleoclimáticos, 
ecodinâmicos, vegetacionais, limitações 
edáficas e hídricas . 

Em decorrência das diferenças 
internas existentes em c:tda gcossistema, 
identificam-se tmidades elementares 
(geofácies), que correspondem aos fatores 
dinâmicos da paisagem, destacadas por 
associações vegetais diferenciadas que 
formam comunidades, grau de estabilidade 
do meio e vulnerabilidade. Esses geofácies 
são designados por letras minúsculas. No 
fmal de cada conjunto são ressaltadas as 
ações antrópicas que afetaram os geofácies, 
encerrando tudo o que é representado no 
mapa dos sistemas naturais. 

Com a correlação dos elementos 
existentes nas unidades esboçadas, foi 
possível sintetizar as potencialidades de 
cada unidade, expresso em quadros que 
acompanham o texto (Vol.ll) . 

A parte seguinte do trabalho tem 
como objetivo identificar a vulnerabilidade 
potencial dos sistemas naturais. visando 
prognosticar o nível de tolerância a 
determinadas ações antrópicas . São 
interpretados os níveis de comprometimento 
ambiental em função das pressões exercidas 
pelas atividades, revelando o estado da 
qualidade ambiental. Essa fase requer 
também a elaboração de produtos 
intermediários, compreendendo avaliações 
síntese cujos resultados são expressos em 
tabelas e matrizes . 

"A interpretação da qualidade 
ambiental viabiliza-se pela resistência dos 

ambientes aos impulsos externos de energia 
que varia de acordo com suas 
vulnerabilidades intrínsecas, e com o grau 
de agressividade das pressões antrópicas . A 
avaliação leva em consideração as diversas 
funções do ambiente, como: produtos de 
bens naturais, armazenador e assimilador de 
dejetos e regulador de fluxos de energia que 
mantém a estabilidade ambiental" . 

Com as mudanças incorporadas ao 
ambiente natural, que resultaram nas 
espacializações das unidades ambientais, 
foram avaliadas as condições em que o 
ambiente tem de suportar transformações, 
em alterar fundamentalmente sua estrutura . 
Isto permite a hierarquização e conceituação 
das Classes de Capacidade de Sustentação 
do Ambiente de acordo com as 
características representativas do 
geossistcma (parte biótica e abiótica) . 

Os dados avaliados são 
representados cartograficamente no Mapa 
da Qualidade e Capacidade de Sustentação 
do Ambiente. A compartimentação ampla do 
sistema é identificada por um conjunto de 
tons de uma mesma cor. As unidades que 
retratam o estado da qualidade ambiental 
são distinguidas por subtons e por letras 
maiúsculas, C, Dr, Ds, e I, significando 
respectivamente: Conservado, Derivado, 
Desestabilizado e Impactado. Nesses boxes 
há ainda informações sobre a capacidade de 
sustentação do ambiente de cada unidade 
ambiental espacializada, constituindo 
associações de letras maiúsculas separadas 
por barra . A definição das classes de 
capacidade vem em seguida da barra, 
identificadas como: Plena(P), Satisfatória 
(S), Reduzida (R), Precária (Pr), Esgotada 
(E) e Insustentável (1) . 

Os graus de comprometimento das 
ações são identificados por ornamentos, 
informando os graus: baixo, médio e alto. 

A legenda está montada em um 
conjunto, destacando-se os sistemas 
naturais, as unidades ambientais encerrando 
os estados da qualidade e capacidade de 
sustentação do ambiente, as ações 
antrópicas e o grau de comprometimento. 

Esses procedimentos (Fig.O 1 ), 
resultaram no conhecimento das 
características ecológicas, suas 
potencialidades e limitações. agentes e 
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fatores, e as tcn~ências de mudanças de 
funcionamento desses sistemas, e que 
fundamentaram o diagnóstico ambiental . A 
utilização desses conhecimentos possibilitou 
o Zoneamento em unidades de manejo 
ambiental, que constitui o embasamento 

teórico-prático no qual devem se ap01ar a 
análise e o planejamento. 

O Zoneamento constitui o produto 
fmal, onde se identificam unidades de 
manejo, representadas no mapa por cores e 
dígitos numéricos . 
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3- EVOLUÇÃO DA PAISAGEIVI 

A evolução geomorfológica está 
condicionada a eventos geológicos muito 
antigos . Vários autores se reportaram ao 
Pré-Cambriano para entender a paisagem 
atual. Considera-se que a crosta terrestre 
apresentava elevações intercaladas por 
vastas depressões, que foram preenchidas 
por sedimentos. Regionalmente os 
sedimentos posicionados na borda do 
Craton, tiveram sensíveis modificações 
estruturais (dobramentos e falhamentos) à 
medida que o mar Araxá avançava sobre o 
Craton de São Francisco, originando através 
de falhas de empurrão as faixas 
geossinclinais Uruaçuana e Brasiliana, 
resultado do arrasto dos sedimentos do 
fundo da bacia sobre a borda do craton, 
formando um conjunto de relevo 
topograficamente elevado. 

Os sedimentos constituídos por 
rochas dos Grupos Paranoá, Araí (borda de 
mar raso, dobrado), Bambuí (borda de mar 
raso, horizontal) e Araxá (fundo de mar) que 
formaram relevos topograficamente 
elevados, posicionados em cotas superiores 
a 1 OOOm, indicando inversão topográfica em 
relação às suas posições originais . Esse 
conjunto morfoestrutural serviu de barreira 
geográfica para expansão dos sedimentos 
Cretácicos da bacia Sanfranciscana de um 
lado e as da bacia cretácica Paranáica do 
outro lado. Estes fatos mostram que na Era 
Mesozóica essas áreas receptoras de 
sedimentos cretácicos se encontravam 
topograficamente mais baixas, como vários 
autores já se referiram. Os traços 
geomorfológicos atuais foram impressos 
nesse quadro geológico e resultaram de urna 
evolução que teve início na Era Mesozóica e 
que se estendeu ao Terciário e Quaternário, 
quando foram esculpidas as feições de 
relevo identificadas por Mauro. Dantas e 
Roso 1982, Mamede et ai. 1983 quando 
do mapeamento geomorfológico da Folha 
SD.23 Brasília e Folha SE.22 Goiânia, 
respectivamente. 

Pena et ai. (1975) e Schobbenhaus 
et ai. ( 1975) referiram-se à interferência do 

soerguimento imposto pela área positiva de 
dois arqueamentos na região do Planalto 
Central Goiano, onde se insere o Planalto do 
Distrito Federal. Para os referidos autores, 
após a sedimentação juracretácica 
(Formação Botucatu) esses arqueamentos 
sofreram reativações, juntamente com as 
expressivas fallias normais existente na 
região. 

As áreas bastante erodidas, 
marginais ao Planalto Central Goiano foram 
recobertas por derrames basálticos da 
Formação Serra Geral ainda juracretácea. 
Após esta fase, iniciou-se um ciclo erosivo 
que truncou litologias indiferenciadas, 
inclusive o basalto, formando mna 
superficie pedi planada que Almeida( 1959) 
apud Mamede et ai.( 1983) denominou de 
"Superficie de Pratinha", considerada 
atualmente como anterior ao Cretáceo 
Médio, pelo fato de que os sedimentos da 
formação basal do Grupo Bauru tiveram sua 
deposição neste período, e constatando-se 
discordância erosiva nessas camadas 
geológicas . 

As pesquisas efetuadas confirmaram 
que depois da inumação da "Superficie de 
Pratinha", o relevo regional foi alterado em 
função de novos soerguimentos e fases 
erosivas que se processaram a partir do 
Terciário. Os depósitos correlativos dessas 
fases erosivas estão registrados nas 
superficies de cimeira inumadas ou não por 
depósitos cenozóicos, cartografados nos 
mapas geológicos do Projeto 
RADAMBRASIL como "coberturas 
detrítico-Jateríticas" . No e::.'tudo de 
geoquímica apresentados com o título "Les 
laterites nickéliferas du Brasil", Adolpho J. 
Melfi, Jean J. Trescases e Sonia M.B. 
Oliveira (apud Mauro, Dantas e Roso. 
1982), relacionam as couraças ferruginosas 
com os diferentes processos morfogenético 
que originam superficies de aplanamento; 
em muitos casos defomtadas por 
movimentos estruturais cenozóicos; posto 
isso pode-se aventar a hipótese de que as 
bancadas ferruginosas concrecionadas do 
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Planalto do Distrito Federal (Mamede et ai., 
I 983) devem ter sido também afetadas por 
movimentos tectônicos cenozóicos. Estes 
fatos, tanto estruturais como 
paleogeográficos estão bastante claros, e já 
citados em estudos geológicos e 
geomorfológicos realizados a partir de 194 7. 
Dentro do elenco de pesquisadores, podemos 
citar Pimentel (1947) que observa o divisor 
de águas (Planalto Central) como uma 
ramificação que partindo da CordiUteira 
Central do Espinhaço, em Minas Gerais, 
caminha em direção muito pouco regular 
para o ocidente, sob a forma de altos 
maciços, cuja elevação diminui à proporção 
que estes se afastam do ponto inicial. 

Hussak ( 194 7), observou na serra 
dos Pireneus uma alternância de micaxisto e 
itacolomito com inclinação para o norte. 
Acrescenta que onde há itacolomito "a serra 
é fendilliada. acidentada e pobre de 
vegetação", e na área de micaxisto, o relevo 
forma um "plateau" com espesso manto 
vegetal . 

Coube ao geógrafo Ruellan (1947), 
referir-se pela primeira vez a bombeamento 
transversal, orientados de SO para NE, 
afetando o Planalto Central, a partir do 
Cretáceo. Para Braun ( 1970) os eventos 
tectônicos no Brasil Central ocorreram em 
fases sucessivas do Cretáceo ao Terciário. 
Tricart & Silva ( 1961) observaram que o 
Planalto do Divisor São Francisco­
Tocantins foi afetado por movimentos 
tectônicos de levantamento cenozóico. 

A evolução dos conhecimentos 
coligidos por Mamede et al(l Q83) e Mauro, 
Dantas e Roso(1982) e referida nesse 
trabalho. aborda os efeitos da estrutura 
sobre a morfologia, relativa principalmente 
a Região do Planalto Central Goiano, 
estudos relacionados a fases 
paleoclimáticas. Desse modo, King ( 1956) 
identificou quatro ciclos de erosão: 
Gonduvana, Pós-Gonduvana, Sul­
Americano e Velhas, identificadas em 
alguns trechos nessa reg1ao. Muitos 
geólogos adotam as idéias desse autor, 
extrapolando-as para diversas áreas, onde se 
registram esse "ciclos de aplanamentos" . De 
acordo com Mauro, Dantas e Roso(op.cit) 
as pesquisas geomorfológicas no Brasil tem 
permitido que outros autores abordem as 

superficies de aplanamento variando em 
relação ao enfoque original . No Centro­
Oeste as propostas para o assw1to baseiam­
se na altimetria, cronologia e gênese, são os 
casos de Ab'Saber( 1972), Penteado( 1976), 
Mamede. Ross e Santos( 1981 ), Mamede, 
Nascimento e Franco(l981 ), Mamede et 
al(l983) e Mauro, Dantas e Roso(l982). 

Ab'Saber (1972), em síntese 
geomorfológica do Planalto Brasileiro, 
discorreu sobre episódios paleogeográficos 
ocorridos desde o Cretáceo Superior até o 
Quaternário. Na fase erosiva pós-cretácica, 
registra, entre outras, a degradação lenta e o 
rebaixamento das superfícies anteriormente 
formadas, uma epirogênese moderada, 
formação de depósitos correlativos extensos, 
a formação de crostas lateríticas, num clima 
semi-árido ou de savana. Acrescenta que as 
superficies aplanadas desse meio tempo, 
ocupam hoje posição de cimeira, em 
situação de serem confundidas com as 
superfícies cretácicas. Exemplifica com a 
"Superficie Goiano-Mato-Grossense", 
capeada por canga, a urna altitude de li 00 a 
!300m, atribuindo-llie idade eoceno­
oligocênica ou oligocênica. 

Em seguida registra uma fase de 
circundesnudação, com longa época de 
desnudação marginal e interdesnudação 
estimulada pela mais forte e rápida fase 
ascensional do Planalto Brasileiro. No 
término dessa fase de circundesnudação 
menciona um aplanamento generalizado nos 
compartimentos embrionários criados, e um 
retomo do clima seco moderado. 

Posteriormente, refere-se a uma fase 
erosiva de degradação lenta em clima 
subúmido. Cita a Fonnação Barreiras como 
o grande documento de alto grau de 
aprofimdamento territorial dessa fase de 
aplanamento, constituindo, por si só, o mais 
notável depósito correlativo do Cenozóico 
brasileiro cuja datação clássica se refere ao 
Plioceno. O autor dá como exemplo de 
superficies contemporâneas ao fecho da 
sedimentação da Formação Barreira, a 
Superficie Sul-Americana de King e as de 
caráter íntermontano ou interplanáltico 
existentes desde o Nordeste até o Rio 
Grande do Sul e Centro-Oeste. Após essa 
fase, refere-se à instalação da rede de 
drenagem atual em climas úmidos ou 
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subúmidos, com destruição dos 
compartimentos endorréicos locais, durante 
o Pleistoceno Inferior e Médio. 

Penteado ( 1976), em seu estudo 
sobre os tipos de concreções ferruginosas no 
Planalto de Brasília, ratifica o histórico 
paleogeográfico de Ab'Saber e reconhece 
que existe uma estreita correlação entre as 
bancadas ferruginosas pedogenéticas 
autóctones e as superficies de cimeira 
terciárias desdobradas, esculpidas em clima 
que varia do tropical ao semi-árido ou 
"tropical áspero", desde o pós-cretáceo até o 
final do Terciário. Refere-se à forma 
circular e aspecto dômico do Planalto e 
complementa que as características 
morfológicas da estrutura dômica evoluída, 
deram origem às superficies pediplanadas 
situadas no Distrito Federal e posteriormente 
mantidas por depósitos ferrugionosos e 
pavimentos detríticos correlativos. Quando 
da interpretação da gênese e evolução dos 
depósitos ferruginosas, Penteado(l976) 
identificou dois níveis de aplanamento que 
foram ratificados posteriormente por 
Mamede, Nascimento e Franco (1981) e 
Mamede et ai ( 1983 ), quando do 
mapeamento sistemático do Projeto 
Radambrasil. 

Como evento relacionado ao 
Quaternário, Penteado (op .cit) cita dois 
episódios relacionados a fases climáticas 
mais secas, nas quais desenvolveram-se 
níveis de pcdimentação. Durante essas fases 
de pedimentação, detritos rudáceos foram 
remanejados sobre as encostas e 
constituíram pavimentos . Este elenco de 
informações, onde a interação do clima com 
o relevo, geologia, solo, fauna e flora 
contribuem para o entendimento do Sistema 
Ambiental (), são decisivos para o 
entendimento da evolução da paisagem. 

Na Bacia do córrego Taquara, a 
superfície mais antiga corresponde ao 
Eoceno-Oiigoceno, que constitui um 
desdobramento da superfície terciária de 
cimeira (Pediplano Terciário Inferior) . O 

()Sistema Ambiental - "é um conjunto 
dinâmico de elementos naturais e sociais 
interdependentes, num tempo e espaço 
determinado" (Silva , 1993) 

Pediplano Terciário Médio (Eoceno­
Oiigoceno), atinge nesse setor, altimetria de 
I . 162 a I . I 96m, sendo o mesmo que foi 
responsável pelo aplanamento da superficie 
da cidade de Brasília, chamada por muitos 
autores de Pediplano de Brasília . Essa 
superficie deixou um extenso pavimento 
detrítico, cuja origem está ligada a 
processos de pedimentação em ambiente 
climático de semi-aridez, em regime de 
chuvas torrenctats, responsável pelo 
transporte e deposição dos detritos. 

Em fase posterior, ocorreu sobre 
esta superficie uma coluviação extensiva, 
uniformizando as chapadas. As 
características geomorfológicas indicam que 
esta fase parece ter-se processado sob certa 
estabilidade tectônica, que teria permitido a 
expansão de forma continua desse material, 
por todo a região do Centro-Oeste. De 
acordo com a seqüência dos eventos seguiu­
se um período de clima tropical com estação 
definida semelhante ao atual, favorecendo a 
pedogeneização dos colúvios e formando os 
Latos solos . 

Após a sedimentação neogênica na 
passagem Terciátio-Quatemário, iniciaram­
se as fases de pediplanação quaternárias que 
se sucederam de forma contínua e 
localmente descontínua, correlacionáveis 
com as oscilações climáticas no período. 
Essas superficies, não só na região Centro­
Oeste com em outras regiões, sofreram 
interferências da instabilidade tectônica 
generalizada, a partir do final do Terciário, 
em decorrência do ápice da orogenia 
Andina, que provocou a reativação de 
falhamentos antigos do substrato. Na área 
da bacia do córrego Taquara, há evidências 
de que nesse período, ocorreu um 
soerguimento, que favoreceu o exorreísmo 
da bacia hidrográfica, propiciando a 
formação dos vales e das carapaças 
ferruginosas na borda da depressão. 

Durante o mapeamento sistemático 
do Projeto RADAMBRASIL, Mamede, 
Ross e Santos ( 198 I), Mamede, Nascimento 
e Franco(l981) e Mamede et al(l983) 
identificaram no final do Quaternário fases 
erosivas, relacionadas ao Neopleistocênico. 
Essas fases atuaram no vale do Taquara 
elaborando pedimentos e originando 
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pavimentação detritica, bem como dcfmindo 
o quadro atual do relevo. 

Em seguida, novos reflexos da 
neotectônica acompanharam a incisão dos 
vales e favoreceram a dissecação da área da 
Ftmdação Cristo Redentor. Esse período foi 
contemplado com a coluviação 
generalizadas das rampas provenientes dos 
níveis superiores, sob ambiente climático 
tropical com duas estações defmidas. 

Nesse mesmo tempo ocorria na 
superfície de topo, abatimento dos 
sedimentos inconsolidados de cobertura, 
relacionados à fuga de materiais finos 
transportados subterraneamente, dando 
origem a depressões rasas, iniciando a 
formação de "dales", das quais algumas não 
estão diretamente ligadas ao sistema 
hidrológico superficial . 

A evolução morfogenética das 
planícies está relacionada aos eventos 
paleoclimáticos ocorridos durante o 
Holoceno, distribuídos em quatro fases, 
ratificando o esquema sugerido por 
Penteado-Orellana( 1980), para a evolução 
morgenética dos vales do Brasil Central . 

De acordo com a seqüência de 
eventos geomorfológicos das planícies 
temos: 

t• fase : alargamento dos vales; 
escoamento fluvial temporário; depósitos de 
materiais dctríticos grosseiros ; clima mais 

seco que o atual retração do Cerrado. 
r fase: retenção de material e 

represamento do vale pela soleira a jusante 
da confluência do Taquara-Gama; 
preenchimento dos vales por materiais 
orgânico e mineral fino; oscilação úmida; 
instalação da floresta galeria, adensamento 
do Cerrado. 

3• fase : embutimento e alargamento 
dos vales; coluviação sobre as planícies 
aluviais; formação do leque de 
espraiamento; fluxos torrenciais e 
pavimentação detrítica; clima seco-rarefação 
do Cerrado e expansão sobre rampas de 
colúvios . 

4• fase: incisão dos talvegues; 
retomada erosiva; entalhamento das rampas 
coluviais salientando os murundus, 
escoamento concentrado e difuso; clima 
tropical; floresta galeria em expansão sobre 
buritis; adensamento do Cerrado. 

Apesar do conhecimento sequencial 
das modificações climáticas ocorridas ao 
longo dos anos, datações Em fase posterior, 
ocorreu sobre esta superfície uma 
coluviação extensiva, uniformizando as 
para esses eventos tomam-se 
imprescindíveis . 
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4. HISTÓRICO E OCUPAÇAO 

As terras que constituem a bacia do 
Taquara pertenciam ao munJclpiO de 
Luziânia(Goiás), quando em 1956 foram 
incorporadas por lei ao patrimônio da 
União, como parte do recém-criado Distrito 
Federal. 

Na época da desapropriação, as 
terras faziam parte de fazendas sediadas nas 
bacias hidrográficas próximas. A que 
abrangia a maior parte da bacia do Taquara 
era de propriedade da família Machado, que 
a havia adquirido em 1912. 

A principal atividade econômica 
exercida pelos proprietários dessas fazendas 
era a pecuana extensiva, baseada no 
aproveitamento do pasto oferecido pela 
natureza e das boas aguadas . 

No sistema de manejo adotado por 
esses fazendeiros, a área era utilizada como 
larga(), onde o gado era solto na época da 
seca para aproveitar as forragens que 
resistiam à prolongada estiagem e os capins 
que brotavam após a queima da vegetação 
nativa . 

Durante todo o tempo houve 
também a utilização de determinadas partes 
da área por famílias que, fortuitamente ou 
com consentimento dos propnetanos, 
instalaram moradias nas margens de alguns 
córregos e por muitos anos dedicaram-se à 
agricultura de subsistência e à pequena 
criação. (' onsta que, esporadicamente, 
pescavam nos córregos maiores e caçavam. 
AJguns implantaram quintais com fruteiras, 
cana, café, mandioca e outras espécies 
úteis. 

Esses moradores foram forçados a 
deixar a área poucos anos após a 
desapropriação, pois as terras foram 
desmembradas e repassadas pela União a 
órgãos do Governo Federal e do Distrito 
Federal, e a uma entidade de utilidade 
pública que pleiteou terreno para construção 

()larga - nome dado na região aos grandes 
pastos nativos onde os fazendeiros soltam 
o gado para passar as temporadas de 
escassez de forrageiras palatáveis . 

de um educandário. Ao se retirarem, além 
dos quintais , deixaram pastos fonnados, 
moradias, regos d'água, caminhos, um 
cemitério e capoeiras em vários estágios de 
sucessão. 

Na partilha da gleba, a vertente da 
margem esquerda do córrego Taquara ficou 
para a Universidade de Brasília, que 
incorporo~ ao seu patrimônio toda a antiga 
Fazenda Agua Limpa, situada a oeste da 
bacia em estudo. A área denominada 
Roncador, situada entre os córregos 
Taquara e Roncador, mais parte da vertente 
da margem direita deste último e do médio 
curso do Taquara, passou a ser propriedade 
do IBGE. O restante da citada vertente do 
Roncador passou a fazer parte da área que 
viria a integrar a Estação Experimental da 
Cabeça do Veado(atualmente Jardim 
Botânico de Brasília), sob administração da 
Fundação Zoobotânica do Distrito Federal. 
A área de relevo acidentado confmada entre 
o nordeste da gleba do IBGE e o córrego 
Tapera foi cedida à Fundação Cristo 
Redentor, do Rio de Janeiro. O restante da 
gleba, corresponde à vertente da margem 
direita deste último córrego, foi entregue ao 
Ministério da Aeronáutica, para uso do 
comando Aéreo de Brasília . 

A ocupação das glebas pelos 
donatarios ocorreu em diferentes épocas e do 
distintas maneiras . Com um plano não 
escrito de trabalho que contemplava desde a 
proteção da área contra incêndios até a 
criação de um centro de fonnação e 
treinamento em Geodésia, o IBGE foi o 
primeiro a ocupar de fato e dar destino às 
terras obtidas . Os primeiros funcionários 
chegaram no início da década de 60, 
compondo uma equipe de topógrafos, que 
logo efetuou a demarcação da área . Na 
cabeceira do córrego Roncador, construíram 
um galpão. alojamentos, casa e escritório, 
ao redor dos quais plantaram árvores e 
grama. Justamente na nascente do córrego, 
instalaram uma área de lazer com lago, 
jardim e pomar. Procuraram também manter 
em produção os pomares deixados pelos 
antigos ocupantes. 
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Os planos do IBGE tiveram impulso 
em 1970, com o início da construção de um 
conjwtto de amplos galpões que teria a 
finalidade de sediar o Centro que seria 
criado e abrigar unidades de apoio à 
instituição em Brasília. Um posto de 
abastecimento e lavagem de veículos foi 
construido próximo aos galpões . Para 
proteger a propriedade, foi construída uma 
cerca de arame farpado e postes de concreto 
ao longo do todo o perímetro da área. Um 
aceiro permanente com vários metros de 
largura foi aberto ao longo dessa cerca. Um 
bosque de espécies nativas e uma alameda 
de mangueiras foram formados 
respectivamente ao lado e ao longo da 
estrada principal de acesso à área. 

A implantação dessas benfeitorias 
exigiu a erradicação da cobertura primitiva 
de consideráveis áreas, e que fossem abertas 
estradas, caixas de empréstimo de cascalho 
e terra, e picadas para linhas de transmissão 
de energia, além da construção de um 
sistema de captação de água, casas de 
fossas, roças, emissários de água pluviais e 
de um pátio para manejo de lixo. 

Em 1975, preocupada com o 
encaminhamento de soluções para os 
problemas ambientais da região do cerrado e 
baseada em instrumento legal que atribuía 
ao IBGE a tarefa de sistematizar dados e 
informações sobre recursos naturais e meio 
ambiente, a diretoria da Instituição decidiu 
transformar sua área em Reserva 
Ecológica, dando novo direcionamento aos 
planos iniciais de utilização. 

Em 1978, já com um pequeno grupo 
de pesquisadores em atividade, a Reserva foi 
reconhecida pelo Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal - IBDF(atual 
IBAMA) como "área de preservação 
permanente de interesse ecológico" . 

As primeiras pesquisas realizadas 
na Reserva Ecológica do IBGE versaram 
sobre ecologia de insetos, crescimento de 
árvores, floristica, poluição sonora e 
poluição por metais pesados, estas duas 
últimas conduzidas por pesquisadores 
visitantes . 

Em 1979 e 1980 a base de apoio 
aos trabalhos foi ampliada com a 
implantação de uma estação meteorológica e 
de um vtveuo para estudos sobre 

propagação de plantas. Nessa mesma época 
houve contratação de mais pesquisadores c 
várias iniciativas no sentido de aumentar a 
interação com outras instituições de 
pesquisa . Na metade da década de 80, a 
Reserva já era uma das áreas do Distrito 
Federal onde mais se realizavam pesquisas 
de campo sobre cerrado. A partir desse 
momento as preocupações iniciais com a 
conservação dos recursos da Reserva e da 
bacia do Taquara aumentaram. 

Enquanto o IBGE desenvolvia suas 
atividades, o restante da bacia permanecia 
praticamente sem ocupação ~ uso pelo 
homem (Fig.03). Afora uma tentativa de 
implantação de uma horta e de uma 
barragem próximas à foz do córrego 
Taquara, consta que na década de 60 havia 
uso apenas de parte do terreno da 
Aeronáutica por um morador que ali 
pennanecia. Este saiu no início da década 
seguinte, quando a área começou a ser 
usada como campo de treinamento militar. 
Essa atividade cessou por volta de 1985, 
deixando como marcas uma construção em 
ruínas, muitas trilhas e incontáveis cápsulas 
de munição espalhadas pelo terreno. 

A área da Universidade de 
Brasília(UnB) pennaneceu praticamente sem 
uso até meados dos anos 70, quando 
começou a ser freqüentada e estudada por 
professores e alunos do curso de Ecologia 
da Universidade. Algw1s anos depois, quatro 
povoamentos de Pinus e Eucalyptus foram 
implantados em diferentes pontos da área, 
como forma de consolidar a ocupação pela 
instituição e para servir a fmalidades 
didáticas. Por volta de 1988, houve a 
instalação de uma pesquisa sobre utilização 
de pastagens nativas por bovinos, tendo para 
tanto uma considerável área sido dividida 
em pequenos pastos . O desenvolvimento 
desses estudos e pesquisas fez com que a 
área passasse a receber maior proteção 
contra incêndios e invasores ocasionais. 

A área hoje pertencente ao Jardim 
Botânico de Brasília pennaneceu em 
situação semelhante a da UnB até meados 
da década de 80, quando, como parte da 
Reserva Ecológica desse mesmo Jardim, foi 
aceirada e passou a receber maior 
vigilância . Em 1989 parte dessa gleba foi 
incluída na área de estudo de um dos 
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projetos que atualmente estão sendo 
desenvolvidos na Reserva do IBGE. 

A área cedida à Fwtdação Cristo 
Redentor nunca foi ocupada pela donatária 
que, ao que tudo indica, abdicou dos planos 
de construir ali urna escola . Há infonnações 
de que, recentemente, a gleba foi repassada 

à Legião Brasileira de Assistência - LBA. 
Atualmente estão sendo desenvolvidas 
negociações no sentido de passar o seu 
controle para o IBGE, que há muito a vem 
protegendo contra incêndios e invasão, a par 
do desenvolvimento de pesquisas ecológicas. 
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5- ZONEA.lVIENTO AMBIENTAL 

Dentro do propósito metodológico, 
considerou-se a espacialização da questão 
ambiental a partir da análise e 
caracterização dos elementos naturais que 
integram a bacia hidrográfica do córrego 
Taquara . As potencialidades, limitações e 
dinâmica dos elementos da paisagem foram 
correlacionados e hierarquizados, 
constituindo os geossistemas. Estes, por sua 
vez, exibem aspectos peculiares 
representados pelos geofácies, que 
correspondem aos fatores dinâmicos da 
paisagem refletidos pelo suporte abiótico e 
o antropismo. 

Como resultado desses estudos 
foram cartografados 12 (doze) geossistemas, 
identificados no documento cartográfico 
anexo por algarismos romanos, estando os 
seus respectivos geofácies designados por 
letras minúsculas.(vide 1\lapa de Sistemas 
Naturais, em anexo). 

Esses geossistemas apresentam 
caractensttcas peculiares, conforme 
descrição a seguir(Figs. 04 e 05). 

5.1 - Chapada da Bacia 

Este geossistema localiza-se na 
superficie de topo e contoma toda a bacia 
hidrográfica do Taquara, abrangendo uma 
área de 24,10977 Km2

, ou 55,372% do 
total. 

Apresenta planos que caracterizam 
o aspecto homogêneo e a horizontalidade da 
superficie. Situa-se em níveis altimétricos 
que variam de 1000 a 1.196 m. O caimento 
gradual para o interior da bacia se faz de 
modo muito suave e os contatos com as 
unidades vizinhas são defmidos por 
diferenciação edáfica e por modelados . 
Esses pIanos foram modelados em 
sedimentos detríticos da cobertura terciária, 
que capetam os mve1s topográficos 
remanescentes que configuram as 
chapadas(Foto OI). São relevos submetidos 
às influências do escoamento difuso e 
escoamento hipodérmico moderado rápido e 
rápido (vide Quadro de Correlação -
Potencial Geoambiental - V oi. 11). 

Os sedimentos da cobertura são 
colúvios de espessura variável, que 
pedogeneizados originaram solos muito 
evoluídos, profundos, da classe dos 
Latossolos, distróficos e epiálicos, 
predominantemente. Os Latossolos 
Vermelho-Escuros posicionados nos planos 
mais elevados apresentam teores de Fe20 3 

entre 8 e 18%, contendo argilas cauliníticas, 
principalmente. Em posições topográficas 
inferiores, seja em depressões rasas ou 
planas que contornam as partes mais 
elevadas, tem-se a classe dos Latossolos 
mais amarelados, com teores de F e20 3 entre 
7 e li%, com predomínio de gibbsitas e 
ocorrência local de caulinita . A gibbsita é 
wn produto de dessilicatização da caulinita; 
em decorrência, entende-se que os solos que 
apresentam predominância de gibssita estão 
um estágio mais avançado de 
intemperização. 

A montante da cabeceira do córrego 
Taquara e nas depressões rasas situadas em 
áreas de recarga do lençol freático que 
alimenta a drenagem da margem esquerda 
do Taquara, registra-se o Latossolo 
Variação Una. Este solo, apesar dos 
elevados teores de ferro, apresenta cor 
amarelada mais clara que os anteriores, 
explicada pelo ambiente hidromórfico das 
áreas de recarga, mapeadas como 
depressões rasas. 

São solos profundos, com teores de 
argila entre 62 e 73%, e predominância de 
gibbsita, demonstrando o grau evoluído de 
intemperização. Nas depressões, esses solos 
estão associados a microformas de relevo do 
tipo murundu, que foram ressaltadas pelo 
escoamento superficial difuso. 

Como resultado da 
compartimentação geomorfológica e das 
propriedades dos materiais superficiais, que 
refletiram na variação edáfica, a vegetação 
se mostra bastante diversificada, 
comportando: cerrado, cerradão, campo 
cerrado, campo sujo, campo limpo e campo 
úmido. (vide Dinâmica do Ambiente Quadro 
de Correlações - Potencial Geoambiental -
Vol. 11). 



Esse quadro fitoecológico resulta de 
condições climáticas de fortes contrastes 
sazonais, com intensa concentração de 
chuvas no período de seis meses, de outubro 
a março, perfazendo um total anual de 1.428 
mm em média (conforme dados da Estação 
Agroclimatológica da Reserva Ecológica do 
IBGE-DF); a evapotranspiração anual real 
corresponde a 869,70 mm. A deficiência 
hídrica é de 84 mm durante 4,5 a 5 meses, 
com período de utilização na 2• quinzena do 
mês de abril e reposição no mês inicial da 
estação chuvosa, correspondendo a outubro. 

Os Latossolos com plintita e os 
Latossolos Variação Una, apresentam 
deficiência hídrica nos horizontes 
superiores, que não acontece nas camadas 
inferiores . Como a maioria das plantas do 
cerrado tem sistema radicular profundo, o 
déficit contabilizado não constitui de fato 
um déficit para a vegetação desse 
ecossistema. 

As interações e arranjos espac1a1s 
desses elementos fisicos-bióticos, revelaram 
estrutura e dinâmica que formaram as 
paisagens, que de acordo com os fatores 
dinâmicos, resultaram em ambientes estáveis 
de vulnerabilidade baixa (geofácies la, lb, 
Ic, ld, If,); estáveis de vulnerabilidade 
moderada (le, 11, Jg); de transição 
vulneráveis (Ih); de transição de 
vulnerabilidade baixa (li) ; e instável muito 
vulnerável(lj) . 

O geossistema da Chapada da 
Bacia abrange área de Reserva Ecológica, 
Estação Ecológica e Área de Relevante 
Interesse Ecológico-ARIE, com ausência de 
atividades permanentes . As atividades 
atualmente desenvolvidas têm como objetivo 
o apoio à pesquisa, com modificações pouco 
significativas no ambiente. 

5.2- Divisor Taquara-Gama 

Este geossistema fica no noroeste da 
bacia do Taquara . Compreende relevo 
topograficamente elevado, alçado por 
tectônica moderna, posicionado em altitudes 
de 1.069 a 1.083 m, com wna área de 
0,21988 Km2 correspondendo a 0,505 % do 
total. 

Constitui uma unidade diferenciada 
da anterior em função de seu estágio de 

evolução. São planos desnudados exumados 
por processos erosivos que remanejaram os 
sedimentos da cobertura detritica para as 
áreas mais baixas, regularizando a 
topografia do terreno. A exumação expôs 
um assoaUto detrítico constituído de mais de 
70% de materiais rudáceos, mal calibrados 
ao longo do perfil, que correspondem a 
fragmentos de couraças e de rochas. Nesse 
material desenvolveram-se Solos 
Petroplinticos d.istróficos, cascalhentos, 
pouco profundos, de textura muito argilosa, 
com deficiência de fertilidade. A partir do 
resultado dos dados de laboratório foi 
calculado o balanço hídrico, cujo valor de 
água disponível neste solo é da ordem de 
18,76 mm. A deficiência hídrica é de 84mm 
durante 4, 5 meses . 

As fitofisionomias de campo limpo e 
campo sujo que recobrem esses relevos, 
estão estreitamente relacionadas as 
condições do sistema ambiental, e tem sido 
freqüentemente assoladas por incêndios 
acidentais. 

5.3 - Elevações e Vertentes do Cristo 
Redentor 

Tratam-se de blocos residuais e 
vertentes de declives acentuados de 30 a 
35%, posicionados entre 1.043 e 1.135 m de 
altitude, abrangendo uma área de 1.07155 
Km2 (2 .461 %). Os processos 
morfogenéticos que se sucederam no 
quaternário esculpiram formas de modelados 
variados e níveis diferenciados . Os blocos 
residuais situados nos topos são 
remanescentes de uma superfície antiga, 
desnudada e degradada, esculpida em rochas 
muito antigas do Proterozóico Médio, 
pertencentes ao Grupo Paranoá e 
denominados nos estudos geológicos dessa 
bacia como Formação Cristo Redentor. 
Compreende litologias areníticas de 
granulação fma-siltito-arcosianos-muito 
diaclasadas e dobradas . As direções 
estruturais orientaram a rede de drenagem, 
escavando os vales e os sulcos que descem 
as vertentes. 

Esses vales e sulcos estão 
parcialmente recobertos por matenats 
rochosos grosseiros, resultantes de 
processos mecânicos relacionados a fases 



climáticas mais secas e aliados às 
propriedades das rochas . Esse quadro 
morfoestrutral favoreceu o desenvolvimento 
de Cambissolos álicos, pouco profundos, de 
textura média, com teores de argila entre 25 
e 31% e de silte entre 16 e 49%, com 
deficiência de fertilidade e impedimento à 
lavra mecanizada. Nas encostas de declives 
de 4 a 6% e até mesmo nas mais inclinadas, 
que chegam até 35%, as características 
pedogenéticas são similares. Nas encostas 
dissecadas com declives de 15 a 35%, que 
descem para o vale do córrego Taperinha, os 
processos morfogenéticos e pedogenéticos se 
assemelham. Contudo, no Geofácie Illf, a 
textura argilosa com teores de argila entre 
50 e 60% e de silte inferiores 40%, está 
relacionada à litologia do substrato, de 
natureza síltico-arcosiana. Além do 
pavimento rochoso superficial, ocorrem 
agregados nodulares de limonita em arranjos 
concêntricos. 

A vegetação de campo limpo e 
campo sujo recobre totalmente a wtidade. O 
sistema é instável, extremamente vulnerável 
e muito vulnerável e, localmente (geofácie 
III e de transição), tendendo a instável muito 
vulnerável. As condições climáticas 
apresentaram precipitações médias anuais 
de 1.428rnrn, concentradas nos meses de 
outubro a março. 

A abertura de aceiros para a 
Pesquisa do Fogo, acarretaram grandes 
danos ambientais, afetando os geossistemas 
posicionados nas áreas mais rebaixadas, 
quando receberam grandes cargas detritica 
que foram arrastadas pela violência das 
torrentes, expondo o substrato rochoso nos 
níveis superiores. 

5.4- Bacia do Córrego Tapera 

Abrange uma área de 1. 19085 Km2 

(2, 735 %), em altitudes que variam de 1040 
a l.l40m. 

O sistema compreende um conjunto 
de relevos dissecados e rampeados 
desenvolvidos em litologias do Proterozóico 
Médio, Grupo Paranoá, denominadas de 
Formação Cristo Redentor e Formação 
Gama (vide Geologia Vol.ll). Predominam 
os metassiltitos e metaritmitos com 
intercalações de metapelito ardosiano, com 

grau de massividade médio a baixo devido 
ao fraturamento, clivagem ardosiana e 
alternância de camadas argilo-filitosas e 
leitos síltico-arenosos. 

No vale do córrego Tapera, o leito 
se aprofundou nas fallias e fraturas até 
atingir o metapelito ardosiano, onde se 
percebe blocos deslocados por efeitos da 
tectônica . O córrego Tapera, apresenta 
vazão baixa e seus afluentes são 
intermitentes no período seco, com exceção 
do afluente da margem direita. Apresenta 
vales e sulcos encaixados por imposição da 
estrutura geológica(Foto 02). Eventualmente 
ocorrem segmentos de canais rasos, 
preenchidos por colúvios provenientes das 
vertentes dos blocos topograficamente 
elevados. Nesse mesmo canal de drenagem, 
afluente da margem esquerda do córrego 
Tapera, a abertura de aceiros ocasionou a 
obstrução do vale, em decorrência das ações 
antrópicas praticadas nas encostas de 
declives acentuados, bem como do 
carreamento do material dos aceiros . 

Caracteriza-se por relevo de 
topografia irregular formada por lombas, 
vertentes de declives acentuados e planos 
rampeados que convergem para os vales . Os 
planos rampeados apresentam microformas 
de relevo murundus . Essas formas de relevo 
estão cobertas por um pavimento detritico 
superficial, constituído de matena1s 
grosseiros de rocha e de couraça, resultando 
solos rasos e cascalhentos da classe dos 
Cambissolos, predominantemente. 

Os Cambissolos álicos e epiálicos 
dominam as geofácies (IVd, IVe, IVf, IVg, 
IVh, IVi e lVI) com encostas de declividades 
variando de 3 a 40%. Fornecem alterações 
itlclplentes, originando formações 
superficiais de texturas média, argilosa e 
muito argilosa . Localmente ocorre Solo 
Litólico álico de textura média, associado ao 
Gleissolo devido ao seu posicionamento em 
área de exsudação do lençol freático. 

Próxnno a essa área de exsudação 
verifica-se acumulação de material 
latossólico remobilizado da superficie 
supenor. 

Nas vertentes que acompanham a 
margem direita do córrego Tapera, ocorrem 
solos Petroplinticos, epiálicos cascalhentos e 
de textura muito argilosa. 



As propriedades físicas dos solos 
associadas à baixa fertilidade natural, 
identificaram este geossistema como uma 
Wlidade de ambiente instável, muito 
vulnerável a extremamente vulnerável , 
localmente de transição tendendo a 
instabilidade ambiental e vulnerável à 
erosão. 

Essas características aliadas aos 
condicionantes climáticos refletem-se na 
fitofisionornia de Campo Limpo, Campo 
Sujo e localmente Campo Cerrado. A 
vegetação de Capoeira e Vereda ocorre na 
Wlidade denominada de CaUta preenchida do 
córrego Tapera, em área muito restrita . 

A baixa densidade de biomassa 
favorece a ação dos processos erosivos 
devido a sua pouca proteção. Por outro lado, 
a presença do pavimento detrítico 
superficial, funciona como um manto 
protetor de erosões mais profundas . 

A abertura dos aceiros contribuíram 
para desproteger ainda mais os solos, 
desencadeando processos erosivos de grande 
amplitude, atingindo também as áreas 
posicionadas a jusante desses relevos. 

5.5 - Borda da Alta Bacia 

É constituída por planos inclinados, 
posicionados em cota altimétrica entre 1.044 
a I. 142m, nos cursos superiores dos vales 
e/ou separando a superfície de topo do 
patamar concrecionado. Abrange 
aproximadamente 3.66446 Km z (8,416%). 

O sistema, representado por planos 
de topografia suave e inclinados para o 
centro da bacia hidrográfica do córrego 
Taquara, desenvolveu-se nos sedimentos 
detríticos da cobertura, constituída por 
colúvios, pedogeneizados e posteriormente 
remanejados. 

Os planos coluviais de declives 
fracos (2 a 8%) conservam solos muito 
evoluídos da classe dos Latossolos 
distróficos e epiálicos, de textura muito 
argilosa. 

Em certos setores do sistema, há 
predominância da argila gibbsita sobre a 
caulinita, demonstrando o grau mais 
avançado de intemperização. Correspondem 
aos setores com ocorrência de Latossolos 
Vermelho-Amarelos, teores de ferro (fez01) 

entre 7 a li%. Em posição topográfica 
divergente ocorrem os Latossolos 
VerrneUto-Escuros, recobrindo as áreas mais 
rebaixadas e regularizando a topografia, 
também de alteração ferralítica, com teores 
de ferro (fezOJ) entre 8 a 18%. São solos 
profundos originados de sedimentos 
remanejados dos níveis superiores, com 
fertilidade natural muito baixa e textura 
muito argilosa. 

Essa área forma geofácies onde 
desenvolveram-se fitofisionomias de 
cerradão, campo cerrado e campo sujo, sob 
condições climáticas caracterizadas por um 
período seco e outro chuvoso. Nessas 
condições de origens semelliantes, o 
ambiente apresenta desigualdade com 
relação a regeneração da fitossionornia do 
Cerrado. A área recoberta por Cerradão, 
corresponde à parte central de uma 
paleotopografia irregular preenchida pelos 
sedimentos detriticos que recobriam relevos 
circWlvizinhos, tectonicamente soerguidos . 
Partindo do pressuposto que o escoamento 
hipodérmico é favorecido pela 
paleotopografia para onde convergem as 
águas subsuperficiais e conservação de mais 
umidade, criou-se condições propícias para 
o desenvolvimento dessa vegetação. Esse 
pressuposto leva a admitir que se nas 
vizinhanças de mesma origem e condições 
climáticas e solo, não existam as mesma 
condições de regeneração, isto se deve ao 
fato de se atingir o déficit hídrico mais 
rapidamente. Do ponto de vista de 
estabilidade, o ambiente se caracteriza como 
estável, pouco vulnerável. Os planos 
rampeados recobertos por Latossolos 
distróficos bifásicos, endopetroplínticos se 
caracterizam como áreas de transição 
vulneráveis. 

Em tomo das cabeceiras da 
drenagem, os planos rampeados convergem 
para os vales e são recobertos por 
Latossolos plínticos moderadamente 
drenados e Latossolo Una, que compreende 
uma variação de Latossolo com teores de 
ferro similares aos dos Latossolos Roxos, 
mas de coloração amareladas mais clara 
devido a hidratação do ferro . Nesses setores, 
apesar da estabilidade ambiental, a 
vulnerabilidade é moderada . 
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Nos planos inclinados com 
murundus desenvolve-se Cambissolo 
epiálico, bifásico, de textura argilosa . Com 
o escoamento superficial, as microformas de 
relevo dos murundus foram ressaltadas, 
criando uma diversidade de ambiente que 
funciona numa mesma unidade ambiental. A 
vegetação de campo limpo recobre as áreas 
intermurundus enquanto sobre estes 
ocorrem espécies do cerrado, destacando-se 
dicotiledoneas lenhosas . Todas essas 
características levam a considerar o 
ambiente como de transição, com 
predisposição à erosão moderada. 

De um modo geral, a área do 
geossistema é bastante conservada, e em 
função disso constitui um fator de 
manutenção das condições de equilíbrio. 

5.6 - Patamar Marginal 

Esta área perfaz 3.04399 Km2 

(6,992%), e está posicionada entre os 
Planos rampeados superiores e os Sistemas 
de Rampas Interiores, em níveis altimétricos 
de 1.060 a 1.110 m. 

Constitui-se de planos e lombas 
compostos de detritos de couraças 
ferruginosas, procedentes de níveis de 
erosão muito antigos, que foram 

' remanejados em condições climáticas muito 
severas . A camada de detritos grosseiros de 
couraça apresenta espessura variável e pode 
se encontrar reagregada ou não por cimento 
limonitico. O conjunto forma um patamar 
que contorna os planos coluvionados 
inferiores, marcando o limite de duas fases 
temporalmente distintas. 

Sua divisão em várias subunidades 
ambientais decorre de sua ongem e 
evolução. 

O patamar representa, portanto, as 
partes terminais da superfície de erosão 
mats elevada da bacia, anteriormente 
recobertas por colúvios e atualmente 
exumadas dessa cobertura, por processos 
erosivos mais recentes . Nesses planos 
desnudados, desenvolveram-se Solos 
Petroplintícos álicos, epiálícos e distróficos 
e Cambissolo álíco, petroplintico, pouco 
profundo, textura argilosa e de baixa 
fertilidade natural (Vib). 

Áreas de encostas com ou sem 
murundus (VIa, e) formam planos 
inclinados com declividade variando entre 2 
e 12%, com Solos Petroplinticos pouco 
profundos, de moderada predisposição à 
erosão. Esses ambientes caracterizam-se 
como de transição, de vulnerabilidade 
moderada. 

As vertentes e lombas de declives 
acentuados desenvolveram-se em bancadas 
de couraças cimentadas por cimento 
limonitico constituído de fragmentos de 
rochas não orientados, com blocos de forma 
subangulosa, angulosa e subarredondadas. 
Nessa unidade também ocorrem carapaças 
desenvolvidas em akeritos das rochas 
metassedimentares da bacia; localmente 
predomina o quartzo com cimento 
ferruginoso . Os processos de formação 
dessas couraças de alteritos e 
conglomerática estão associados a períodos 
de evolução diferentes daquelas dos 
patamares detriticos, portanto posteriores à 
superfície de topo. 

Os solos são rasos, do grupo dos 
Petroplinticos, desenvolvidos sob campo 
cerrado e localmente cerrado, campo cujo e 
campo limpo, compreendendo um ambiente 
de transição com vulnerabilidade moderada. 
Já as vertentes detríticas com declives 
acentuados sob a floresta de galeria, formam 
um ambiente estável de vulnerabilidade 
baixa . A floresta, nessas áreas, ainda se 
encontra muito conservada e funciona como 
um fator de equilíbrio da unidade sistêmica. 

Nesse sistema ocorrem ações de 
diferentes graus de comprometimento 
ambiental, tais como: aceiros, queimadas 
não controladas e áreas de pesquisa em 
bovinocultura, em ambiente de transição 
tendendo à instabilidade, em função da 
maior eficácia dos processos 
morfogenéticos. A maior fragilidade 
encontra-se no ponto de maior declividade 
da vertente do "shoulder ao backslope", onde 
os processos morfogenéticos superaram os 
pedogenéticos . Os aceiros ai abertos 
acarretaram desequilíbrios, atingindo 
também as áreas da baixa encosta. 
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5. 7 - Sistemas de Rampas Interiores 

Localizados na parte interna da 
bacia hidrográfica, posicionados em 
altitudes que variam de 1.030 a 1.135 m, 
ocupam uma área de 5.7365 Km2 

(13, 175%). Caracterizam-se por uma 
topografia plana conservada, inclinada para 
os vales da bacia hidrográfica do Taquara. 
Apresentam unidades diferenciadas em 
decorrência dos períodos de evolução. De 
um modo geral esses planos estão inumados 
por colúvios remanejados da superfície de 
topo, encontrando-se em grau de 
intemperização bastante adiantado; em 
alguns setores apresentam-se recobertos por 
um pavimento detritico, contendo grânulos e 
blocos de couraças e de rochas de calibre 
variado. Além dessas mudanças ocorridas 
lateralmente, as mudanças verticais locais 
que contribuíram no posicionamento 
topográfico da unidade foram influenciadas 
pela tectônica moderna do Quaternário. 

A diversidade do sistema reflete a 
origem dos materiais. A área do Cristo 
Redentor compõe-se de planos desnudados e 
retocados (VIIa,b), elaborados por 
processos de pedimentação, recobertos por 
detritos rochosos superficiais e blocos de 
canga concrecionada . A ação do escoamento 
superficial está bastante evidenciada; ocorre 
aí o remanejamento dos materiais fmos e a 
retenção dos grosseiros nas rampas. 

As rochas constituídas por arenitos 
e metassiltitos produziram os materiais dos 
Cambissolos álicos e epiálicos pouco 
profundos, cascalhentos e endocascalhentos, 
endopetroplínticos. Esses solos apresentam 
textura argilosa com elevados teores de silte, 
relacionados à rocha de origem e ao seu 
grau de intemperização. O grau de 
intemperização é ressaltado pelo resultado 
de difratograma, onde ainda aparece o 
mineral mica junto a esse material. A 
presença da gibbsita e caulinita está 
portanto relacionada a materiais de 
superficie de topo. Nessa subunidade 
ocorrem ainda Solos Petroplinticos 
relacionados a concrecionamentos ocorridos 
em fases recentes, pleistocênicas. Esses 
solos apresentam fertilidade natural baixa e 
são recobertos por vegetação de campo 
limpo. Esses Cambissolo desenvolveram-se 

também em alguns pontos das encostas 
conservadas, com microformas de relevo 
murundus, sob vegetação do tipo campo 
sujo (VIIq). 

Os planos de agradação com 
murundu e os baixos terraços (V c,d) estão 
posicionados nas proximidades da planície 
do Córrego Taquara. Por se localizarem em 
áreas de recepção de sedimentos, ao longo 
de seu perfil há registros paleoclimáticos das 
diferentes fases, a que a área foi submetida. 
Esses sedimentos fornecem alterações 
incipientes, resultando em Cambissolos 
epiálicos, plínticos, endopetroplínticos 
(Vllc), moderadamente drenados e 
polifásicos (VIld), sob vegetação de campo 
limpo. 

No Cristo Redentor, as propriedades 
fisicas dos solos e a deficiência de fertilidade 
natural, conduz a classificar e identificar as 
áreas como de transição tendendo à 
instabilidade, moderadamente vulnerável e 
vulnerável à erosão, localmente (VIld) 
estável e moderadamente vulnerável. O seu 
posicionamento dentro do contexto da bacia 
aumenta a necessidade de precaução com 
relação às atividades antrópicas, pois apesar 
de ocorrer uma cobertura continua e densa 
da vegetação campestre, favorável à 
manutenção do equilíbrio da área, estas 
devem ser conservadas. Por outro lado 
sendo este tipo de vegetação muito 
vulnerável aos incêndios, quando estes 
ocorrerem no final da seca, deixarão o solo 
exposto à ação das gotas e enxurradas das 
primeiras chuvas. 

As médias encostas, posicionadas 
entre a superfície de topo e as rampas 
interiores, apresentam-se parcialmente 
desnudadas pela ação do escoamento 
superficial difuso e semi-concentrado. A 
eficácia do escoamento expôs a couraça e 
esculpiu nas encostas áreas mais rebaixadas, 
de fundos planos e alongadas em direção aos 
vales. Estes condicionantes refletiram-se nos 
Solos Petroplínticos álicos, epiálicos e 
distróficos, de textura muito argilosa sobre o 
patamar de couraça e/ou de detritos de 
couraça, e localmente (Vllb) Latossolos 
denominados de Variação Una, epiálicos 
plinticos e/ou endopetroplínticos ou 
endocascalhentos, de textura muito argilosa. 
A hidratação dos materiais em decorrência 



da maior disponibilidade hídrica, favorecido 
pela base concrecionada, faz com que esses 
solos apresentem-se com coloração 
amarelada clara. As núcrofonnas de relevos 
murundus foram realçadas, pela erosão dos 
colúvios das áreas intennunmdus pelo 
escoamento superficial concentrado e 
semiconcentrado. Esses solos estão 
recobertos por vegetação de campo limpo, 
campo sujo e campo cerrado. Os aspectos 
dinâmicos favorecidos pelo quadro natural 
identificam esses setores das médias 
vertentes como ambiente de transição 
tendendo à instabilidade, vulnerável à 
erosão. No subsistema Vllf, onde ocorre 
Latossolo Vennellio-A.marelo plintico, de 
textura muito argilosa, o ambiente é instável 
e pouco vulnerável. 

As rampas (VIIi) localmente 
desdobradas, recobertas por colúvios 
remanejados, muito intemperizados, estão 
relacionadas à evolução quaternária . As 
fonnações superficiais resultantes deram 
origem aos Latossolos Vennellio-Escuros, 
Latossolos Vennellio-Arnarelos e Latossolos 
Variação Una. Sob condições de maior 
umidade desenvolveram-se o campo limpo e 
o campo sujo e nas áreas de menor índice 
hídrico, o campo cerrado. 

A fitoestabilidade é conduzida pela 
cobertura densa e continua da vegetação 
campestre, em ambiente de transição 
tendendo à estabilidade, com pouca 
vulnerabilidade à erosão. 

Nas baixas encostas, geralmente 
acompanhando as áreas de acumulação 
(VIIj , VIII), a paisagem se caracteriza por 
rampas pontilliadas por microfonnas de 
relevo (murundus) constituídas por colúvios 
muito argilosos. Os solos resultantes são 
Latossolos Vennellio-Amarelos distróficos, 
epiálicos e plinticos, os quais variam de 
pouco profilndos a profilndos, e são 
Latossolos Variação Una epiálicos, 
distróficos e plínticos . São pouco profilndos 
e profilndo, de textura muito argilosa, com 
exposição ocasional da bancada de couraça. 
São oriundos de remanejamentos sucessivos 
relacionados provavelmente ao Holoceno. 
Sob processos morfogenéticos, 
pedogenéticos e condições climáticas 
variáveis, esses solos foram lixiviados e se 
tomaram deficientes em fertilidade. A 

vegetação natural é de campo Úmido, 
campo limpo e localmente campo sujo. O 
potencial dos fatores naturais mantém o 
equilíbrio da subunidade e por ser um 
ambiente de transição de moderada 
vulnerabilidade à erosão, requer cuidados de 
proteção. 

As encostas retocadas e com 
murundus apresentam os mesmos tipos de 
vegetação de campo limpo e campo sujo, 
sobre Latossolos Vennellio-Arnarelos e 
Latossolos Variação Una. São solos pouco 
profundos de caráter endopetroplínticos e 
endocascallientos, que sob as condições 
climática vigentes, estão sujeitos a risco de 
erosão crescente em filnção de abertura de 
acerros. 

Nas Rampas de baixa encosta, 
situadas nas cabeceiras dos córregos Pitoco, 
Monjolo, Onça, Sem Nome e Taquara. em 
filnção da hidrodinârnica existente junto a 
essas cabeceiras, com umidade suficiente 
durante o ano todo, criou-se um ambiente 
prop1c1o ao desenvolvimento da 
fitofisionomia de floresta de galeria. 

Na margem esquerda do córrego 
Taquara, ocorrem vertentes detríticas com 
declives acentuados. Aí se fonnou 
Cambissolos, álícos, cascalhentos e 
petroplínticos, pouco profundos, de textura 
argilosa . Além do relevo, os solos 
apresentam fortes limitações de uso, por 
suas más propriedades fisicas , deficiência 
hídrica de 4,5 a 5 meses/ano e baixa 
fertilidade natural . 

Essas condições estão refletidas na 
cobertura vegetal que se apresenta sob a 
fonna de um campo limpo, bem mais 
rarefeito que aqueles que se encontram, 
principalmente, na subunidade Vlli . Em 
decorrência, a área apresenta um potencial 
natural muito baixo, correspondendo a um 
ambiente instável, extremamente vulnerável. 
Os aceiros abertos nessas vertentes 
provocaram desequilíbrios sérios e danos 
nas áreas conexas à jusante. 

Sob essas mesmas condições 
edáficas e de relevo, e posicionada junto ao 
vale do córrego Taquara, desenvolveu-se 
floresta, em função do índice hídrico com 
umidade suficiente durante o ano todo. O 
período atual de fitoestabilidade foi 
precedido por fases de instabilidade 



morfodinâmica correlativa à pedimentação 
detrítica que ocorreu no interior da bacia 
hidrográfica do Taquara . 

5.8 - Baixadas Marginais 

A área engloba O, 70319 Km 2 

(I ,615%), distribuídos de forma descontínua 
ao longo das margens dos vales da bacia do 
córrego Taquara. Essa unidade 
geossistêmica é formada por rampas de 
declives suaves de 2 a 7%, recobertas por 
formações superficiais holocênicas de 
origem colúvio-aluvial. Trata-se de planos 
localizados na baixa encosta que, 
conectados às planícies aluviais, receberam 
esses colúvios já pedogeneizados, 
provenientes da superfície de topo. Sua 
origem foi subsequentc à formação dos 
vales, estando portanto relacionada a 
evolução morfogenética das planícies 
alúvio-coluviais do bioma Cerrado da 
Região Centro-Oeste. 

Esses materiais recentes, muito 
argilosos e bastante alterados, formaram 
Latossolos Variação Una distróficos e 
profundos, com inclusão de Gleissolos. 
Localmente ocorre Solo Petroplintico pouco 
profundo, de textura muito argilosa. Trata­
se de solo formado sobre pavimento 
superficial de detfitos de couraça, 
relacionado a processos pedimentares 
quatemários, sob cobertura vegetal 
florestada . Sob condições climáticas 
variadas, as sucessivas retomadas erosivas 
provocaram o remanejamento dos materiais, 
tomando os solos muito lixiviados e 
deficientes em fertilidade. Independente 
dessas condições, a floresta desenvolveu-se 
em função das condições de umidade 
durante todo o ano e de fases de oscilações 
úmidas que favoreceram a expansão 
florestal. Esses ar&'llmentos geomorfológicos 
baseiam-se na própria dinâmica da 
pa1sagem. 

Margeando a pb.nicie aluvial do 
córrego Roncador ocorre o Podzólico 
Vermelho-Amarelo (VIllb). epieutrófico, 
profundo, de textura média/argilosa . Esse 
solo apresenta baixo coeficiente de seleção 
com grânulos de forma angulosa, ausência 
de estrutura, com relação silte/argila elevada 
na superfície, evidenciando que o material 

coluvial foi pedogeneizado no local, 
diferindo dos Latossolos citados 
anteriormente (VIIIa e lllc) que foram 
pedogeneizados em fase anterior ao 
remanejamento. Além disso as propriedades 
químicas deste solo o coloca em posição 
anômala dentro do contexto do mapeamento. 

Os teores elevados de cálcio e 
manganês nos horizontes superficiais, 
favoreceram a alta fertilidade, contrapondo­
se a deficiência de fertilidade dos outros 
solos da bacia. A possibilidade de calagem 
foi descartada, pela espessura de 45 em do 
horizonte fértil; portanto, a presença do 
cálcio e manganês no solo poderá estar 
associada às lentes de calcário e dolomito 
existente nas ardósias do Grupo Paranoá, 
que na área da bacia afloram em fundos de 
vales ou baixas vertentes. A floresta aí 
desenvolvida abriga espécies típicas de solos 
mais férteis, sendo muitos delas tipicamente 
caducifólias. 

Esses componentes que constituem 
o ambiente natural, faz parte de uma 
unidade geossistêmica de categoria estável e 
de pouca wlnerabilidade à erosão. 

Nas rampas com "murundus", 
desenvolveu-se o Latossolo Variação Una 
epiálico e distrófico, de textura muito 
argilosa, localmente associado a Gleissolo. 
Esse solo foi recoberto por vegetação de 
gramíneas e ciperácias em sua primeira fase, 
constituindo o campo úmido. Na sua 
evolução natural, foram sucessivamente 
incorporando espécies de cerrado, 
constituindo a fitofisionomia de campo sujo. 

5.9 - Rampu de Espraiamento 

O geossistema possui uma área de 
0,51771 Km2 perfazendo 1,189% do total, 
em altitudes de 1.030 a 1.100m. 
Caracteriza-se por planos de fluxos 
torrenciais coalescentes, constituídos por 
depósitos atuais e subatuais, mal 
classificados, de granulação fma a grosseira, 
muito intemperizados. A espessura dessa 
camada sedimentar atingiu 8,40 m em um 
dos pontos onde foram realizados tradagens 
profundas (ponto 21, vide Fig. 02). 

Nesse ponto de amostragem, 
atingiu-se o substrato rochoso constituído 
por metapelito ardosiano e que na parte 
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distai, esse pacote sedimentar se sobrepõe 
aos depósitos aluviais recentes da planície 
do córrego Taquara . 

Ao recobrirem a planície, defmem­
se como deposições mais recentes que os 
materiais que preecheram o vale. A 
dinâmica fluvial resulta de um regime 
intermitente (local), influenciado pela alta 
evaporação. A exemplo do córrego 
Taperinha, que tem sua vazão interrompida 
no período vespertino, enquanto no período 
matutino a vazão é normal. O escoamento 
superficial difuso é mais perceptível quando 
ocorrem as queimadas. 

Esses sedimentos deram origem a 
Cambissolos álicos e epiálicos, latossólicos, 
plínticos, de textura argilosa, localmente de 
textura média. Em parte do vale do córrego 
Taperinha, o Cambissolo está associado a 
Solo Orgânico e Gleissolo . 

O ambiente desse geossistema 
apresenta uma dinâmica estável, de pouca 
vulnerabilidade à erosão. 

5.10- Planícies e Terraços 

Compreendem as várzeas e terraços 
fluviais , distribuídos ao longo dos córregos 
da bacia hidrográfica . Têm forma alongada, 
acompanhando os vales com largura 
variável e sujeitos à sua dinâmica. Perfazem 
um total de 2,60073 Km2

, representando 
5,973 % da área total. Trata-se de planos 
resultantes de acumulação fluvial contendo 
depósitos de várzeas atuais e subatuais, 
sujeitos ou não a inundações periódicas. O 
escoamento fluvial oscila de acordo com os 
índices pluviométricos distribuídos durante 
7 (sete) meses, registrando-se alagamento 
nas planícies e solapamento nas margem. 

Os terraços do córrego Tapera (Xa) 
encerram sedimentos aluviais polifásicos, 
que deram origem a Solos Aluviais, álicos, 
profundos, de textura argilosa, com fendas 
de retração atingindo até 3 em de largura . 
Essas características fazem com que o 
ambiente apresente-se frágil, instável, com 
predisposição a erosão forte . A 
fitoestabilidade dada pela cobertura de 
floresta foi rompida, quando houve o 
desmatamento das margens do córrego. A 
partir daí desencadeou-se um processo 

erosivo violento e crescente, com formação 
de ravinas e voçorocas. 

Nos baixos terraços (Xb) dos 
córregos da Onça e Taquara, onde os vales 
não tem encaixamento pronWtciado e os 
solos Aluviais não se apresentam 
fendilhados, o ambiente é estável e possui 
baixa vulnerabilidade. 

Em função da hidrodinâmica, as 
planícies apresentam características 
especiais de relevo, solo e vegetação, que 
serão tratadas a seguir.(Foto 03). 

A planície fluvial permanentemente 
alagada é constituída de materiais orgânicos, 
turfosos, que deram origem a Solos 
Orgânicos álicos, que são cobertos por 
floresta de galeria paludosa. Em algWts 
setores existem cicatrizes de escoamentos 
relacionados às correntes concentradas do 
período de cheia. Nesses setores as raízes 
de algumas espécies arbóreas crescem até a 
superfície, buscando arejamento e 
ampliando a capacidade respiratória da 
planta. O conjunto desses fatores naturais 
toma o ambiente instável e vulnerável. 

A planície fluvial periodicamente 
inundável reflete os efeitos do 
transbordamento dos córregos nas épocas 
chuvosas . Esta subunidade gco!isistêmica é 
constituída por sedimentos muito argilosos, 
organ1cos e turfosos, resultantes das 
diferentes fases da evolução holocênica da 
planície. Os solos são recentes, pertencendo 
ao grupo de solos Hidromórficos: Solos 
Orgânicos ál icos e distróficos H turfoso e 
Gleissolo álico, H turfoso, desenvolvidos 
sob floresta de galeria seca, vereda e 
capoeira . As inWtdações periódicas 
relacionadas aos períodos chuvosos 
ocasionam dinâmicas diferenciadas . Os 
solapamentos de margens e 
desbarrancamentos locais comprovam a 
intensidade dos processos. No período seco 
a intensidade destes é diminuída . 

A fragilidade dos componentes 
naturais faz com que o ambiente seja de 
transição com tendência a instabilidade, e a 
proteção florestal favorece o equilíbrio do 
ecossistema, mas de vulnerabilidade natural 
moderada. 

As planícies de decantação 
localizam-se nas depressões marginais às 
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planícies alagadas e periodicamente 
inundadas . São inundadas nos períodos 
chuvosos e fonnadas por materiais fmos de 
transbordamentos dos córregos e resultantes 
de ambientes palustres. Nesses materiais 
foram desenvolvidos Solos Orgânicos com 
H turfoso e Gleissolos álicos húmicos e H 
turfoso, sob vegetação dos tipos brejos e 
vereda. Como são áreas de ambiente 
transicional com solos recentes, carecem de 
medidas de proteção. 

Os diques marginais são feições que 
fazem parte das planícies, relacionadas aos 
depósitos de transbordamentos marginais 
aos canais de drenagem, geralmente situados 
entre a bacia de decantação e o próprio vale. 
Apresentam Solos Aluviais álicos, de 
textura argilosa, sob floresta de galeria seca 
e capoeua. As novas contribuições de 
sedimentos, pouco significativos, 
pedogênese embrionária e ações 
morfogéticas muito fracas , constituíram um 
ambiente de transição, moderadamente 
vulnerável. 

As subunidades geossistêmicas Xh e 
Xi correspondem a planos relacionados a 
antigas bacias de decantação, classificadas 
de acordo com o grau de saturação de água, 
como úmida e muito úmida . Esses planos 
inundados pelas águas das chuvas são 
constituídos por depósitos fluviais 
posicionados acima da várzea de inundação 
atual, entre a planície e as rampas coluviais . 
As intercalações de camadas observadas na 
área mais úmida(Xi), indicam fases da 
evolução morfogenética holocênica . A 
inclinação topográfica na área Xh, 
localizada na margem direita no alto curso 
do córrego Roncador, sugere controle 
estrutural recente. 

Essas áreas estão recobertas por 
vegetação de brejo, campo úmido e vereda 
sobre Gleissolo álico, textura muito 
argilosa, localmente associado a Latossolo 
Variação Una álico; Solo Petroplintico 
álico, textura muito argilosa; Plintossolo 
distrófico, textura muito argilosa; e Solo 
Orgânico álico H turfoso, localmente 
drenado por ação antrópica . 

A pedogênese embrionária e as 
ações morfogenéticas muito fracas fazem da 
área um ambiente de transição com 
vulnerabilidade baixa. 

Exceto a área dos terraços fluviais 
(Xa), o geossistema encontra-se pouco 
perturbado, merecendo ser preservado. As 
áreas utilizadas para plantio no passado, 
situadas no baixo Taquara, próximo à 
confluência com o ribeirão do Gama, 
provocaram modificações hídricas através 
de drenagem artificial. 

5.11 - Áreas de E.uudação 

Estão localizadas em vertentes e 
depressões rasas recentes, perfazendo wna 
área de 0,51944 Km2 o que corresponde a 
I, 193 % do total. Constituem áreas de 
extravasamento do lençol freático, fonnadas 
pelo direcionamento das áreas de recarga 
para o vale. Contém materiais coluviais 
resultantes do escoamento superficial difuso 
e de processos de solifluxão. De acordo com 
o grau de umidade, foram classificadas 
como pouco úmida, úmida e muito úmida . 

As áreas pouco úmidas são 
povoadas por vegetação de campo úmido, 
desenvolvida sobre Latossolo Variação Una 
epiálico, plintico e endopetroplintico, de 
textura muito argilosa ; Cambissolo epiálico 
latossólico; Solo Petroplintico álico e 
epiálico, textura muito argilosa, cascalhenta 
e Plintossolo distrófico, textura muito 
argilosa. 

O ambiente dessa subunidade 
geossistêmica apresenta uma dinâmica de 
transição tendendo à instabilidade, 
evidenciada pelo remanejamento do 
material comandada pela erosão pluvial e 
escoamento superficial semiconcentrado, 
expondo localmente bancadas 
ferruginosas(Foto 04). 

As áreas de surgências classificadas 
como úmidas(Xlb) comportam vegetação de 
brejo e campo úmido. São constituídas por 
solos pouco profundos e profundos, de 
textura muito argilosa e orgânica, 
correspondentes aos grupos Gleissolos 
álicos e epiálicos, Plintossolos distróficos e 
localmente Petroplínticos . 

As áreas muito úmidas apresentam 
lençol freático muito alto (em tomo de 15 
em) mesmo no período de estiagem. Sob 
essas condições hídricas desenvolvem-se 
espécies vegetais adaptadas a ambientes 
muito úmidos, como certas gramíneas, 
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ciperáceas, xiridáceas e pteridófitas, 
Microlícia loricata, Tt·embleya parvinora 
e Ditassa propinqua, sobre G leissolo á li co, 
textura muito argilosa e Solos Orgânicos 
álicos, H turfoso. 

As subunidades geossistêmicas 
úmidas e muito úmidas, constituem 
ambientes transicionais tendendo para 
estabilidade, evidenciada pelo 
desenvolvimento embrionário dos processos 
pedogenéticos e fracas ações 
morfogenéticas. 

5.12 - Depressão Localizada 

Esse sistema é constituído por um 
divisor rebaixado dispersar de drenagem 
das bacias do córrego Taquara e ribeirão do 

· Gama. Abrange uma superficie de 0.16284 
Km2

, perfazendo 0,374 %do total da bacia 
em estudo. 

Corresponde a uma depressão 
pontilhada com microformas de relevo, 
inundável no período chuvoso. Sua gênese 
relaciona-se a condicionantes geológicos 
representados por sistemas de falhamentos 
(vide geologia - Vol. 11), sendo evoluída por 
processos de fuga subterrânea de materiais 
de granulação fina . Apresenta-se preenchida 
por uma sequenc1a argilosa detritica 
pelitizada, com blocos de quartzo e 
concreções de até 3(três) centímetros de eixo 
maior, com uma camada de concreção 
(crosta embrionária), que fwtciona como 
impedimento de drenagem. A ação do 
escoamento superficial difuso e 
semiconcentrado realçaram as microformas 
de relevo murundus. 

De acordo com o grau de umidade a 

área foi subdividida em: área inundável 
pouco úmida e úmida. 

Nas áreas pouco úmidas, os 
colúvios pouco alterados resultaram em 
Cambissolos, distróficos, pouco profundos, 
plmticos e endopetroplmticos, de textura 
argilosa . Nas áreas úmidas ocorrem Solos 
Petroplinticos e Plmtossolo distrófico de 
textura muito argilosa. A ocupação natural 
da fitofisionomia de campo úmido se deve 
não só às condições edáficas, mas 
especialmente à presença de umidade 
excessiva em toda a depressão. Nos espaços 
intermurundus ocorrem espécies adaptadas a 
ambientes de maior umidade, como 
determinadas gramíneas, ciperáceas e 
xiridáceas, Mitrolícia loricata, 
Paepalanthus sp, Drosera montana. Nos 
murundus predominam formas de porte 
reduzido de espécies arbustivas e arbóreas 
de cerrado. 

O sistema apresenta um ambiente de 
transição vulnerável, com dinâmica atuante 
evidenciada pelo remanejamento de material, 
comandado pela erosão pluvial e escoamento 
semiconcentrado (XIIb); e outro 
transicional, de vulnerabilidade moderada 
favorecida pelas fracas ações 
morfogenéticas, pedogênese embrionária e 
forte proteção da cobertura vegetal. 

O geossistema encontra-se 
preservado, com exceção da área localizada 
na extremidade mais baixa, que foi 
seccionada por uma estrada, cujo entulho 
arrastado por maquinário obstruiu o leito do 
escoamento. 

Essa diversificação nos aspectos 
naturais com ecossistemas variados fazem 
da área um autêntico laboratório cientifico. 
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6 - QUALIDADE E CAPACIDADE DE SUSTENTAÇÃO DO 
Al\tiBIENTE 

Muitos especialistas ligados à 
questão ambiental tem-se preocupado em 
formular propostas de estudo, controle e 
prevenção das transformações ambientais, 
objetivando alcançar padrões aceitáveis de 
vida e do meio no qual estão inseridos . 
Essas propostas estão respaldadas pela 
Constituição Brasileira de 1988, art. 225, 
que estabelece: "todos tem direito ao meio 
ambiente ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essencial à sadia 
qualidade de vida impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defendê­
lo e preservá-lo para as futuras gerações" . 

Para subsidiar o Plano de Manejo 
da Bacia do Córrego Taquara, procurou-se 
através da espacialização dos atributos dos 
sistemas naturais, cartografados como 
unidades homogêneas ou "zonas 
homogêneas"("), definir critérios e 
alternativas de manejo. 

Os níveis de pressão que as ações 
antrópicas exerceram sobre os atributos· 
naturais resultaram nos vários 

()"Zona Homogênea"- "Porção do 
território, onde, na escala selecionada 
para análise, os parâmetros naturais 
(clima, relevo, fisiografia, solo. água, 
vegetação e fauna) variam dentro de 
limites defmidos que não se consideram 
significativos para efeito da planificação 
de seu ordenamento e manejo" (Silva, 
1993). 

estados de Qualidade AmbientaiC). 
Através de matrizes foram analisados os 
níveis das pressões exercidas por cada 
atividade bem como o grau de 
comprometimento das subunidades 
geossistêmicas de acordo com sua 
vulnerabilidade(Tab.O 1). Foram 
identificados vários estados da Qualidade do 
Ambiente: Conservado, Derivado, 
Desestabilizado e lmpactado(Fig.06), cuja 
conceituação é oriunda das discussões 
desenvolvidas pela equipe da Divisão de 
Geociências do IBGE na Bahia, liderada 
pela Profl. Tereza Cardoso Silva. No 
presente traballio, adotou-se a mesma linha 
conceitual com as devidas adaptações à 
realidade da bacia em estudo. Assim, 
adotou-se o critério de se considerar que o 
Estado da Qualidade do Ambiente está 
Conservado, quando os atributos do 
sistema natural encontram-se conservado na 
sua qualidade original, garantindo o 
equilíbrio dinâmico. As alterações que 
ocorreram caracterizam-se como 
interferências brandas com pouco prejuízo 
na paisagem; Derivado, quando as 
modificações no sistema natural, afetam 
parcialmente o mecanismo de troca de 
energia, afetando o equilíbrio dinâmico e a 
qualidade ambiental. As alterações são 
brandas ou moderadas e parciais, 

C)Qualidade Ambiental - é o conjunto de 
atributos e propriedades que 
determinado meio reune em 
conseqüência da interação Sociedade­
Natureza de modo a atender as 
necessidades somáticas e psíquicas do 
homem e da Sociedade. A complexidade 
intrínseca do tema, ou seja, a 
diversidade tempo-espacial das 
dimensões da vida como bem-estar, nível 
e condições de vida, amenidades 
ambientais etc, amplia o número e os 
tipos de variáveis que identificam a 
qualidade ambiental. (Silva, 1993, 
adaptado de Diaz, 1985). 
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descaracterizando alguns dos componentes 
originais do sistema e derivando para níveis 
mais baixos de qualidade ambiental; 
Desestabilizado, quando as alterações dos 
atributos do sistema são fortes e parciais. 
Localmente podem ocorrer alterações mais 
profundas nos atributos originais, resultando 
em decréscimo significativo da qualidade 
ambiental; lmpactado, quando há 
descaracterização total e parcial dos 
componentes do sistema natural com perdas 
de recursos, repercutindo de modo muito 
significativo na qualidade ambiental. As 
repercussões podem encerrar níveis de 
criticidade até situações irreversíveis. 

Os estudos seguintes consistiram na 
análise e avaliação da capacidade de 
suporte<·> ou capacidade de sustentação do 
ambiente, bem como as atividades, ações e 
os projetos existentes, objetivando subsidiar 
o Plano de Manejo da Bacia e as ações dos 
projetos que poderão vir a ocorrer na área . 
De acordo com a constituição e dinâmica do 
ambiente e os efeitos produzidos pelas ações 
antrópicas, foram estabelecidas seis (06) 
classes de capacidade de sustentabilidade do 
ambiente, ordenando-se da classe de maior 
capacidade de suporte para a de menor 
capacidade(Fig.07): 

Capacidade de Sustentabilidade 
Plena mantêm-se os atributos e 
propriedades naturais e a estabilidade 
ambiental, ou sejam as características 
representativas do geossistema (parte 
biológica e abiótica); 

Capacidade de Sustentabilidade 
Satisfatória - mantém-se parte dos atributos 
e propriedades originais, com alterações 
pouco significativa do geossistema (erosão 
incipiente, provável lixiviação do solo, biota 
pouco alterada); 

Capacidade de Sustentabilidade 
Reduzida - mantêm-se o suporte abiótico 
com limitações pouco significativas em 
relação às técnicas utilizadas, prováveis 

<•l Capacidade de Suporte - é a habilidade 
natural de incorporar mudanças, sem 
fundamentalmente alterar sua composição geral 
e sua estrutura (Rowe et ai., apud Silva, 1993) 

alterações na biota. Exigem práticas de 
manejo simples para recuperação. 

Capacidade de Sustentabilidade 
Precária - existem limitações do ambiente 
fisico e biótico, implicando em risco de 
degradação gradual e muito significativa; 

Capacidade de Sustentabilidade 
Esgotada - quando foram exauridas as 
potencialidades físicas e bióticas e 
transformados os atributos e propriedades 
naturais e a estabilidade ambiental; 

Capacidade de Sustentabilidade 
Insustentável - quando existem fortes 
limitações do ambiente físico e biótico com 
risco de degradação muito profunda e 
irrecuperável. 

Dessa forma, foi possível distinguir 
o estado da qualidade ambiental de cada 
unidade ambiental e sua capacidade de 
sustentação, que foram projetados na base 
cartográfica, representando-se com letras­
símbolos e dígitos separados por wna barra . 
Desse modo encerra tudo que foi analisado 
em cada unidade ambiental. 

O nível de comprometimento das 
ações praticadas na Bacia do Taquara foi 
avaliado em uma matriz, discriminada na 
tabela O I, onde foram identificados e 
alinhados os impactos iniciais consequentes 
e sua intensidade. O texto mostra wn 
Quadro Sinóptico do Estado da Qualidade e 
Sustentabilidade do Ambiente, destacando 
as ações antrópicas e seu nível de 
comprometimento, bem como as alterações e 
repercussões ambientais, em cada sistema 
natural . 

O sistema da Chapada da Bacia 
apresenta duas unidades com estado da 
qualidade Conservado, com capacidade de 
sustentação Plena e Satisfatória (C/P e 
C/S); três com estado da qualidade Derivado 
e capacidade de sustentação Reduzida; 
quatro com estado da qualidade 
Desestabilizado e capacidade de sustentação 
Precária e uma unidade em estado 
lmpactado com capacidade de sustentação 
Esgotada. 

Esse sistema é o que apresenta 
maior capacidade de suporte com relação às 
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11 i .lbl • ~iliud!! dl! femt~es !t!fflfici~is - ~ilirt'Jide ~l rapHid!clf cl! ~uporle 

• t-esunctrr i:.:ç~o etoiÕ9ica pua • fauna 
- i!Ju(~ da im n;tural uti I aos sem mos - Surg1unto &e e:pêl: ies aJvent ims 

- St~gi1~to eventual de prag;s 
• Allmç~o &a dinãtica das âquas 

E:ptr i unto dt EoviJIO(ul hn - E.::llOSit~o dos salas n linhn continm • Eras~o inc ipitnlt - Signific•livo 
••t•n~i~~ I~~ ~ 1~1 • AJffr~!o di PS!rutora di VP9Pi~~ - Surgiurolo Jp f§.pK iPS -.lv.nl iri;~s 

- Pi:eltio - ~itmlldo 6e Solo 
- et~!o da divmia~e flor islica pela 

pasttjo se I ti i v o &o giJo 

Influencia ela rodovia • Ruidos - Erosio la1inar e n sulcos - lluito significativo 
(lallb~ll~lr' • Ri5co .Jf acidentes ecológicos relacionado a • Pedutlo da in I i ltr a'~ 

lr~parb dt urg~ Ptr i 9os~ • Ptrilrb~~ t rtduc~o d4 h~ 
- DfscdfatiH iz~~ Kolõgic; • Orcrrinci~ .!f incelldios dl:iktliais e 
• ~ilim~o dos 5ola5 I IOdificctio na l!lPil- trllf'05ilêi5 

!Uíia e na rer•allilidUe 
- Atr*'lmnto Je aniuis 

Actiro e quei1ida do - Desmader izaçJo Ko1Õ4)ica - bltillento ela Vf!flade 1 pfinc ipaL - Signi ri cativo 
ProJeto fogo - Aulenlo do escomnto superiicial Hnte do estrato arbustivo 

I h,lb.lc,ld,lg,lh,l il • Alltndo na coaposiç:o quiaic~ do solo • Surgiunlo dt espicitS ~dvtnlicias 
• ~a ~ estruhn de ~itat di r~ • Aller~So ela coaposiçlo floristic; 
• At.Mie tle liltriill Pffliculado f'lil illaositril - Emh !ninar 
- útrrainio de ovos e fiiJ..oles • Cirraeattnlo df nu!r i mies 

• ~inca df coeportõHntl e rfl!llçao de 
f ~~ma 

- Poluiç=o do ilf 

As50C i ado dt LISO • Dtsnncttr iz~do tcolli9iu - Eros& plwial t rnodo .bs foraa,&es - Sit~~iliulivo 
I I i ,I jl - f~P~Si'~ ~ solos t ror~ SIIPtdidais 

- l~lt dt 5t'Pfl' litit &f in f i llr ''lo f i~~~!!~ lo - Diainuido dt upacidlllt &f supor lt de 
do tstoamto superficial mimle n•llnl 

- letOç:t da Vf9fta,ao or i91nal - Slrtllento de r!pecies iJYtnticias 

bsociado de uso - Dmslrullfaç211 total ela paisage1 - Elindo ela c!Mrtun veqrhl nallKal. - liuito signilcativo 
l.la,lbl -bento do escoaaento SUPHiicial causando Pfr da dt planta t de f5ff _ 

- ~ilimSo dis lornçBts superficiais cits 
• bNta ~ popula'So 6e ~iui; frugivoros • Eros~ lili~r 
• Re~e<:O da Yf9tli,=e origi11al - As!ormtnlo Ja clbtcriu ~ Ronciidor 

• Alterado d• popvl:(le de ~ni••is 
• Sargmnto de espécies aJvent i c i as 
- lo.lifi(~Jü ~ DistHlf do cõrrego 

Ronca dor 
• lulfnto do nUlo de PfSSOH 
- EviiS& da dtiKaillic!as tSPicits di fa~ 

~ . .. 

At. ivldad..as 

Estado da Qual idedc 

Cünservaôo 

OH ivado 

Dtr iudo 

~mshbil iza4o 

Der ivaclo 

Dtsest~i li:ado 

lapntado 

-

I 

i 
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TA.B.Ot-0 42 s a q u I 1 íbr-io Ambi~nt.al em Funç:ao das At. lvldadss 

IMPACTOS 
AÇÕES Esledo de Quel idode 

< Geoss i stemas > Inicial Consequente lntensidad€: 

Assoei~~ de ;tivtdf4es -Dtsuri(!tr izi(~ t<olóe)iu -Eros2o liltnar fra!a a tQâerada: sulcos -S ignificativo Der IVidO 
silviculhn -liobilindo das Jorai(~s s~Prficiais -P~da d~ aatrr i ai 

PtSQUtsa Hflaf\ente(cerm. -úposiclo dos solos e cDftmcats -Surgiaento de esptcies ad~nticias 
mim, pischiDSl ·Ptrdl b irn U!uril ófi} iiiS 5fft5 ViVDS -F~r iunto ~ aorlt Jt ;niuis Jt grande 

I UlB, Ulle, Ull f, Vllg, 'JII!I , -laPfdi~ento do trãnsilo de aniuis de grwe porte ~te (rem) 
VIl i I lmcal 

[Ji fic>cDes e ;;rJtns -Oesm;ctem•c:o tohl di ~;isi~t -Rcelmç:o di em~ -Signt fiei! ivo Dtststibi 1 ia.lo 
-Red~~o da superfície de infiltm2o das águ~s de -Substituit~o âa cobertura Vf9!lal 
(~UVõS 

Aceiros iPJogo) -hrosi,!o dos solos fllir-..s contirwis -Ero~o ioc ipiente -Pouco signifintivo CoAservUcl 
i UI h) -~mraclerilildo tcoiÕ1iu -Surqit!!llo h t!rfiies ihenlicias 

I AcetrostUogo e de tri115tlol -ftposiçao dos solos fi I inilis continuas ·AIJiento di eros:O lõatnar -Signt iicit ivo Der iViOo 
1 i li te de reserva coa cerca -CotPiCt~lo~ redut~ll ela infiltm2o -feriatnlo e aorte de aniam de grande 
lYih, Ullq, Vlli. Ullnl UIIC11 -l~di.ento do trãnsito clt aniuis de ~ande porte porlelceml 
Vlle, VIII. VW., Vlllel !cereal 

Ac;riros(P . Fo~i -Ot'~m;(briz~~ tcolôgiu -e.rn.aer.to • fsprii*lllo h whr iil 1 -lluito significaliYI Dtstslibil izi<lo 
!Ytrleni!~ ~ citei im êctn!tw ~iliudo do aateri•l dttritico ~otrrrnfft!o dt Y!!thde caapr,lrt da 
dos e n .ims cie ~a~Joi -Auaento lia ncomftlo superficial b•iu tncosta 

lVIII, Vllb1 Vlld1 VIIJ, Vllr I -P!rdi de solo 
lia) -FKda dt plint; 

Outiulln cootroiUis -Dtsuncttr iudo Kolõt iu ..Ptrda clt ultr i ais f iDOS, DUlr itnltsl aa- -S ignifica! ivo Dtstsh~i 1 i: ildo 
'~"·· vml Ulli, Ullj) -Aulenlo di supfrficie Jt fSC!m@nio IPI ia Of!~niu 

-Dieinui(lo da aliviüdt bielêtiu do ~lo -Auunlo eit ~IJPff fiei e ie tvipor tt;o 
""1\uatnlo do utrrial particuhdo no ~ "llltrrado ru coamido qaiaiu da solo 
-Cmemnto de r.utr i entes -Erteninio de ovos e fillloles 

-Folui,~o teaporir ia óo ar 

[dilicat~ -le~lo dil SIIPKiicie dt illiltri(~a das aguas de -Atllenta da eros2o laaioar us ire as viz i- -Pouco significativo Derivada 
fvi'leirol tWYiS ~.as 

IVIIil -Sur!iaPr.to .~f eSf'fcies .JvM!iri•s 

lnfluinc ia dJ esludi r estr a- ... lttri(lo da c~twa \'f1dal -Eroslo laainlf fraca a lodr: sulcos r ra -Signif icaliYD hrin6o 
da i~inóonõda -Etposiç:o dos solos n linhas continua; vinis 

I VIla I -Auatnlo elo tmaaento swerfiml 

lnfluinm do aceirolP.f~) - Awaulado de detritos por ftUios torrenciais -~sorumto da plaoicie -lluite siRMifiutivo e Si111i Oesestabi I indo t Der iYildo 
!!! • Icl -Allem:o n•s propr itd•dts d•s jguas ficativo 

----

• 
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TAB.Ot-Ogs;gqu I 1 íbr-lo Amblgni:.el gm Func;::êio des At.l-lded~s I 
IMPACTOS 

AÇÕES Eslodo do Quo! ideda 
< GQoss i stamos) Inicial Consaquant" t'nt ans i do da 

Edi fic«2o e jardia lia! - Descaractrr im2o et:olõgca 
- R!dudo da s1.~er lirie df inliltra~~o das águas 

- Eros2o pluvial e coluvia~~ nn ãms 
•ir inflas 

- Significativo Oeses tabi lizaclo 

pluviais - Surgiaento ele eSPécies adventícias 
- Risco dt cont~ainado elo ltnul P!ll' poluentes or- - F 1 uso de pessoas 

ginicos e iAOI'ginicos 

• OtsrstruiiK a{2o total cll PIÍSi9fl • 6celera{2o da erosJo 
Assoe: i-c:o de ;t ividadt~ - - Dfsnncter i&-c:a ecolõgin - Assomwllto da c;becrira do .Taqvara - Signi fint ivo Deses t ~i li zado 
silvicuiiiKa, dreno artificial, - Risco df addtnte eulõgico ea ftn:O da pmiai- - lebaiuaeoh elo le~ol fuãtice 
miro, cerca, trãnsilo. (Jl) didl da rodovia - l@du(2o da lalllla n iunda dt Ir insi lo 

- Exposi(2o dos solos - Surgiaenta de eSPécies adventici~S e 
- Rea~~o da Yt9fhdo nat11 ai mnlualaente de doell(iS 

: oim de influincia Ji 5ilvicul- - lnllllfmia das alivid;dts da SIIPffficie de topo - Eros;o iocipienlt -Pouco significillivo Der indo 
tura, dreno artificial, aairo, 
ema <lll 

ftr~.oreto ( lbl - Dtsnruter indo Kolõgiu - S«giae~~lo de eSPft: its advtnticias - Signi liutivo Dtsts h~ i li 2 ido 
- totPi1Ch(2o dos solos e aodifiut~o àa permbi- - Acelera(2o di eros2o 

1 idadt - Allera,:o na estrutura da lilllli 
- hto{~ da Yf9fl~~ ~luril - Rt~:o da f~ 
- Rtllu(k ~~ im llttanl lilil iOS 5rm vivo! 

Aceiros -Dtsuracteriz«~ áa fai~ -Ferda da cobtr tiK 1 W9flil -!uito si"ifiutivo Oesest,ilizado 
li li) -Rnodo da m~ dftritiu -ErosSo laainaJ forte : sulcas, nvinas 

-úpa~i,~o da rocha t do sah -Ptrdl de mUi dttritica SIIPflfici~l 
-êmnto do tstDilltnlo SUPtrlitial -kueuhüo di till9il dttrilin Pilril a ~i-

u fnc:osb • valt 

Aceiros e queiudas(P.f09QI -ieloç2o da cCIW lur a vegthl -úosJo loJtin« forJe: sulcos f ra.inas -lluilo signifiutivo IIP.Ciado 
um, lllc, llld, llle, -Rno'lo elo Pilviaento detritico superfiriill -Dtsesh~i I iza{:o da cobtrtun atritiu 
1111, IVa, IVb, IVd, IVh, IYjl -[rpasi(2o da roc:t.il, concr«2o e sole -Soterr aaento da vegetado mftstre na 

-bento do escoaaenlo super li c ial ~ilil fnrosh r na phnirif 
-tarmaento f tspnimnlo di carga de Ir i t ica nas -Erterainio de plillbs tei'IDS resistentes 
irtas nhiudas ao fogo 

-bhmnto da H!fli':O pr inci!lilwnit o PStrillo -frieninio de OVOS f filflolts. 311i&iliS 
w~sli\'0 -tolwionllflllo 

-iuwnlo de ulrriill parlicubdo no ar -Oegnd~Jo da popul«Jo de plaohs raras 
-Cmmenta df riAm f de gri!'hlf ~ilinti&ide dt -Aiten,:a na estrut111 da Yf9fla{la 
elmntos "iticos par~ o vJie -Aiter «~ das ur acter istim "iaim do 

··Transporte de nutrientes solo 

AuirDS -úposi,:o elo solo n lillWs contilllllS -Eros~ hain« fraca alllclerada -PIIIKo significativo D« ivado 
(JVe, lVII -Aulfn I o elo m Dilfll to SIIPfl' f i c i ill ·OIKtiHOtO k PSpfcÍH UventiCÍIS 

-Ceapiehdo t n.lll(2o da iroliltra(àt 
--------
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TAB.01-DaseqÜ I l•(br- I o Amblent.el ca m Funcão ·das At. lvldedcas: 

IMPACTOS 
ACõES Estado da Qual idade 

< Gaoss i stli!mas) In i c t ai Consaquanta Intensidade 

0~UtitetltO -itSUfieler iz~~ P!:OIÕ<.!iU -Acrlrr ~Jo ói eros~o -Signifiutiva Der indo 
iiUc, lU~, Ullla, Ulllb,UIIIc, -[rposi,3o de solo e da rocha -Amremnto do vale 
Ullló, Vllle I -Auaento do e~coaaento superficial -terda de plantas e de especies 

-P.tdu,~o da im nalur;l ütil aos seres vivos -P.ehimenlo do ltn,ol frdlico 
-Dilinuif!D da r;;p6l: idadl .11 suportf Piri 
a hooa 

-Perda de espêcies ve~his r;ras 
-SUrgiunto de e~cies amntici;s 

C.in dt r~prrslito -Drscanc:ler indo tcol69in -ÁCelera,3o da erosJo -Huito si!llfiutivo lapubdo 
~ -IHO(~I dos llarizoates SIJPfflicim dO solo e aodi- -Perda de plantas e df especies 

lim5o da mmbilid~di -S11'9iatnlo dt tSptc its admlici~ 
-Auunlo do f5Cailfnlo super fiei~! 
-RH!Kio da im natunl ülil m ~tfH viv9~ 

Aceíro, e!lradas e quriaadas -Auaento do mmento superficial -Eroslo litinar frm a aodenn -Signifiutivo Omst~i I indo 
controladas IP. Fo9ol -Elrosi(~o do solo -Perda de nutmntes e altera(~ Di coapo-

1~, Uc , Vd,Vel -Oiainui,3o dõs atividades biolõgica si,3o ~uiaica do solo 
-tarrmento dos elmntos finos e de utér ia orgl- -ftudan'a no cotportmnto da fauna 
nica -llucbnu n~ utrutur a do l.ibi ht d~ hooi 
-blmento da vpgelaç~o pril'l(ip•henb io estrilo -Exterainio de ovos e fi lwbs df i!liliis 
arbustivo -tolwionaur.to 
~iainuiç2o d~ oferh dr alitenlos PM~ ~fauna -!lodific~Jo d~ ilivi~ hiolôqica 

-Aittr .,ae na estrutura da veg~ta,ao e da 
cOflposi,Jo floristiu 

-illten,Jo das canchr istim quiaim 
do !olo. 

C4ainilos f ~eiros -{rposiçSo ele solo " I ii'N cooliOOi -ErosSo incipiflllt e il:eler~ quil\cle a -Pouco sit~~i ficativo Der ivide 
1\\, V<, lld, \lt, Yl, Yil ade iiCOIPanht • rtndtftlt 

L11i te de Reserva coa ctrcas -Eiposl,ao de solo et lir.ba e ~ilía,ao do ute- -Acelrra(3o da erosao -lluite significativo Dtsest~i I indo 
(Vh, Vt I Vtl r ia I fino, CDtPactaç'o do solo -Sul c atentos 

-Auaenlo do lscoaaento superficial -Feriaento e aorte de anit~is de Jaode 
lapediunto do trinsito de illiul de ;rallcle porte porte 

Silvicullll'a -Auaet~lo H syptrficie ele escooaento f ressecmn- -AceiHado da ero~ -SigAificativo DllivUI 
V< lt -lnicil(lo elo rrstiMitdHnlt Ju ,hntu 

-Perda de elmnlos finos e de utér i<~ orsãniu por suhtãncia libm~ por cerbs es,-
-ift irada da caber tur a veg~hl cies de eucalipto <Aielopltial 
-Surgillf!llo de esrrcies admticias e pragas preju- -Ditinui,ao da atividade ~iolà!ica no solo 
diciais ãs pspicies do amo grypo h1ionõaico das -Diainuido da rmrga elo aquirero 
plil\lts nativas 

Pou a~ ..O.sritil:ll!f iz~So tcolõgiu -Eiiai~So H cokrtll'a ~tll'al c~ -Sig~~i ficativo hrindo 
Yf,YIIh, Ylllb, VIIIC, Xd -Auatnlo da poPIJiado da laooa drvi.Jo ao auatnlo perda clt phnhs e clt eSP«ies 

artific i•l da oftrb de aliaenlos -ErcsJo lainar frita ' ~~ 
-Rfdu(ID da im natural útil m sms vivos -Surgiaento ti! esr-« ies UYfrllicias · 

-ftudanu no COtiPor taaentt da hUDi 
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TAB.01-Dasaqu I 1 íbr-io Ambiant.~l am Funcão das At. lvldedas 

IMPACTOS 
ACÕES Estado da Qual idade i 

< Gaoss i st a ~a as l Inicial Consaquanta Intensidade 

Assoe i l(2o df uso -Oesumtrr iza(2o di Piis~n -kflrr~2o da eros2o M!Diat -ftuilo Si!flilicativo ltpiCbclo 
vc, vr, Xd -hrdi do sola originil f cotpaditJO do trrreoo -fi iaina(lo di col.ertun v~ tal original 

-At~~tnlo do Mcoaunlo StiPfl'iiml f aobiliudo das causando perda df phnhs f de rc..pems 
forudn ! .. trficiais -Amreaaento t aodiliudo ni n.scente 

-AoiMto da popuhf~O i1 f;una Jevi do a ofPrh df do cõrrP9o Ronudor 
~I ittt~los -Sw!ittnlo h mfi its tdY!III ici as 

-!Wd~~· no t.lbi lo da f Ma 

~Irada asfaltada -Otscamterizi(2o etolõgiu -:11:e ler i(Jo da eros;o -ftuito Si!nHicalivo IIPiCiidO n\, Uc, Vlal -filklificaçlo da to~·ogralia e permbil idade do -Rtduçlo da iníi ltr i( lo 
terreno -Airwela.enta de aniaais 

-bento~ uc~Mio S~JPHficial 
E di liu,&ts t JardiM ~arederiudo lohl oa Pli!~t -S!Jl.,lilui'lo da coberhn H!tbl -lluito 5i!llificatiYO lttechdo 

<~. IJc , Vfl -ldudo da SOPerficie ele infillra(~ das jsuas dt -ictlrr~elc da eros2o 
ciiOYu -Risco e rotui(ll por resicklos e dejetos 
-ledtK~o àa ~m nalt.nl ülil aos sms vivos dolts tim 

Ciita de eapréstiao ~scauctrr izi(~o di paisa9e1 -Subst i tui'Jo da cot.ert1n vegetal, COI -lluito Si!nilicativo lapachdo 
IVIi, Vlbl -bento di suPtrficie df escmenla Ptrdi ~' p bnbs e Hf>K i es 

·RtiO(:o dis lorli(&ls supprficiais -Auunlo ~ sttedic i e ú H•pori~~ 
-Acelera'h di erosh 
-!illgimlo de esrlcies advenlicilS 

Aceiros r queiaadas IP. fogo! -úposiç~ do solo -frrdi de utrriil drlrilica fino,e aati- -Sigei fiutivo Dmst~iliudo 
lieite de rmm c01 cem -Auarnto do Mcomnlo e da SuPer li c i e ele esco.'ltntc ria orgãAica 

IUibl -Reaoh i I i mh dos detritos f i nos -Eros3o hainar !riCa a aoderada: sulcos 
-Di1inuido da alividadt biolÕ9itl no selo -úhuinio dt ~vtra lltiOS nsislllllts 
-bluunto di Vf9fla{:0 princi~IMAlt ne tStralo -úhninio dt OVOS I fiU,otts a at~i~ii 
arbllstiYO -Altrrl(lt n• tOII'tSidt ~iaicr &o sola 

-Aultnlo chl aaterial parliculado no ar -tller~lo 111 estrut•a da vetti~Jo e da 
-Cirmaento dt nutmDtes CLIPDSi'lo flll' istln 

~ilttos -úposiç~ dos solos r conc:rf(lts n li!N cootirJR -Ero~o iacipientr -Pouc:o sitaifintivo Coasernclo 
li a i tes da Reserva 

IVIa, VI~, Vlc, Vld, Vlt, VIla 
VIl•, VIII, Ull~, VIl~, Vlli, 
Yllb, Ylll, Yllt, Vlln, Yll~, 

VIl r, Vllfe, Vllldl 

Aceiros e uaint.os iCOIPiH'ioindo -{xposi~~ dos solos r com:re(Ges n 1 i IN continua -{resJo l~ainM fnu a IOd«ada: sulcos -Sig~~ifiulivo Der indo 
a per.denle ~to do moaanto ~rr ricial. -hrda de utrr ial 

(VIbl - R~iliu,3o df eluentos df cali~es viriidos 
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T AB. Ot -0 as a q u I 1 íbr-lo Amblant.el a m F"unc::ee> des At. lvldedcas 

AÇÕES IMPACTOS 
< Gaoss i stam<ls > ln1c1al Consaquanta lntansidada 

Estado da Qual idadg 

Drmheento, poaar abandw- -Dtsuntlrr tz~ao ii paisi9tl -f'rrd• df phntas e ôt esptí irs -fouco si911ificalivo Drr iv~o nado, pisoteio -Auurrta d1 soPtrficie dl fS(Omnlo -Di•inuido da m~rihU df suPOriP pan !la. lb, Xc, ld, lg, Xh, li l -Aumta di suPerlicie df mpora~:o a fauu -íomcta,,o do solo -Di•inui,~o da i11filtndo 
-[ros:O laiwr fnu ~ IOJfr~ 
-Rdlaimrnto do lfft(ol Ertitico 
-hrd& df wlllll! elo solo arginica n dr 
carr!rtCii da moaunta subs!IPfrficiil. 

Dmatavnta -Dfsur~Cierizado Kalõgiu -llodifica(2a da cllWrtw~ veqehl -lluito significativo IIPi<hda (h) -úpasi,:o da sola -SurgiHnlo de espécies idvfnticias 
-Auatnlo da SUI>fl'ficit dt tscomnta 1 clt rmtc-.en -llocli fiudo DO rttiu hi.k i co to -R~baiutfllte do lell(el frt~lico 

-Ero!lo heini!f rnu I rertr: 5Uim, u-
vinas t vourocas 



ações antrópicas, em função do solo, relevo, 
vegetação e fonnações superficiais 
pliocênicas, que confere à grande parte da 
área wna baixa vulnerabilidade. 

A concentração de atividades em 
alguns dos geofácies, produziram efeitos 
diretos e indiretos e em muitos casos 
comprometeram outros sistemas. 

A unidade em estado da qualidade 
Conservado com Capacidade de Suporte 
Plena, não apresenta alterações ambientais . 
Compreende área que só vem sendo usada 
para pesquisa ecológica não destrutiva . No 
estado Conservado de Capacidade de 
Sustentação satisfatória as alterações 
ambientais são restritas, sem repercussões 
significativas. A remoção da cobertura 
vegetal é pouco expressiva, porém em 
tennos de expressão areolar, a competência 
dos processos erosivos é aumentada, 
facilitando a remoção das partículas nas 
áreas expostas ; o grau de comprometimento 
é baixo e o nível de pressão sobre o 
ambiente é pouco significativo. 

As ações aqui referidas estão 
relacionadas às práticas necessárias à 
implantação e infraestrutura de apoio da 
Reserva Ecológica do IBGE. 

O Estado da Qualidade Derivado 
está subdividido em três unidades (0, 0 1 e 
Dz), em função da abrangência espacial de 
ações e de intercalações que exercem 
influência diferenciada sobre o meio; 
contudo, todas apresentam Capacidade de 
Sustentação Reduzida . 

A pesquisa em bovinocultura(D), 
envolve animais exóticos, ou seja, estranhos 
ao sistema natural. Para o seu 
desenvolvimento, houve a necessidade da 
construção de cercas protegidas por aceiros, 
cujo posicionamento não obedeceu a 
critérios conservacionistas. Aliado a isso, 
quando foram introduzidos os animais na 
área, o pisoteio e o pastoreio intenso, 
afetaram de modo significativo o ambiente 
apesar da baixa vulnerabilidade natural. E 
possível também que tenha, ocorrido a 
eliminação de certas espécies vegetais, pelo 
pastejo seletivo do gado. 

Na unidade de estado da Qualidade 
Reduzida(D1), as atividades exercidas na 
área tiveram efeitos devastadores sobre o 
ecossistema existente, como é o caso dos 

reflorestamentos e suas vias de acesso e 
aceiros, que foram implantados mediante a 
completa erradicação da vegetação natural. 
A associação das diversas atividades 
provocou redução nas áreas úteis ao 
desenvolvimento de vida silvestre, reduziu a 
oferta de alimento para fauna e alterou o 
equilíbrio das nascentes próximas. 

Já que as ações deverão continuar 
existindo, em função dos objetivos da área, 
há que se ter o maior cuidado para que elas 
não ultrapassem o limite da sustentabilidade 
própria do ambiente. O monitoramento dos 
efeitos do desnudamento do terreno sobre os 
recursos hídricos seria desejável . 

Na unidade de Estado da Qualidade 
Reduzida(Dz), estão compreendidas 
associações de atividades relacionadas ao 
Projeto Fogo implantado em área da 
Reserva Ecológica do IBGE e do Jardim 
Botânico, com vistas ao estudo dos impactos 
dos incêndios no cerrado. Embora de 
importância indiscutível, não se pode negar 
que as atividades inerentes aos estudos 
propostos como os aceiros que separam e 
protegem as parcelas amostrais, agridem 
fortemente o ambiente. As próprias 
observações e dados coletados pelo Projeto 
ao longo desses quatro anos de pesquisa, já 
indicam a intensidade com que o ambiente 
está sendo atingido e qual é a capacidade de 
suporte e regeneração do mesmo. 

As pessoas envolvidas nos trabalhos 
de pesqUisa de desenvolvimento das 
técnicas, precisam levar em conta não só o 
limite de tolerância dos atributos abióticos, 
como também ter consciência da fragilidade 
dos componentes biocenóticos. 

As alterações ambientais 
relacionadas na unidade de Estado da 
Qualidade Ambiental Desestabilizada 
constituem-se de atividades que ocasionam a 
desestruturação dos componentes bióticos e 
abióticos . 

O grau de comprometimento é alto 
em detrimento do nível de pressão 
significativa a muito significativa sobre os 
ambientes, apesar de diferirem quanto à 
vulnerabilidade natural .(Foto 05) . 

A parte da bacia do córrego 
Taquara limitada pela rodovia distrital DF-
00 1, é uma área com alterações ambientais 
fortes, apesar da vulnerabilidade natural 
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baixa. Embora o tráfico de veículos seja 
pouco inténso, há um permanente risco de 
incêndios não planejados, poluição por 
resíduos dos veículos automotores, e de 
atropelamento de animais na faixa de 
rolamento da estrada. Há também 
possibilidade de contaminação dos 
aquíferos, em caso de ocorrência de acidente 
rodoviário com veículos transportadores de 
cargas tóxicas. 

O Estado da Qualidade Impactado 
no Sistema da Chapada trata-se de um 
ambiente artificial com capacidade de 
suporte Esgotada. Corresponde à área da 
cabeceira do córrego Roncador, cujas 
alterações ambientais são decorrentes de 
associações de várias atividades, entre os 
quais o desmatamento da floresta de galeria, 
terraplenagem e aterros, introdução de 
espécies exóticas e construções de casas e 
barracões. Essas práticas ocasionaram 
perturbações ambientais muito fortes , 
culminando com o visível assoreamento e 
modificação do talvegue do córrego 
Roncador. 

A vuhterabilidade natural do 
ambiente é fraca, mas o conjWito de 
atividades provoca um grau de 
comprometimento muito significativo. 

No Sistema 11 Divisor Taquara­
Gama, ocorrem dois Estados de Qualidade 
Ambiental: Conservado e Desestabilizado, 
ambos apresentando capacidade de suporte 
htsustentável, devido a fortes limitações do 
ambiente fisico e biótico com risco de 
degradação muito profunda e irrecuperável . 

No Estado da Qualidade 
Conservado, os atributos do sistema natural 
encontram-se conservados no seu estado 
original. As pesquisas ecológicas que ali 
foram realizadas exerceram níveis de 
pressão pouco significativos sobre o 
ambiente. 

No caso do estado da qualidade 
Desestabilizado, as alterações ambientais 
decorrentes da abertura de aceiros em 
vertentes com declives acentuados foram 
muito expressivas. Apesar da reduzida 
expressão areolar, a técnica utilizada e a 
própria localização do aceiro, ocasionaram 
danos de grande amplitude. A retirada do 
pavimento detritico superficial e exumação 
do substrato rochoso, intensificou a erosão, 

formando sulcos e transportando o material 
desagregado para o vale. Esta atividade 
apresenta nível de comprometimento alto, 
influenciando na qualidade ambiental, com 
redução de capacidade do meio biótico e 
abiótico, devido as alterações crescentes. 

Os sistemas lli e IV, 
correspondentes respectivamente às 
Elevações e Vertentes do Cristo Redentor e 
a Bacia do Córrego Tapera, apresentam 
declividade acentuada, solos rasos e 
cobertura vegetal rarefeita(Foto 06). A 
vuhterabilidade natural, moderadamente 
vuhterável, vuhterável, muito vuhterável e 
extremamente vuhterável, constitUI um 
ambiente susceptível as ações humanas 
impactantes. 

Esses sistemas apresentam Wiidades 
em Estado da Qualidade Conservado, 
lmpactado e Derivado. Na Wiidade em 
Estado Conservado não ocorrem atividades, 
ou eventualmente ocorrem pesquisas 
ecológicas não destrutivas . Na unidade em 
Estado lmpactado, a degradação deriva da 
abertura de estradas e aceiros sem critérios 
conservacionistas e da realização 
sistemática de queimadas . Essas ações tem 
sido extremamente danosas, visto que a 
capacidade de sustentação do ambiente é de 
insustentabilidade. A erosão provocada nos 
aceiros que acompanham as vertentes 
declivosas é reativada a cada ano e a cada 
chuva, demonstrando a necessidade de 
práticas conservacionistas, bem como a 
revisão do posicionamento dos mesmos(Foto 
07). Isto porque, estas ações praticadas nas 
áreas de relevo topograficamente elevado, 
tendem a transferir todo o material 
resultante da erosão para as unidades de 
relevo mais rebaixado, ampliando assim a 
área degradada. O grande volume de detritos 
carreado pelas enxurradas vem soterrando a 
vegetação, assoreando os vales e alterando 
quimicamente a água dos córregos(Foto 08). 

Dentro os efeitos deletérios das 
queimadas indiscriminadas, estão a rápida 
queima da vegetação e a consequente 
diminuição da chance de sobrevivência da 
fauna de pequeno porte, o extermínio de 
filhotes, ninhos e de ovos, e a destruição de 
flores , frutas, plantas jovens e da matéria 
orgânica. No suporte abiótico as queimadas 
causam perda de solo pela intensificação da 
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erosão e perda de nutrientes através da 
fumaça e das águas de infiltração e de 
escoamento superficial. A composição e a 
estrutura das populações vegetais e animais 
também são alteradas . 

A wtidade em Estado da Qualidade 
Derivado(V/DI) e capacidade de suporte 
Insustentável decorre de aceuos 
acompanhando o declive e eventuais 
queimadas. Como a área tem pouca 
expressão areal as perdas são pouco 
expressivas. O nível de comprometimento 
sobre o ambiente é significativo, devido às 
perdas parciais dos componentes do sistema. 
A wtidade de Estado Derivado(IVD1 I I) 
também com capacidade de suporte 
Insustentável, decorre do desmatamento na 
callia do córrego Tapera, cujo ambiente é 
extremamente vulnerável. O impacto inicial 
teve repercussões profimdas no vale da 
Tapera, considerando que o desmatamento 
favoreceu os processos erosivos e a 
degradação da biota. Nas partes marginais 
da callia onde os detritos não foram 
totalmente removidos, está havendo 
regeneração da vegetação. 

O sistema da Borda da Alta Bacia 
apresenta duas unidades em Estado da 
Qualidade Conservado (C e C1 ) e 
capacidade de sustentação Satisfatória com 
vulnerabilidade natural baixa e moderada. A 
ação produzida nessa wtidade se restringe a 
caminhos pouco transitados, que exercem 
pequena pressão sobre o ambiente 
apresentando, portanto, baixo nível de 
comprometimento. As alterações que 
influem na qualidade do ambiente 
correspondem a modificações locais e 
parc1a1s com pouca repercussão no 
ecossistema. 

Na Wlidade de Estado da Qualidade 
Derivado, a capacidade de sustentação foi 
reduzida devido ao posicionamento dos 
aceiros e caminhos direcionados para o vale, 
acompanhando o declive da encosta. Essas 
ações requereram exposição do solo em 
linha corrtinua, ocasionando aceleração dos 
processos erosivos, com eventual formação 
de sulcos. O nível de comprometimento é 
baixo, porque o nível de pressão sobre o 
ambiente também é baixo. 

Na unidade de Estado da Qualidade 
Desestabilizada (VDsPr) a capacidade de 

sustentação é Precária. As ações impostas 
pelas cercas com aceiros e aceiros 
desenvolvidas em pendente de declives em 
tomo de 7% e .eventuais queimadas, 
compreendidas em áreas de vulnerabilidade 
natural moderada, imprimem modificações 
ambientais com comprometimento alto 
devido à forte pressão sobre o ambiente . 
Todas essas práticas imprimiram 
modificações ambientais com repercussões 
danosas, detectadas na cabeceira do córrego 
Taquara, principalmente sob a forma de 
assoreamento. A manutenção da 
estrada/aceiros e de tráfico de veículos 
constitue uma agressão que impacta o 
manancial a cada chuvarada. 

A unidade ambiental em Estado 
Impactado e de capacidade de sustentação 
Esgotada (V /l/E), constitui um 
prolongamento da wtidade lmpactada da 
Chapada da Bacia (1/1/E), situada na 
cabeceira do córrego Roncador, onde 
desenvolveram-se atividades, que incluem 
aterro, terraplenagem, pavimentação 
asfáltica, construções em alvenaria, pomar 
e espécies exóticas de reflorestamerrto, com 
Pinus e Eucalyptus. As alterações 
ambientais decorrentes dessas ações foram 
muito profundas, criando-se um ambiente 
artificial. Apesar desse ambiente ser 
artificialmente agradável e supostamente 
equilibrado, precisa ser manejado 
adequadamente para não afetar os 
ecossistemas interligados. Chama-se a 
atenção para a existência de uma fossa 
séptica bem próximo à nascente do córrego 
Roncador, bem como de produção de lixo 
nos alojamentos ali existentes, sendo 
grandes os riscos de poluição do manancial 
por dejetos e resíduos. 

Essas atividades ocasionaram 
inicialmente a erosão laminar e em sulcos 
nas áreas alteradas . Com o tempo, o 
material foi carreado para a nascente do 
córrego Roncador, assoreando e 
modificando o traçado do trecho inicial do 
córrego. No tocante a cobertura vegetal, 
grande parte do geossistema já se acha 
ocupado por espécies invasoras, poden.do-se 
observar também a gradativa substituição 
das árvores frutíferas por plantas pioneiras. 
Se inicialmente as árvores frutíferas 
favoreceram a superpopulação de 
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determinadas espécies da fauna, pela alta 
oferta de alimento, hoje a contribuição de 
tais plantas tende a diminuir, devendo o 
mesmo acontecer com tais populações. 

Outra área impactada nesse 
geossistema, corresponde às caixas de 
empréstimo de terra e cascalho usados na 
construção da estrada asfaltada que liga a 
DF-00 I a sede da Reserva Ecológica do 
IBGE. Apesar de pequena expressão areal 
essa intervenção ocasionou barramento de 
águas pluviais, modificou vegetação e 
impactou visualmente, provocando pressão 
muito forte sobre o ambiente, embora a 
vulnerabilidade natural seja moderada. 

O sistema VI do Patamar Marginal 
apresenta urna unidade em Estado da 
Qualidade Conservado e de capacidade de 
sustentação Reduzida (VIIC/R), uma em 
estado Derivado/Reduzido (D/R), duas em 
estado Desestabilizado e capacidade de 
sustentação Precária (VI/Ds/Pr e VI/Ds 1 /Pr) 
e um lmpactado e de capacidade de 
sustentação Esgotada (VI!l!E). 

A unidade Conservado, considerada 
como urna área em equilíbrio dinâmico, 
comporta alterações de baixo nível de 
comprometimento. Essas alterações estão 
relacionadas à abertura de caminhos, que 
apresentam pouca expressão areal, em 
ambiente de vulnerabilidade natural 
moderada. 

A unidade Derivada e de capacidade 
de sustentação Reduzida envolve, 
localmente silvicultura e pesquisa em 
bovinocultura que necessitam de parcelas 
limitadas com cercas e aceiros como medida 
de proteção. Sendo constituído por um 
ecossistema de vulnerabilidade natural 
moderada, a pressão dessas atividades sobre 
o ambiente é mais significativa do que na 
unidade da Chapada, onde estas atividades 
também são exercidas. Nos aceiros que 
acompanham a pendente, impnnuram 
modificações significativas no ambiente, 
evidenciadas pela erosão laminar de fraca a 
forte, e em sulcos, com transporte de grande 
carga detrítica, afetando os geossistemas 
posicionados topograficamente mais abaixo. 

As unidades de Estado da Qualidade 
Desestabilizado e capacidade de sustentação 
Precária (Ds/Pr e Ds1 /Pr) resultaram de 
atividades que exerceram forte pressão sobre 

o ambiente, com nível de comprometimento 
alto. 

No caso das edificações, jardins e 
cascalheiras (Ds/Pr), ocorreu inicialmente o 
desmate, ficando o solo exposto. Surgiram 
então os processos de degradação ambiental, 
descaracterizando a paisagem, pela redução 
do potencial biótico e intensificação da 
erosão. O espaço natural foi substituído pelo 
espaço antrópico. 

Na unidade Os, , as alterações 
ambientais propiciadas pelos aceiros, cercas 
e estradas que acompanham o caimento das 
encostas, além de queimadas controladas e 
incêndios fortuitos, refletiram na qualidade 
ambiental, considerando que atualmente o 
ambiente encontra-se desestabilizado, com 
capacidade de sustentação Precária. Isto se 
deve à forte pressão exercida nos meios 
biótico e abiótico, portanto com nível de 
comprometimento alto, em ambiente de 
vulnerabilidade natural moderada. As 
alterações causadas pelos aceiros do Projeto 
Fogo foram analisadas nas unidades 11111/1 e 
IV 11/1. Como nessas unidades a 
vulnerabilidade natural vai de muito 
vulnerável a extremamente vulnerável, a 
pressão sobre o ambiente é muito maior, 
portanto de qualidade ambiental muito pior 
que nessa unidade do Patamar Marginal 
(VI/Ds, /Pr), onde a vulnerabilidade natural 
é moderada e a capacidade de sustentação 
para esta atividade é Precária. Inclui-se 
nessa análise os efeitos das queimadas, que 
alteram todo o mecanismo de troca de 
energia, causando impactos significativos, 
desestabilizando o ambiente. 

As alterações na unidade de Estado 
lmpactado e de capacidade de sustentação 
Esgotada estão relacionadas à estrada 
asfaltada que dá acesso à sede da Reserva 
do · IBGE, à caixa de empréstimo e ao 
trânsito de veículos automotores. Todas 
estas ações foram e são efetuadas dentro da 
própria Reserva . O nível de pressão inicial 
dessas atividades sobre o ambiente foi 
bastante forte e a intensidade dos impactos 
muito significativa. As ações impactantes 
relacionadas ao trânsito de veículos são 
constantes e contínuas, influenciando de 
modo negativo na fauna e no escoamento 
superficial e hipodérmico. 
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O sistema de Rampas Interiores está 
relacionado a eventos ocorridos no 
Quaternário, documentados pela natureza 
das formações superficiais, concreções e 
pavimentos detríticos destas fases. 

Esse sistema de Rampas apresentam 
grandes áreas em estado de qualidade 
Conservado pela manutenção da qualidade 
original. As pesquisas ecológicas realizadas 
não afetaram o equilíbrio dinâmico. 

Nas unidades em estado da 
qualidade Derivado (VII/O/R, Vll/0 1 R e 
VII/Dz /Pr) as duas primeiras apresentam 
capacidade de sustentação Reduzida e a 
última capacidade Precária. Na primeira 
unidade Derivada (VII/O/R) as alterações 
ambientais relacionadas às atividades 
tiveram impactos iniciais mais fortes, pelo 
desmatamento e favorecimento do maior 
potencial erosivo. Contudo a pequena 
expressão areal afetada, a vulnerabilidade 
moderada, e a própria localização de 
algwnas ações, influenciaram no baixo nível 
de comprometimento. Nas áreas onde as 
ações foram cessadas, é possível recuperar o 
equilíbrio do ambiente, as áreas onde as 
ações continuam, exigem práticas de manejo 
simples para manutenção e/ou recuperação. 

A unidade de Estado da Qualidade 
Derivado (D, /R) ocupa espaços de 
vulnerabilidade natural diferenciados, 
vulnerável e localmente pouco vulnerável a 
moderadamente vulnerável . 

As ações impostas nesta unidade 
ocupam as médias vertentes principalmente, 
em ambiente de transição tendendo à 
instabilidade, pelo fato dos processos 
morfogenéticos superarem os pedogenéticos, 
portanto vulneráveis. Sendo um sistema 
natural que oferece reduzida capacidade de 
proteção aos processos erosivos, e os usos 
exigidos de pesquisa de bovinocultura, 
acarretaram o desenvolvimento erosivo mais 
profundo(sulcos), remoção da camada 
detritica superficial, depositada na baixa 
encosta e atingindo até o ecossistema fluvial. 

A unidade em Estado da 
Qualidade(VII/02 /Pr) e capacidade de 
sustentação precária está relacionada à 
influência de estrada e aceiros locados na 
média encosta, bem como de estrada aberta 
(atualmente abandonada) acompanhando 
encosta vulnerável. Os efeitos dessas ações 

foram observados pela intensificação 
gradual da erosão com fonnação de ravina, 
que aliados aos efeitos das queimadas, 
constituíram limitações do ambiente fisico e 
biótico, implicando em risco de degradação 
gradual e muito significativa(Foto 09). 

As unidades em estado 
Desestabilizado e de capacidade de 
sustentação Precária (VII!Ds e Ds1) 

referem-se principalmente a atividades 
relacionadas com o Projeto Fogo. São os 
aceiros e queimadas controladas, que 
ocasionaram impactos de intensidade 
diferentes de acordo com a vulnerabilidade 
natural, como é o caso da unidade VII!Ds1, 

de meio extremamente vulnerável. Por isso, 
o nível de comprometimento nas duas 
unidades é alto. 

No sistema das Baixadas Marginais 
tem-se duas unidades em estado da 
qualidade ambiental Conservado de 
capacidade de sustentação Plena e 
Satisfatória.(VIIIIC/P/C1 /S) e estado 
Conservado de capacidade de Sustentação 
Plena refere-se as áreas sem uso e/ou de 
pesquisa ecológica não destrutiva e o 
Conservado/Satisfatório relaciona-se a 
pequenos trechos de área pouco expressiva 
por onde passa o limite da Reserva 
Ecológica do IBGE e uma estrada. O nível 
de comprometimento dessas ações é baixo e 
a vulnerabilidade natural também é baixa. 

Na unidade em estado Oerivado, as 
alterações estão relacionadas aos pomares 
que atualmente encontram-se abandonados. 
Os impactos iniciais ocasionados pela 
remoção da cobertura vegetal causaram 
perda na biota e no suporte fisico, 
traduzidos pela erosão laminar fraca a 
moderada repercutindo de modo 
significativo. Atualmente, com interrupção 
dessas atividades, o ambiente tem absorvido 
estes impactos, repercutindo na regeneração 
da vegetação. 

No sistema das Rampas de 
Espraiamento, definido pela geomorfologia 
como leque coluvial apresentam-se duas 
unidades ambientais: uma em estado 
Conservado e de capacidade de sustentação 
Plena, e a outra em estado Desestabilizado e 
capacidade de sustentação Precária. A 
unidade de estado Conservado e capacidade 
Plena(IX/C/P) foi assim definido pelo fato 



de que os atributos e propriedades naturais e 
a estabilidade ambiental ou sejam as 
características representativas do 
geossistema foram mantidas. 

A unidade Desestabilizada 
(l.X/Ds/Pr) apresenta uma qualidade 
ambiental degradada devido às alterações 
resultantes da grande carga detrítica 
proveniente das unidades topograficamente 
mais elevadas. Enquanto os aceiros não 
forem corrigidos, o grau de 
comprometimento permanecerá alto e o 
nível de pressão significativo, pois haverá 
sempre deposição de detritos e soterramento 
da vegetação de campo dessas áreas mais 
rebaixadas. Caso estas ações sejam cessadas 
e o ambiente das unidades superiores seja 
recuperado, o próprio meio absorverá as 
alterações anteriores. recuperando a 
qualidade ambiental . 

O sistema das Planícies e Terraços 
Fluviais apresenta vanos estados da 
qualidade, desde o Conservado até o 
lmpactado. A capacidade de sustentação 
frente a qualquer prática é Insustentável pela 
própria hidrodinâmica. Em algtms casos de 
alterações muito profundas, a capacidade de 
suporte do ambiente é tida como Esgotada. 

A unidade em estado Conservado e 
capacidade de sustentação Insustentável 
refere-se as áreas de acwnulação 
relacionada ao sistema fluvial , ass1m 
qualificada porque mantém os atributos do 
sistema natural conservado na sua qualidade 
ambiental. Apesar de não haver alterações, 
existem fortes limitações do ambiente fisico 
e biótico. 

A unidade de estado 
Derivado(X/011) apresenta alteração 
localizada referente a desmatamento em 
alguns pontos dos córregos da Onça e 
Taquara. Apesar da pouca expressividade, 
essa ação ocasionou a redução da 
potencialidade da vegetação, rebaixamento 
do lençol freático e perda de volwne do solo 
nas áreas constituídas de matéria orgânica . 
Em função da pequena expressão areolar da 
área afetada e posterior interrupção da ação, 
o grau de comprometimento é baixo. 
Atualmente a área está sendo colonizada por 
plantas pioneiras, dando origem a vegetação 
secundária do tipo capoeira . 

As unidades ambientais Derivadas 
(X/D1 /I,Dz /I e D1 /1) do geossistema 
Planícies e Terraços, envolvem alterações 
ambientais decorrentes de atividades lineares 
(cercas, estradas, drenos artificiais) e outras 
de maior expressividade. São os casos dos 
pomares e chácaras abandonadas. Todas 
essas ações ocasionaram grandes impactos 
iniciais pela remoção da cobertura vegetal e 
pelo posterior desenvolvimento de processos 
erosivos. Com a interrupção dessas 
atividades e em função da vulnerabilidade 
natural moderada e baixa, pode-se 
considerar atualmente o grau de 
comprometimento médio com pressão 
moderada. Nas chácaras abandonadas(área 
da Aeronáutica), a horticultura predominou 
nas antigas planícies de decantação e as 
alterações mais fortes estão relacionadas a 
técnicas de drenagem de planície, 
repercutindo de modo considerável na 
qualidade ambiental, com redução 
significativa da capacidade de reprodução e 
regeneração das plantas, afetando a fauna, a 
proteção do solo e o lençol freático 
subsuperficial. Soma-se a atividade de 
pastoreio (atual) que constitui uma prática 
de pecuana extensiva, onde algumas 
cabeças de bovinos e eqüinos são soltos 
nessas áreas, alimentando-se das pastagens 
nativas, gerando pelo pisoteio a 
compactação do solo e intensificação da 
erosão laminar. 

A qualidade ambiental em estado 
Desestabilizado refere-se às influências da 
abertura de aceiros . As alterações 
decorrentes ocasionaram erosão forte e 
assoreamento na planície fluvial, resultando 
em degradação significativa da qualidade 
ambiental. 

Nas unidades lmpactadas Xl/E e 
X/11 /E, as potencialidades bióticas e 
abióticas foram exauridas e transformados 
os atributos e propriedades naturais, bem 
como a estabilidade ambiental. Na unidade 
Xli/E, que é um ecossistema muito frágil, a 
retirada da cobertura vegetal desencadeou 
wn processo erosivo violento com formação 
de ravinas e voçorocas, cujas repercussões 
atingiram níveis de criticidade com situações 
irreversíveis( foto I 0) . 

O sistema que corresponde às Áreas 
de Exsudação do lençol freático apresenta 
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três estados de qualidade ambiental : dois 
Conservados e outro Derivado. No estado 
Conservado os atributos se encontram em 
estado original, mantendo a qualidade do 
ambiente. Na unidade C1, as alterações 
referem-se a caminhos que não constituem 
prejuízos à paisagem. A capacidade de 
suporte considerada como Insustentável é 
explicada peJas limitações do ambiente, 
considerando que qualquer atividade 
desenvolvida nessa área irá repercutir 
diretamente no sistema hidrodinâmico da 
bacia hidrográfica . 

A unidade Derivada/Insustentável 
(XI/D/1) está relacionada com alterações 
localizadas, geradas por caminhos e 
desmatamento. Apesar do grau de 
comprometimento baixo, as repercursões 
observadas referem-se a redução local do 

sistema de alimentação fluvial. 
No sistema da Depressão 

Localizada o estado da qualidade se 
mantém Conservado. Em uma das 
extremidades da depressão uma estrada de 
circulação interna seccionou um dreno, 
provocando o obturamento do canal de 
escoamento das águas superficiais. Como o 
dreno é intennitente e estreito, não teve 
grande comprometimento. Porém, é 
importante ressaltar que qualquer atividade 
a ser implantada deve recorrer à prática de 
manejo com base nas características da 
paisagem com todos os seus atributos, e 
lembrar que, qualquer atividade a ser 
implantada deve recorrer a técnica mas, 
deve-se conhecer primeiro a paisagem com 
todos os seus atributos. 
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QUADRO SIMõPTICO- Qualidade e Susienlabilidade 

SISHNA 11 ESfADI 11• r.APACIDADE [1[ telES tlll1iPIUSit .. PIIIETI- UTIIIUESIIEPEICISSIES Ull-
lr-=··=~~- ~=~~~J,ri_·=·· ·;===L=II=I~=*=CI=E=S==~-;~- ~=!=~=I=DA=~E=-~i=SI=S=~=·T=I=CI=I~-- ~M=E=IH==============~:~~·=t=ll=~~-· ============~l 

CHAPAUA 
DA BACIA 

Releve : n~o ~pre~enta li 
ai tacõ~s. 
SeJe: b~ix~ f~rtilid~d~ 
natural; defici~ncia hi­

C - Cons~rvado Plena 

c,- Consirvado Satisfatória 

O - Derivado Reduzida 

01- Derivado Reduzida 

-Sea UsotPesquisa ecolõ9ica Sea alterac~o 
n3o destrutiv~ 

-Caainhos,linhas dt transais- -Auatnto do tscoaatnto ~tai-
s~o, estradas, ~reas s•• concentrado, diainuio~o da 
u.so dinto .sujeito • fogo.Hi infiltreolo. 
vel de Coaproaetiaento :BAIXO 

-Pesquisa peraanente: acei- -Auaento do tscoaaento seai­
ros e cercas(separaclo das concentrado, di1inuiclo da 
parcelas), silvicultura(loca infiltraç~o de água no solo, 
lizada ea linha continua e perda localizada na caaada 
desatiuada),bovinocultura.Hi superficial do solo . 
vel de Coaproaetiaento:niDIO 

-Silvicultura, aceiros, caai- -Reduc3o do potencial vegt­
nhos, cercas e aceiros<P.fo- tal; reduc3o da capacidade 
go) . Nível de coaproaetiaen- de !~porte para fauna; in­
to : MEDIO tensificac~o da eros3o laai-

nar ; aodificacáo da ativida­
dt biolõgica. 

drica(ea gera I ) exceto : 11--------i------fr------------ff------------:-il 
c, c 1 ,o~ 1 ,os2 , O; cará- o2- Derivado Reduzida -Aceiros acoapanhando o cai- -Aiteracao no slsteaa ecol6gl 
ter.pl intico e. dexceBso aen~o da superrrft~<P.fogol, ço coa dlalnutcao da denstda 
de agua npcpe61o 8 c u- ~uetaadas contro adas, ca••- de e diversidade da cobertu-
•Joso . '' s1, s~, >; nhos<trãnsito),liaites dare ra vegetal ea irea de queiaa 
solos pouco profundos serva coa cerca, influincia das constantes; aodiflcac~o 
<C1 ,0s>; Aflor~aentos da tstrada. Nível de Coapro- da atividade biolõgica 1 ris-
Rochosos<O!). hlnera•i- aetiaento : niDIO cos de acidentes coa aniuis 
li4a4e Maftral:pouco vul devido a trânsito constante 
nerávei<C,C1.D1,02, Os, dt veículos; intensificaçlo 
Os,os,.Osq, I), aoderada- da eros3o laainar. 
aente vulnerável <C1 ,01 ,ft------tt-----1!-----------+-----------ll 
Os1,0sa);auito vulnerã- Os- Oesestabi- Precária -AssociaçSo de Uso (constru- -Oescaracterizaclo da paisa-
vtl <Os). l izado c6ts abandonadas, disaataaen gea, reduc~o do pottncial 

to, dtslocaaento d~ blocos . vegetal; ~scoaaento laainar 
Nível de Coaproaetia•nto:Al- fraco a forte; reduçlo da in 
TO. f i I traç3o. 

Os,- De!estabi Precária 
I izado 

Os2- Oesestabi Precária 
I izado 

-lnrtuencia da rodovia, áreas -Aiterac~o da palsagea e sis­
sujeitas a incendios,desaata teaa ecoiõgico; reduclo do 
aentos, trânsito constante . potencial vegetal coa perda 
Hivil di coaproa~tia~nto:ul- di div~rsidadtl 'urgia~nto 
TO . de ~;pP.cies adventicias 1 ace 

leracao da ero.sSo; ri~co' de 
acidente coa aniaais;riscos 
de acidente coa veículos de 
transporte de carga tõxica. 

-Influencia da estrada, dreno -Oescancterizaç~o da p;aisa­
artificial, ~ilvicultura,li- gea coa degradac3o do ecos­
aite de reserva co• cerca.Hi siste1<1; reduç~o do poten­
utl de coaproaetiaento: ALTO cial hídrico, induzida por 

dreno artificial ; inibiç~o 
do restabeleciaento das plan 
tas por substãnc i as I i bera­
das por certas especies de 
eucalipto<alelopatia); redu­
c~o da capacidadt dt suportt 
para fa•Jn~, sur9i11!nto de 
pragas prejudiciais i.s espe­
cies nativas do aesao grupo 
taxionõaico das plantas. 
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QUADRO ~IHÕPTICO Qu~lid~de e ~u~tentabilidade 

SISIEitA 
IIAJUIIII. liHITACifS 

Relevo : se~ li•itacão . 

ESIMt IA 
.UALIIMf 

CAPACIIAtE JE ACIES ANTIOPICAS/CiftPIIIIII· AllEIACIES/IEPEICUSSIES AHII· 
SISIENlACIO ~Nit EIIAIS 

Ds3· Oesesta- Precária 
blllzado 

Os4- Oasesta- Precária 
bilizado 

I - lapactado Esgotada 

-Arborlzacão coa aspàcles exó -ftodificacào da palsaoe•, coa 
tlcas, estrada asfaltada co• alteraç6es afetando alquns 
trânsito constante dentro da dos aspectos originais do 
Reserva Ecológica do IBGE.Ní siste•a, redUÇio da Infiltre 
vai da CoiiPf'oHtiMftto:AUO. cão, Intensificação ela ero-

sio, rieco de sacrifício de 
anlaals •• tr8nslto. 

-Edificações e Jardins, áreas -Oescaracterlzacio da paisa­
pavi.vntadas e ártas dt ati- va• tstabtlectndo novos aa­
vldadas per•anantas. Nlvel canisnos nos coaponentes fi­
de co~ro•eti•ento: ALTO. sico bióticoa , intanaifica-

cio d~ ~~coe..nto euperfici­
al e reducio da superfície 
de lnftltraçao, producto de 
reslduos poluentes. 

-Associação de uso, des8Bta- -Oescaracterlzeçio axtrl8a do 
11nto , silvicultura, poaar, a.biente .Paisave• repercu­
pavi•entacio asfaltica,cons- tindo na degradação do ecos­
truçõea •• alv•naria, ativi- tiate.a, degradação • 10dífi 
dadtt per•anentea, terraple- cação da nascentt do córre­
nav••· Nlvel da Coapro .. tl· go Roncador 1 reduçlo dos ra­
aento: ftUITO ALTO. cursos genitlcos, risco de 

poluiçio por deJetos doeàs­
ticos; survim~nto de espà­
cies invasoras ; audenca de 
co•portaaento da fauna, au­
Mnto da população da faurnt , 
devido e oferta de lli .. n­
tos. 

C-Conservado Insustentável -Se• uso, pesquisa ecológica -Se• alteracio 
nio destrutiva 

DIVISOR 
IAQUARA­
GAt!A 

Selo: rartilidade natu- Os- Oasestabl ­
ral baixe , J•ficiincift lizado 
hídrica , pouco profundo; 

lnsuatentoível -Aceiroe •• vertente• co• de­
clividade ecentuada.Nível de 
co8Pro .. ti .. nto: ALTO . 

-Alterações craecentaa na 
peisRÇeN; inteneificeçio do 
eecoeawnto superficial ••­
concentrado; exu .. çlo do 
substrato rochoso pela re­
aocão da camada datrítica ; 
acunulacão d~ detritos na 
baixa encosta e vale; riscos 
de agravaaanto devido a aa­
nutenção • refaziaanto doa 
aceiroa. 

pnvl•entoçdo datrltica 
superficial . Yul•ara~611 
dade Kalwra1: vulnerável 
( C,Os) . 

C Conser~eJo · Insustentável -Se• uso direto,suJvito a fo - -Se• •Iteração. 
go 

ltltv1: encostas de de-11------fl------fl------------+------------+1 
clive acentuados . 

ELEVACDES Sele: rartilidade natu­
E VERTEM- rRI baiwa, pouco profun­
TES 00 do e paviNCnto detrítico 
CRISTO RE suparflclal . 'alatr .. jlj 
OEIHOR 4a4e N.tunl: au i to vu 1-

nerável e extre•aaente 
vulneránHC.I) 

1- IIIPadado -lnsusttntável -Aceiros<P .rogo) acoapanhando 
pendentea de declive• acen­
tuadoe. Nível de CoaproHti­
ftnto: 1\l TO. 

-Alteracõts cuJo afeitos tt• 
.u.entado de a8Piitude areal 
• o rit- d.e tranefor~õe• 
no aiate•• ecológico tendo 
coao resultado : a desestabl­
lizaçio da cobvrture detrf­
tlca , soterra•ento da veo•ta 
cão caapestre dos comparti­
tentos •ais rebaixados, acu­
aulacào de detrito• na pla­
nic:ie. 
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S ISJEHA 
liA I UI AI. 

lHUUUI O Jl I tffJ Jt -t I ~O 

LIHillltiU 

ltleYa: Vartentes disse­
cadas e conservadas com 
declive! acentuado! . 

CAPACIDADE IE AC6ES AMJI6PICAS/CiftPitftiJI- AlJEIAC6ES/IEPliCISSiES AHII• 
SISJEHTAtlt HlHit fiTAIS 

c- Conservado Insustentável -Se• uso dlreto,sujelto I fo- -s •• altaraçio 
go 

O- Ourlvado lnauatunUval -Acairoa(P.rooo> acoapanhando -Alteração da palaaoa• co• 
a curva da nível, queiaada. perdat parcial• dos COIPonln 
Nlvel dt co~ro .. tl .. nto: nl tes do slsta .. : perda dt 
010. plantas e da aspicle, arosio 

laainar fraca a forte , radu­
tlo da infiltração da áQua 
no solo . 

Sala: hrti I Idade natu-K-----~1------it-----------il-------------fl 
ral baixa, pouco profun- Dt· Derivado lnauatantával 
do(C,I ,Dt,Ol, IXCIIIO de 

BACIA 00 dgua aoderedo (O,Cl, pa­
CÕRRCGO vlaento detrltlco supar­
fAPERA flciai!C,I,Ol . fvlnera•l 

-o .... t .. anto co• for•acio da 
tftpoaira. Nível de co~o .. -
tl .. nto: nlDIO . 

Alteracio da palsaoe• pela 
dl•inuiçio de denaidadt • di 
varaldadt dtcorrtnta da per­
da de planta I dt ISPtCie ,rt 
aultando na rtduçlo da cepe­
cldade de suporte para fau­
na, inttnslflcação da trosão 
la•lnar. 

ll••d• Kltural: aoderada 
mPntt vulnerável (C) , 
vulnarávui(C,O,I) auito 
yulnaránl< I,C.Dl e ex-~-----~-----*"------------'it------------~ 
lrell.~lenle vulnerável I - lapM.tado lntustenlável -Aceirot <P.rnvo) aco~a- - Aiter~~nes prnlundas na pai­

sage• resultando e•: erosão 
fraca 1 lorte - ~ulcos e ra­
vinas, carrtam~nto du grande 
quantidade de dutrltos , so­
terrando as áreas adjacentes 
1 barrando dronos naturais; 
exposição do substrato ro­
choso. O a.Oienlt não absor­
ve tele l~actoa devido 1 
forca •odlflcadore. 

<C ,Ot, I ,0) . 

Rtltvo : sem lialtacão . 
Sala : fl!rlllldade natu­
ral baixa, daficiância 
hídrica C C ,D ,Da), ca­
•~tda delr í li ca sub,uper·-

BOROA OA flclai<C.O,Os , l>! [xcas­

nhendo as pendtntea de de­
clives acentuados . Nlvtl de 
Coaproaati.anto: ALTO 

C- Conservado Satisfatória -Sea uso/Pesoulsa ecológica -Se• altaraçlo 
nio dntrut I va 

Ct- Con1arvado Satlafalórla -Ca•lnhoa(trinalto> . Peaoulaa -Aitoraçõea parclala •• I l­
ecológica nfto destrutlvA.NÍ- nhas contlnuea,co• pouco re­
vel de Coaproaeti•ento:BAIXO percussão no a.Oiente. 

O - Oarivado Raduzida -Caminhos 1 ocelros acoapa­
nhando o declive da encosta 
ou •• área prÓxima as cabt­
ceiras de córrogos 1 sllvl­
cultura(~ncha .ulto peque­
na) . Míval de Coapro .. tl .. n­
to : BAIXO . 

-Alterações brandas na palsa­
oo• co• daoradacõas locais 
do tcossisttaa, modificação 
da atividade biológica; in­
tenaificaçio d1 eroaio la•l-
nar. 

AlfA BA- so de ÓOUII aodtrlldo(O,Osll-----~1------!f-------------!t------------it 
CIA I); caráter pl intlco Os-Oesastabi I i 

CO . I ) . fulnera.l114a4a zado 
Hatvral : pouco vulnerá­
vol CC,Ct,O,Os,l ), mode­
rada•anla vulnerável (C, 
o.o •. I.Ci>. 

Precár i 1 

I - lmoactado [sQotada 

-Aceiros , caminhos acompanhao 
do 1 pendenla,quel•adat con­
troladas,cercas de lialta c/ 
acelros acoapanhando o cal­
aento da ancotta . Nlval da 
Co~ro .. tlllnto: ALTO . 

-Caixa da empréstimo , caal ­
nhos.t~tradas ftsfaltada ,edl­
ficacõos 1 Jardins , associa­
cão da u1o, po•ar abandona­
do.Nivtl de Co~ro•ati11nto : 
nUITO ALTO . 

-Aiteracõis da grandes tfti· 
tos na palsao•• · rupercutln­
do na intenslflcacio da ero­
sio la•lnar fraca a forte, 
co• re•ocio de orande quantl 
dada de partlcules de eolo, 
perda de especia e dt plan· 
ta, •ortalldada da f11una. 

-Oescaractarlzaçlo total do 
paisaoeN , substifuiçao da 
cobertura vooatal, intensi­
ficação da eroaio, •udança a 
fttsurea••nto da natcanta do 
córrevo Ron~ador. Rle~o d• 
polu iç5o d11 drenage• dG cór­
rego por dejeç6es e resfduos 
do11hticos . 
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SISJfltA 
IIAJutAI. 

PATAtfAR 
MARGINAL 

ESTMt DA 
euM.ItMf 

CAPACIIME DE A(IES AIIJIÕPICAS/CtlftttiETI- M.JfiACkS/HPEICISSiES -1-
llnHA(ÕfS SISJfNTACit lt:NTt fiTAIS 

Releve: li•ileçõ~s nas 
fertfnles e lo.Oes de de 
cllvn tortos. Solo: hr 

C - Conservado Reduzida 

O - Derivado Reduzrda 

Dt- Derivado Reduzida 

-Ca•inhos. Nlvtl 
tiunto: BAIXO 

de Co~ro .. - -Alteracões co• pouca reper­
cussão no e~ientt: dQsvlo 
do escoa .. nto, co~octaçio 
elo solo nao .,., .. da trinal­
to conet.nte. 

-Ca•inhos, acelros, ll•ltes -nodlflcaçdes co• repercus­
de reserva co• cerca, sujei- sões brandas: co~ectaçio 1 
ta a lncindlos . Nlval de co• raducão da suparfrcla de ln­
pro•fti•ento : M(OIO. filtratão 1 inttnslflcação 

-Ca•inho e acairos aco~a-
nhando o cai•onto da encos­
te, silvicultura, peaquitA 
peraanente. Nlvel de Co~o­
•atl.anto: nÉDIO. 

da :rosio, risco de 
"stress" dnido a cerca 1 o 
trftosito; ralea .. nto da ve­
getação, alteração no co~or 
ta .. nto • na estrutura do 
habitat da faune 1 reduçao do 
potencial genetlco. 

-Alteracõas locais na fauna 
1 flora repercutindo taobà• 
no euporte abiótico: redução 
do feoetacio natural e/ou 
substttulç6o por aspàctes 
exoti~os, rvduçio do puten­
clal genàtico. ~odlllcacio 
de atividade biólovica, ero­
são laalnar fraca à forte: 
sulcos , ravinas, reaocão o 
trftnsporte de detritos finos 
t grosseiros para baixa en­
costa. 

li I it.lat.lv natural balxa,K------f------+------------+------------fl 
pouco profundo, defl- Os- Desestabl- Precária 
ciQncia hídrica(C ,D, 01, lizado 
Os. Osl. I> . ful•er•~lli 
lide NaturAl: vulnerá­
~•1 <C>, .odered~nt• 
fulneráfel <C,O,OI ,Os, 

Us1, I) . 

Os1- Oesestabl Precária 
I lzado 

I - l~actado Esgotada 

-Edlflcacões , jardlns,calxa de 
e~resti•o. ca•inhos. Nível 
de Coepro•eti•ento : ALTO. 

-Aceiros. quel•adas controla­
das, incindios, I i•itts de 
reserva co• cerca e eatrade. 
Nível da Co-oro .. tiaento: AL 
TO. 

-[•lradA AsfaltAda, caixA d• 
e~eatl.o,tr&naito constan­
te da vafculos.Nfval da Co.­
pru .. tl .. nto: MUITO ALTO. 

-Descaracterlzacio da palsa­
ge• co• repercussões fortes 
no slste•a:raducio e/ou subs 
tituição d~ cobertura vaoe­
tal, r~duçio do potencial 
venetico, intenaificacio do 
aroslto. 

-Alteracões coa reparcuss5as 
fortts no siste•a: risco dt 
erosão profundo, risco de 
das.ata•ento do pavi•ento 
detrítico, perda de planta • 
de aspecla, reducio da ofer­
ta da all•entos para fauna, 
alteração no co~osicãu quí­
•lca do solo. aW~tnto de aa­
terial particulado na ateos­
fera. 

-D .. caracterizaçio da paiaa­
ve• co• ações iapectantaa 
constantes, decorrentes do 
trânsito de veículos e da 
estrada asfaltada, repercu­
tindo no escoa .. nto superfi­
cial • hioodàr•ico, a na fau 
na. 
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$1$TIIIt 11 
MU11AL . 

QUADRO SIMõPTICO- Qualidade e Sustent~Lilid~d~ 

LIMITACIES I 
ESTAOI llA 
UUilitliE 

COPAtlllADE DE A~IES AITiiPitASitiiPIIIlTI- AlTIIA(IESIIEPEICISSIES 6111-
SISTUTAUI WEMJ1 EITAIS 

C- Conservado Reduzida -Sei USO/P~~qUISil ~COIÕ91CI -Sei Alteraç~o 
n~o destrutiva 

0- Der i •Jado ~:eduzida -Aceiro~. ca1inhos, liaites -Aiter~cões no siste1a natu­
de reserva co1 cerca, vivei- ral coa reptrcuss8es bran­
ro. Nível de Cotprotetial'n- das : descaracterização eco­
to: ~AIXO. lógica, tliainaclo da cober-

tura v~getal e exposiçJo do 
solo Ea linhas continuas. 

lelttt · e• geral n~o o,- Derivado P.eduzida -Pesquisa peraanente, liaite -nodificac6es coa alt!raç6es 
apre~enta I iaitac~o. ex- de reserva coa cerca, caa•- aoder~das, podendo ocorrer 
ceto nos geofãcies P. e S nhos, actiros localaentt a- eros~o uis profundas nos 
que apresenta• declives co1panhand~ a pendente. Hi- aceiros qu• aco1panh~ a ptn 
acen~ua~~- Stlt : fertili vtl dt CoiPfOittittnto: "i- dtntt; rtaoçio dt ~ttrito 
dadr natur~l bai~a, pou- 010. para a baixa encosta, desca-
co proiundo \Os, ,o ca- nct~nzaçao Etológica lo-
rãt~r pliutico <C,O.O,), cal. 
caráter pl intico lo-11------11-------H------------H------------il 

SISlEnAS nH.f ,h), caràtl'r v~r- U2- Uerivado Precária -Estrada abandonada, influ~n- -Aiterac~o na coaposicão d~ 
DE P.AnPAS tico (d), deficiencia cia da estrada, aceiros ~ cobertura vegetal, raleaaen-
INFF.RIO- hidricaig.t,q,e), pavi- quei•ada;. Nivll'l de Cotpro- to da Vll'9l'taç~o r:ulainando 
RES tento dftrítico subsup~r aetiatnto : MÉDIO. na perda de espicie e 1e 

ficial •: c,o,o~,D•>· planta1 intensifioção da 
Vllnera•ill4a4! Mal1ral : ero!~o result~ndo e1 sulco e 
Moderadilll~nte •.ou lner âvt? I r a~· i r1as. 
(C ,O .02 ,(I, ,Os), poucoll------41------+l------------11------------+1 
~ulneriu~l rc,O,,Us>. Us - U~s~stabi Prec~ria 
vulnedvel (C .O ,o, ,Os:Lex I izado 
trl't~aent~ uulnerãuel 
<Ds,,C >. 

l!lett : se• lititacao . 
Stlt : Baixa ftrtilid4d~ 
natural; itPPrf~it.aaente 

!lAIXAUAS drenado (('); pouco pro­

Os,- Oesl'stabi Precãria 
I i zado 

c- [onseruado Plen~ 

c,- Constrv~do Satisfatória 

-Aceiro~. queiaadas controla- -Hiteracào cre:c~nt~s no sis­
das, catinhos. pesquisa per- te•- n~tural : intensificac$o 
tanentl', ~· ãrl'a de decliull'~ da eroção, retoç~o e trans­
frecos, eco•Ptnhendo • Ptn- porte dt dttrito, 5ottrre­
den~e . Hivel de Co•pro•eti- •ento da cobertura ve~etal, 
ltnto : HLJO. assoreaaento do vale. 

-Aceiros, queiaadas, ca1inho, 
ea declives ac~ntuados,acoa­
panhando J çEndent~. Hivel 
dP. Coaproteti1ento : ALTO. 

-Sea u~o;P~squ1sa ecoló~ica 
n~o des-truti'.la 

-liaitt da Rt!trva coa cerca 
e estrJda . Nível de Cotpro­
aetitento: BAIXO. 

-Alterações cujos efeitos tea 
aumentado de aaPiitude. re­
per;~~ i ndc no rit3D ~2~' 
transforaac8es do 5isteaa 
ecolõ9ir:o : er~são profunda 
atingindo o $Ubstrato rocho­
so, reaoç=3o da caaada detr i­
tica superficial. 

-S E-a ai t~racào 

-Alt~raçõ~s coa repercussõe! 
brandJs no si:teta; riscos 
de !tress ea an11a1s devido 
a li1itaç~o dt tsP4ÇO coa 
cerca. 

tiAP.G lltA I S profundo coa f r agtE>n-U-------il-------11-----------*------------11 

I to dE' (OUraÇ-15 (0 ,C) I> 0- Qo;.r iv'l.JO 
c~r~ter plintico ([} 

I twlnrr•~ili4••r M1f1ral: 
pouco •J•Jinerãvei\C ,C,O) 

Satisfatõria 

lelett : ~e• I ititdç~o. C- Cun:t-rvado Pltona 
Stlt : baixa fertilidade 

-Po1ar abandonado, destatat~n -Altl'rações parciais co• re­
to t I i 1 i tt dt rt!tr•.oa co1 percuuõe5 br endu, e• dtcor 
cerca . Nív~l de Co•pro•eti- rrncia da ab~orç~o dos i1pac 
aento : MEDIO. tos pelo sisteaa ~colõgico : 

r~du~4u do potencial ve9etal 
e 9enHico; auaento da popu-
13c~o da f~una, devido a 
oferta de ai iaentos; ~urgi­
lento dll esp~cies invasoras. 

-Sea usoJPt-squisa ecolõgica -Sei alteracOes 
n3o des~r•Jt i v a 

natur~l; d~ficiincia hi-~----~~------11-~----------~----------~ 
P.A"PAS DE drin<Ds.C); cadhr o~- úesestabi- Precária -Aceiros. ea área de declives -Aihrac6es cnscl'ntes no sis 
FSPRAIA- plíntico no CC). l•ln@- I izado fraros, acotpanh~• o caiten- teaa natural : intensifir:aç~o 
11EIHO n•ili4•~e hfnellpouco to do relevo. Nivtl dt Ct'a- de tro!go, rttoç3o f tren!-

·.·ufn~râvl!f(C,O'> •oderll- pro•etill.'nto: (ILJO . f'Orte de detrito, ~oterra1en 
daaente vulner~vel no to da cobertura vl'getal, 
<C>. assoreaa~nto do vale. 
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SISlTifA 
UTVRAL 

QU~DRO S UlõPTI CO 

liiiiTliUES 

Qualidade e Suslenla.ilidade 

IDADE DF AÇif$ AMTiiPICASICIMPIIMETI 
IITAUI MUA 

-Se• Usolf'l'squlsa ecolõgica 
n3o destriJtiv;, 

Insustentável -Oesaataaento. Nível de Coa­
pro•eti•ento: B~IXO. 

tt~racão coa reduc~o 
potenciil vegetil e 
tiro; r~h~ixaeento dO ll'nçol 
frtético; perde dt voluat d{• 
$OIO(!luando orgãnico). alte­
ratao parc1al no s1ste1a flu 
vial. 

,- Ueri~~do ln5u~tentivel -La1inhc~ , lt11te d~ r -~lter~çóes c~~ repercu~s~f< -
COI cerca e estrada. i pouco si gn i f i cat i •Jas e1 de-

le•t : s~• lieitaç~o . 
11 : baix3 r~rtilldide 
tural , ~xc~~so de àqua 

IIDD•r•:>nDnTa 00 g~rofàc i I> 

, ~xct!!O d~ ãqu~ coe 
nundaçlo reriodica 
C,OsJ ; Excesso aode-

- o~rivado lnsus:tentãvel 

cia tlos <ICI'iros e , ... , ... ,, ... ,mnu corr~nc:ia d<l peqiJl'M f'l(Prfs-
to . Hi•Jtl dt Co1prouti ~lo trtolar : rtduolo de pl 
to: HcO I o. b ' I!Sf.'~C i I!S, rtbl i r .... PII.OII 

do lençol frl'àtico. 

-si 1 v i CIJ I tun I POI~r aD<iiOO!IOaiii-Ul'SC:afiiC 
do, I i ai te da Res~rva 
cerca e dreno artificial. 
ue I .~e Coaproaet i aento : 
PIO . 

PLANiC IES de água r1o C .lt------ll------1t-----------'it------------!l 
TERRA- ãter u~rtico @I -Derivado lnsust~ntãv~l -Chãcara abandonada, des•ata-

~•lner•~ili~•~e ••- aento, p3storeio e caai-
1 : pouco 'JU I ner ãve I nhos. H i ue 1 de Co•proae-

,03); eoder~daa~nt~ tiaento : MrOIO . 
ln~r~v~J (C,D1,02,0) 

scaracteriza~ão da paisa-
91!1 ; reducao do potencial ue 
qetal. reducão do pottncial 
hidrico, r~duç~o d~ c~paci 
dl' dt !urod~ para htJnt. 

lnerã•.•el <C ,I,Ds), ll -------llf-·---·----U--------------~t-------------41 
- Oe!estãbl- lnsusten"tãvl'l ··lnfluéncia dos ace1ros : Ni - -Aitl'raçtll'5 decorrentl' de 

I i zado vrl dt Co•prou\i•ento : ALTO d..-surqas de tnxurrad 

I - llf1Pact3do 

sgotada 

aras abandonaddS, d~s•a­
talento, ca1inhos, pasto­
r@io . H1vel de Coepro1et11en 
to : MUITO ALTO. 

provl'nientes dos ~ceiro 
existente nas ele•Jaçl:les _ 
vertentes do Cristo Reden­
tnr~ repercussões euito si 
nificetivs! nt' !i!:ttu fi 
VÍJI. 

I ter acvl's dti qr a11d11 for c 
aodificadoras ~01 repercus ­
~õe~ tu1to fortes; lodifica­
c~o da cobertura ueqetal e 
dO r<>9i1e hidrico; reb~ixa­
ltnh• do ltncol fr~ãtico; 
eroslo profunda: (ravinas e 
vocorocas J. 

Con~~ru~do lnsustentãuel 

·· Cons~ruado I nsustentãve I -Cãllnhos .resqui sa ~co I õgic -Aitfrac~es s:n prtjUizo 

- Derivado 

n~o d""strutiva. rHvel de na paisa9~1<ac~~s I im•ares l' 
prolftilento : BAIXO . de pequena expressào areal) 

lnsustfntãvtl -Caainho t deseataaento. 
u~l de Coaproeetiaento : 
xo . 

Alterac6es coa reptrcuss~o 
no pot~nci~l hidrico; redu­
~!o l~cal d~ !i!ttle dt ali­
aentac3o flu•Ji<ll. 

le" : Prt-5t>llca de 11- - Comeruado ln~us~entàvel Stl uso/f'"":: QUISa 
o-re I evo O: eurundus) . n3o destrutiva 
11 : hrti I idade natu-U-------11------+t------------tt-------------n 

ai baixa. Car~ter pl in- -Derivado Insustentável Ca1inhos. llivel de Co1pro1e- terac~o loc31izada; b 
iro , endop~tropl inti tieento : MiOlO . aenio do Hcoaaento no 
f'OIJCO prt'fundo f(). ~I q•J~ ! t!tr!ldl !tCCiC•OI 

ter rlintico ~asso- dreno . 
concrectonado no b. 
••ili4•4e ••t•r•l: 

ada1ente vulneriuel 
~u, IJulnerã•Jel t.Cl. 
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7- UNIDADES DE 1\tlANEJO 

Para a divisão da bacia do córrego 
Taquara em unidade de manejo, considerou­
se as características, potencial natural e uso, 
retratados nas unidades geoambientais, 
objetivando atender à proposta preconizada 
no plano de traballio. A proposta de 
zoneamento é de conduzir as atividades 
apropriadas para cada área específica. 

A terminologia usada para as 
categorias de manejo é muito vasta. 
Conforme Thelen & MiJier ( 1976), em 
alguns países essas categorias não têm o 
mesmo significado e objetivo de manejo. Por 
exemplo: uma zona de uso especial pode ser 
uma reserva para conservação de recursos 
em wn país ou pode ser uma zona de intensa 
exploração em outra. Em decorrência disso, 
a terminologia adotada no presente traballio 
foi aquela referida nos traballios realizados 
sobre zonas de manejo e buscou-se também 
fundamentar esta proposta de zoneamento 
nas leis que estabelecem medidas de 
preservação das Unidades de Conservação. 

A figura 08 em anexo representa as 
sete zonas com destinações específicas, 
baseadas na capacidade de suporte de cada 
unidade ambiental, considerando os projetos 
existentes e objetivos de conservação e 
manejo (Tab. 02). 

7.1 -Reserva Biológica 

Tem como finalidade proteger 
integralmente os atributos naturais, 
efetuando-se a preservação dos ecossistemas 
em estado natural, com um mínimo de 
alterações, admitindo apenas uso indireto de 
seus recursos . 

As áreas inseridas nessa categoria 
compreendem as cabeceiras de drenagens, 
planícies, terraços, áreas de exsudação do 
lençol freático, depressão rasa e depressão 
localizada. Essas áreas não deverão sofrer 
qualquer tipo de alteração ambiental por 
ação antrópica . Sua preservação garante a 
conservação da paisagem, permitindo uma 
amostra fiel dos ecossistemas, bem como 

sua evolução natural, que podem ser 
acompanhadas através de estudos 
científicos, tanto na área das geociências 
como na das biológicas . 

As feições relacionadas aos vales 
(cabeceiras, planícies, terraços) têm sua 
legislação específica estabelecida~ as feições 
ligadas às áreas de exsudação do lençol 
localizadas nas vertentes e nascentes, 
correspondem a mananctats que irão 
alimentar o sistema fluvial da bacia 
hidrográfica do córrego Taquara . Essas 
áreas deverão ser protegidas pela mesma 
legislação. Desse mesmo modo, inclui-se 
nessa categoria de manejo, as depressões 
rasas e localizadas, estas últimas de gênese 
relacionada a abatimentos das formações 
superficiais. Situam-se geralmente em 
divisores rebaixados, e correspondem a 
áreas de recarga do lençol freático, o qual 
também faz parte do regime hidrológico da 
bacia hidrográfica. Daí a necessidade de 
preservação dessa zona, uma vez que, a 
qualidade da água é uma garantia da 
qualidade de vida e uma exigência da fauna 
e flora do ecossistema fluvial. As pesquisas 
científicas nessas áreas, deverão ser 
rigidamente disciplinadas . 

A manutenção da floresta de galeria 
é de suma importância, pois funciona como 
habitat e refúgio de wn grande número de 
espécies de animais, além da função de 
manutenção do equilíbrio hidrodinâmico do 
sistema, na época das cheias. 

7.2- Uso Especial 

Corresponde às áreas de uso 
múltiplo da Reserva Ecológica do IBGE, 
necessárias à manutenção e serviços como: 
administração, alojamento, vtveuos, 
laboratórios, posto meteorológico, oficinas. 
Essas atividades desenvolvidas ao longo dos 
anos, descaracterizaram a paisagem, 
substituindo o geossistema natural por 
construções, via de acesso, circulação e 
vegetação exótica. Na área da Pousada do 



• 

• 

• 

Pesquisador, o ambiente foi totalmente 
modificado e sua capacidade de suporte foi 
esgotada. O uso dessas áreas deverá ser 
severamente disciplinado de modo a não 
conflitarem com o sistema natural. No caso 
da cabeceira do Roncador, onde foi criado 
um ambiente artificial, será necessário um 
manejo adequado à preservação do 
ecossistema fluvial. 

7.3 - Recuperação 

Corresponde a areas que sofreram 
intervenções que implicaram em alterações 
fortes no meio primitivo. 

São incluídas nessa zona, a área 
marginal à rodovia DF -00 1, as caixas de 
empréstimo(cascalheiras) e os aceuos 
abertos para viabilizar as queimadas 
controladas do Projeto Fogo, na área da 
Fundação Cristo Redentor. Após a 
recuperação plena, a área marginal a 
rodovia deverá ser incorporada à Zona de 
Pesquisa de Uso Intensivo e as restantes 
deverão ser agregadas a Zona de Pesquisa 
de Uso Restrito. Portanto, esta unidade, 
deverá ser entendida como zona provisória 
que, urna vez recomposta em seus atributos 
naturais, deve ter uso compatível com as 
condições ambientais e a sua capacidade de 
suporte. Na Zona de Recuperação poderá 
haver realização de pesqutsa ou 
experimentação com vistas à sua própria 
recuperação. 

7.4- Pesquisa de Uso Intensivo 

Compreende a área da Chapada da 
Bacia, coberta predominantemente por 
cerrado (sentido restrito), com capacidade 
de sustentação plena e satisfatória, e que 
inclui também trechos ocupados com 
projetos de pesquisas em silvicultura (Pinus 
e EucaJiptus), bovinocultura e impacto do 
fogo. Os projetos que vierem a ser 
planejados para essa área, deverão ser 
compatíveis com a preservação do ambiente. 
Na superfície de topo, há amostras 
significativas de Cerrado que deverão ser 
mantidas com um mínimo de impactos, para 
servir às diversas áreas interessadas na 
investigação científica desse tipo de 
formação . 

Devido à baixa Vulnerabilidade 
natural, a paisagem tem suportado variados 
tipos de ação antrópica, porém em alguns 
setores, nota-se um certo grau de 
degradação. Caminhos de acesso serão 
permitidos, mas o tráfego de veículos deverá 
ser controlado, para não perturbar o 
ambiente . 

7.5- Pesquisa de Uso Restrito 

Abrange os sistemas das Elevações 
e Vertentes do Cristo Redentor, Bacia do 
Tapera, Patamar Marginal, parte do Sistema 
de Rampas Interiores e Superiores, 
Baixadas Marginais e as áreas localizadas 
nas proximidades das cabeceiras de 
drenagem. 

Esta zona inclue as áreas que pelas 
características das unidades, compreende 
sistemas de vulnerabilidade alta, que não 
suportam interferências humanas. Qualquer 
atividade que venha a se desenvolver nesta 
área necessita de muito controle e critério, 
de modo a respeitar as condições do 
ambiente natural. Observou-se que nas áreas 
onde algumas ações foram implantadas, o 
ritmo das transformações no sistema 
ecológico foi aumentado, devido à grandeza 
da força modificadora. 

As Elevações e Vertentes do Cristo 
Redentor e a Bacia do Tapera apresentam 
fragilidade nos componentes do sistema 
natural, compreendendo categorias 
ecodinâmicas instáveis e localmente de 
transição tendendo à instabilidade. Devido a 
eficácia dos processos morfogenêticos, 
registram-se vulnerabilidade muito alta e até 
alta, vulnerável com capacidade de suporte 
insustentável. No Patamar Marginal 
constituído por materiais concrecionados, as 
condições dos atributos fisicos são sensíveis 
e correspondem a um ambiente de transição, 
com · predominância de fatores 
morfogenéticos sobre os pedogenéticos, com 
a capacidade de sustentação reduzida e 
precária . A inclusão dessa unidade nessa 
categoria de manejo se justifica também pela 
presença de algumas espécies vegetais 
peculiares ao ambiente rico em materiais 
concrecionários, como vinhático 
(Piatymenira reticulata Benth) e gomeira 
(Vochysia thyrsoidea Mart.). As áreas 
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nas proximidades das cabeceiras de 
drenagem pertencentes aos Sistemas da 
Borda da Alta Bacia e das Rampas 
Interiores devem ser consideradas como área 
de preservação em seu alto grau. Em função 
das características e localização 
(proximidade da drenagem), o uso previsto 
deverá ter caráter passivo, conciliando os 
atributos do meio com a proteção da faWla, 
da flora e do solo. 

7.6- Manejo Intermediário 

Esta zona abrange partes dos 
geossisternas denominados de Sistemas de 
Rampas Interiores e Superiores constituídas 
de ambiente de baixa vulnerabilidade, 
apresentando maior tolerância a 
intervenções. 

Corresponde a zona que em sua 
maior parte é formada por áreas bem 
conservadas. Atualmente apresenta algumas 
alterações como aceiros, estradas e espécies 
exóticas. As ações implantadas e 
compatíveis com o meio ambiente deverão 
ser mantidas, contudo não deverão ser 
abertas outras estradas ou aceiros; a área 
com espécies exóticas deverá ser recuperada 
com espécies nativas, de modo a permitir 
sua volta às condições primitivas. 

A realização de pesquisa nessa zona 
deverá estar de acordo com os princípios de 
preservação do meio, permitindo a proteção 

da flora, da faWla e componentes abióticos, 
conservando a paisagem. 

7.7- Crítica 

Localiza-se no vale de córrego 
Tapera, compreendendo aluviões pré-atuais 
que constituem os terraços aluviais. Nessa 
zona as ações praticadas pelo homem 
produziram grandes alterações que 
chegaram a comprometer as características e 
as condições do meio biótico e abiótico. A 
floresta de galeria foi totalmente devastada, 
expondo o terreno aos efeitos do escoamento 
e do clima. Essas alterações tiveram sua 
amplitude aumentada devido a fragilidade do 
ambiente, muito vulnerável. Devido a essas 
condições, o sistema ecológico não absorveu 
os impactos produzidos, em função da 
grande força modificadora. 

Pelo que foi exposto essa zona 
necessita de ações emergenciais para 
recuperação. Pelos seus atributos e 
localização, após sua recuperação deve ser 
incorporada às áreas de Reserva Biológica, 
devendo ser estudada posteriormente a 
dinâmica e os processos atuantes, condições 
de sedimentação e erosão, bem como a 
recuperação da vegetação. 
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8- CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Com o diagnóstico ambiental foi 
possível analisar e sintetizar os aspectos 
conflitantes das relações e causas entre a 
natureza e a sociedade. Os projetos e as 
propostas programadas irão depender de 
medidas e de manejo apropriado, tendo em 
vista a preservação e a conservação dos 
ecossistemas. Considerando essas exigências 
e levando em conta as principais propostas 
governamentais, seguem algumas 
recomendações técnicas para subsidiar a 
formulação do Plano de Manejo da Bacia do 
Córrego Taquara, expressando a 
preocupação com a questão ambiental. 

Recomenda-se três tipos de ações: 
wna refere-se àquelas corretivas, outra diz 
respeito aos projetos ou estudos prioritários 
que devem ser implantados, e a outra 
corresponde as ações gerais . 

Dentre as ações corretivas ressalta­
se o controle da degradação ambiental e da 
poluição, chamando atenção para os 
problemas gerados pela ação antrópica, sem 
considerar as características dos sistemas 
naturais e as relações entre os diversos 
componentes do meio ambiente. São 
merecedoras de destaque: 

• Na cabeceira do córrego Taquara foram 
detectadas várias ações que repercutiram 
de modo negativo, atingindo varios 
geossistemas. Além do dreno artificial e 
do reflorestamento, o aceiro que 
acompanha a cerca que limita a Reserva 
Ecológica do IBGE, e segue a pendente, 
exerce grande pressão no ambiente, 
devido ao grande fluxo de detritos que é 
carreado pelas enxurradas encosta 
abaixo, assoreando a cabeceira do 
córrego. Como medida corretiva sugere­
se a derivação do aceiro para a área da 
fazenda da UnB, que é menos íngreme, e 
a posterior construção de terraços no 
atual, para deter a erosão e favorecer a 
recomposição da cobertura vegetal. 

• Na área de pesquisa em bovinocultura e 

na estrada paralela ao córrego da Onça, 
onde está localizada a fazenda Água 
Limpa da UnB, a abertura de aceiro 
implicou na remoção de grande carga 
detritica de granulação grosseira, que se 
acumulou na média e baixa encosta, 
impactando o meio ambiente. Como 
medida corretiva indica-se dispersares de 
energia e lombadas nos aceiros. A 
mesma medida é indicada para os aclives 
da estrada carroçavel que atravessa o 
córrego Roncador, na Reserva Ecológica 
do IBGE. 

• A estrada abandonada localizada 
perpendicularmente ao córrego da Onça 
teve o seu antigo leito transformado em 
ravina, a qual pode ser contida, através 
das medidas sugeridas para os aceiros, 
mencionados no parágrafo anterior. 

• A jusante da depressão localizada com 
murundus na fazenda Água Limpa, o 
canal de escoamento natural das águas 
que descem para o córrego Taquara, foi 
obstruído quando da construção da 
estrada que o atravessa. Para regularizar 
o escoamento das águas, deve-se usar 
manilhas dimensionadas de acordo com a 
vazão do canal. 

• Nos pomares e capoeiras, deve-se esperar 
pela recomposição da vegetação através 
do "ínput" de sementes oriWtdas das 
áreas adjacentes, como já se observa, por 
exemplo, no pomar abandonado na 
margem direita do córrego Monjolo. 

• As populações de capun gordura 
(Melinis minuticlora) e 
Samambaiio(Pteridium aquilinum) 
devem ser erradicadas por via mecânica 
ou através de arranquio manual, ou por 
meio de fogo controlado. Experimentos 
com vista à detennínação do melhor 
método de erradicação devem ser 
conduzidos na área . 
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• Aceiros do Cristo Redentor e da fazenda 
Água Limpa próximos à confluência 
com o ribeirão do Gama . Nesses pontos 
foram constatados graves problemas 
ambientais. Os impactos foram 
resultantes da abertura de aceiros em 
vertentes de declives acentuados, sem 
preocupação com as conseqüências. A 
gravidade dessas ações se acentua, pelo 
fato de abranger áreas muito frágeis, 
com repercussões negativas em vários 
geossistemas, começando nos setores 
superiores das vertentes e atingindo os 
vales. No período chuvoso a força do 
escoamento superficial transporta de 
maneira muito violenta todo o material 
desagregado que constituía o pavimento 
detritico superficial e que funcionava 
como estabilizador das vertentes. A 
carga detritica era de tal amplitude que a 
vegetação campestre paralela ao leito dos 
aceiros e dos compartimentos mais 
rebaixados foi soterrada alcançando a 
planície fluvial do córrego Taquara. 
Como medida corretiva indica-se a 
construção, de dissipadores de energia, 
lombadas, e realizar a recomposição da 
vegetação natural mediante o plantio de 
espécies locais. 

• Área de cascalheira localizada nas 
proximidades do córrego Roncador. 
Deve ser reestabilizada, através da 
sistematização do terreno e da 
recomposição da vegetação natural nas 
áreas de solos expostos, mediante o 
plantio de espécies locais . 

• Cabeceira do Roncador. Nessas áreas o 
ambiente natural foi totalmente 
modificado, criando-se um ambiente 
artificial, portanto de capacidade de 
sustentação esgotada. Constatou-se 
graves problemas ambientais, começando 
pelas ações iniciais de desmatamento e 
terraplenagem, seguidas de construções 
de alojamentos, galpões, implantação de 
bosques e pavimentação asfáltica, 
culminando com a modificação da 
cabeceira do córrego Roncador. Além 
dessas ações, chama-se a atenção para a 
localização da fossa onde são despejados 
os resíduos domésticos e dejectos, 

proveniente dos alojamentos. Reforça-se 
que a fossa além de localizar-se em um 
ponto sensível, próximo a um dos 
principais coletores fluviais da bacia 
hidrográfica do córrego Taquara, 
geralmente encontra-se destampada, 
favorecendo o crescimento POPulacional 
de insetos nocivos à saúd~. Embora o 
resultado das análises feitas no ano de 
1990 não tenha acusado alteração na 
qualidade da água não se pode descartar 
a possibilidade de contaminação dos 
aquíferos no futuro e consequentemente 
do córrego. 

• Do que foi exposto, recomenda-se que se 
tomem medidas no sentido de conservar a 
qualidade do recurso hídrico, contruindo 
depósitos adequados em lugar 
apropriado. A erosão deve ser contida 
através de medidas que diminuam a 
eficácia do escoamento superficial, com 
o plantio de espécies vegetais locais e a 
construção de obstáculos para impedir a 
concentração de grandes volumes de 
água. Além disso, deve-se evitar que as 
áreas da cabeceira do córrego Roncador 
sejam novamente atingidas por ações 
impactantes. Assim, as possibilidades de 
ocorrerem desequilíbrios ambientais mais 
sérios deverão ser evitados e amparados 
por controle de uso e manejo adequado. 
Negligenciar esta questão poderá 
acarretar grandes prejuízos, alguns até 
mesmo irreparáveis. 

• Terraço do córrego Tapera . A retirada da 
cobertura vegetal contribuiu para reduzir 
o tempo de concentração das águas e 
aumentar o escoamento superficial, 
estabelecendo condições favoráveis ao 
início e/ou agravamento dos processos 
erostvos que atingiram grandes 
proporções, incluindo formação de 
voçorocas. As medidas corretivas 
sugeridas são construir patamares no 
sentido transversal às ravinas e 
voçorocas, a fim de conter a energia das 
águas superficiais; e faur a 
recomposição da vegetação natural, 
mediante o plantio de espécies da flora 
local. 
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• Reduzir ao mínimo o tráfego de veículos 
dentro da bacia hidrográfica do córrego 
Taquara, para não perturbar a fauna, 
principalmente em época de procriação e 
para evitar atropelamento de animais . 

• Controlar o tráfico de veículos na 
rodovia distrital que margeia a bacia 
hidrográfica. Devem ser colocadas 
placas de controle de velocidade, de aviso 
da existência de uma Reserva Ecológica, 
de aviso da presença de animais e de 
proibição de ateamento de fogo à 
vegetação. 

• Loteamento na área de entorno. Mediante 
legislação das Áreas de Proteção 
Ambiental (AP A) deve-se controlar, 
fiscalizar e até impedir atividades 
incompatíveis, em toda a AP A - Gama 
Cabeça de Veado. Ressalta-se o controle 
da expansão e intensificação das 
atividades humanas, que devem ser 
mantidas em níveis compatíveis com a 
fragilidade dos ambientes . 

Estudos Acadêmicos. Para 
complementar os estudos realizados na bacia 
hidrográfica do Taquara, objetivando o 
controle da degradação ambiental e 
consequentemente o eficaz manejo da área, 
deve-se prever levantamentos detalhado 
sobre os seguintes aspectos : 

• Recuperação dos dados coletados pela 
estação agroclimática da Reserva 
Ecológica do IBGE, utilizando as 
medições da intensidade e distribuição 
das chuvas, medidas de temperatura, 
umidade, evaporação e de outros 
elementos climáticos. O tratamento e 
análise desses dados serão utilizados 
para os estudos da dinâmica climática no 
bioma do Cerrado, necessárias ao 
entendimento das relações clima­
vegetação-formações superficiais . 

• Estudo dos tipos de escoamento 
superficial, através de, experimento, 
observações, medições no campo e 
tratamento e análise dos dados dos 
elementos climáticos. 

• Experimentos para determinação do 
deslocamento de partículas das 
formações superficiais, nos períodos de 
chuva e seco. 

• Estudos da dinâmica e da qualidade das 
águas superficiais e subterrâneas. 

• Promover a instalação de uma estação 
fluviométrica, com equipamentos e 
instalações adequadas, possibilitando a 
formação de um banco de dados 
hidrológicos da Bacia do Taquara, com 
sistematização de leituras. 

Ações Gerais. Desenvolver 
entendiment.os junto aos órgãos federais e 
distritais no sentido de viabilizar a 
incorporação da área da Fundação Abrigo 
Cristo Redentor à Reserva Ecológica do 
IBGE, conforme intenção manifestada por 
pesquisadores da Reserva e pela própria 
diretoria do IBGE. Essa área se insere na 
microbacias em estudo, e constitui um 
geossistema de capacidade de suporte 
insustentável devido à fragilidade dos seus 
componentes naturais, devendo ser manejada 
de forma integrada com as áreas adjacentes 
(Reserva Ecológica do IBGE, Jardim 
Botânico de Brasília e fazenda Água Limpa 
da UnB. 

• A metodologia desenvolvida deve ser 
estendida para a Área de Proteção 
Ambiental Gama-Cabeça de Veado. 

• Realizar estudos nas áreas de Proteção 
Ambiental objetivando otimizar e 
contribuir para a conservação e uso 
sustentável dos recursos naturais. 

• Implantar um sistema de 
gerenciamento(envolvendo o IBGE, a 
UnB e o Jardim Botânico de Brasília) 
que seja eficaz no combate às invasões 
de pessoas estranhas e na prevenção e 
controle de incêndios fortuitos . 

• Implantar um programa de educação 
ambiental para o contingente humano que 
atua na bacia, envolvendo também a 
população das vizinhanças. 
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Quanto à efetividade dos estudos, 
realizados para elaboração do presente 
zoneamento, os resultados evidenciaram 
vários aspectos da situação ambiental da 
Bacia do Taquara: 

• Os sistemas naturais, seu funcionamento 
e limitações foram caracterizados de 
acordo com a profundidade dos dados 
disponíveis, servindo de base para a 
recomendação das áreas especiais de 
preservação e de proteção do patrimônio 
ecológico; 

• A abordagem possibilitou conhecimentos 
fundamentais da ecologia do Bioma do 
Cerrado, demonstrando-se através da 
espacialização dos sistemas(Zonearnento 
Ambiental) a capacidade de sustentação 
cada unidade equiproblemática; 

• Com a análise dos impactos de cada ação 
foram identificados os estados da 
qualidade, reconhecendo-se as 
modificações ambientais e suas 
repercursões de acordo com a 
sustentabilidade ecológica; 

• Reconhecendo-se as inevitáveis 
alterações ocorridas e as que venham a 
ocorrer durante o desenvolvimento de 
pesquisas e ações necessárias nas áreas 
de Proteção Ambiental, comprova-se a 
necessidade de estudos calcados na 
sustentabilidade ecológica. 
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Foto 02 - Vale do córrego Tapera: o leito encai:xado em falhas e fraturas atingiu o metapelito 
ardosiano. A paisngem foi esculpida em metassiltito c mctaritrnitos . form::mdo um 
conjunto de relevo rom vertentes de declives ;-tccntu::~dos A \ cget.:1ç~o ra b permite o 
tlcscnvol virncnto ch erosão pluvial c.'<pondo loc;-tlrucrrtc ;-ttlornrrrcntos rnclros0s . 
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Foto 03 - Planície do córrego Taquara: a distribuição da vegetação é determinada pela 
hidrodinâmica fluvial. A planície de decantação alagada na época das chuvas 
colonizada por vegetação de Brejo e Vereda resulta de ambientes paludais . A floresta 
de galeria se instalou na planície permanentemente alagada em ambiente de 
intensidade morfodinâmica forte . 

Foto 04- Cabeceira do córrego Sem Nome: o encaixamento do vale a direita, surge a jusante do 
concrecionamento formado quando do exorreismo da drenagem da bacia . Contornando 
a cabeceira a área é úmida com lençol freático alto e corresponde a uma área de 
exsudação. 
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Foto OS - Superfície Plana Exumada: proxuna a borda da bacia do Tapera, totalmente 
desprovida de vegetação e formações superficiais modificou o equilíbrio ambiental. 
Os processos morfogenéticos foram intensificados desestabilizando o ambiente. 

Foto 06- Sistema da Bacia do Tapera: o efeito impactante de abertura de estrada no sistema de 
capacidade de suporte insustentável provocou assoreamento do vale. O entulhamento 
do material detrítico obstruiu o Jeito. 
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Foto 07 -Efeito da Ação Antrópica nas Vertentes do Cristo Redentor: a abertura de estrada 
provocou o desenvolvimento dos processos morfogenéticos, acelerando a evolução da 
vertente e acumulando a energia do escoamento superficial. O rastejamento lento do 
manto superficial de detrito e o escoamento difuso foram substituídos por escoamento 
torrencial em lençoL 
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Foto 08 - Soterramento da Vegetação causado pela violência das torrentes : A abertura de 
estrada em relevo de vertentes de declividade acentuada, provocou forte erosão. O 
pavimento detrítico superficial foi arrastado e acumulado no patamar mais rebaixado. 
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Foto 09- Detalhe da erosão em um leito de estrada abandonada: O ravinamento acompanha o 
traçado da estrada e da pendente. O escoamento concentrado seccionou a camada 
de colúvio e material elástico, atingindo até 0,90 m de profundidade e 1,60m de 
largura . A área constitui estado da qualidade ambiental derivado e capacidade de 
suporte precária . 

Foto I O - Terraço do Córrego Tapera: área cuja potencialidade geoambiental foi exaurida, a 
partir da retirada da cobertura vegetal. Os deslizamentos sucessivos atingiram níveis 
de criticidade irreversíveis . 




